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Horror na Ucrânia — Peritos em medicina 
legal começaram a exumar 450 corpos 
encontrados em Izyum (nordeste). Prefeito diz 
ao Correio que alguns cadáveres tinham sinais 
de tortura e estavam amarrados. PÁGINA 9

TCU terá força-tarefa para 
acompanhar as eleições

Avaliações do ensino no país (Saeb e Ideb), feitas pelo 
Ministério da Educação, mostram que o fechamento dos 

colégios por causa da covid-19 e o ensino remoto precário 
provocaram a piora do aprendizado em todos os níveis 
escolares. A alfabetização foi a maior prejudicada. Já o 

DF teve alguns bons resultados: foi a segunda unidade da 
Federação com as melhores notas para os anos iniciais do 
ensino fundamental, atrás apenas de Santa Catarina, com 

desempenho acima da média nacional. PÁGINA 6 

PÁGINA 

Pandemia levou 
a educação ao 
caos no Brasil

Tragédia

Mega sena

Servidor é enterrado

Sonho de R$ 125 mi

Marcos Matos, 56, foi 
morto a facadas, na 

Octogonal. Família fala em 

negligência da PM. PÁGINA 16 

Prêmio milionário será 
sorteado hoje, às 20h. 

Brasilienses fazem planos 
para gastar a bolada. PÁGINA 16 

Jane Godoy

Silvio Queiroz

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Almoço, bolo e livros no aniversário de 
Meire Luce Fernandes. PÁGINA 17

Radares do mundo voltados para a 
eleição brasileira. PÁGINA 9

Partidos monitoram, nos estados, eleição 
para deputados federais. PÁGINA 3

PSol aposta alto com doações na 
reeleição do distrital Fábio Félix. PÁGINA 14

O Museu Nacional da República 
será o palco, neste fim de semana, 

do festival Yadolê, que vai reunir 
13 artistas do Brasil e do mundo 

mostrando a força da arte feminina.

PÁGINA 22

Mulheres negras

soltam a voz
Alvo de falas preconceituosas de 

empresário espanhol, atacante 
mobiliza astros como Pelé e 

Neymar e reforça posição contra 
a discriminação.

Palmeiras viu seis times se 
revezarem na segunda posição 
desde que assumiu a liderança 

isolada na oitava rodada.

A corrida maluca pelo 
“título de vice” na Série A

PÁGINA 19 PÁGINA 20

O ataque de Vini Jr

ao racismo
Brasileirão

Presidente em exercício do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), o ministro Bruno Dan-
tas foi o entrevistado do Podcast do Correio 
e destacou a contribuição da Corte no apri-
moramento do sistema eletrônico de votação 
do país, em especial em ações para garantir a 
confiabilidade das urnas. Em 2 de outubro, 
em cooperação com o TSE, auditores federais 
recolherão a versão impressa dos boletins de 
4.161 equipamentos, escolhidos aleatoria-
mente em todo o país. O ministro reafirmou 
que o sistema de votação é “seguro, confiá-
vel e auditável”. Bruno Dantas também abor-
dou a questão ambiental no país. Disse que 
o Brasil terá a oportunidade de liderar uma 
iniciativa global de controle das políticas pú-
blicas para conter as mudanças climáticas. O 
Podcast do Correio está disponível no YouTu-
be e nas principais plataformas da internet. 

PÁGINAS 2 A 4 E 13 A 15

Ao CB.Poder, Pedro Ivo 
(Rede) explicou como 
funciona e quais são as 
metas da candidatura 
do mandato coletivo 
que ele representa.  

Oito cidadãos 
e um sonho

A direita que dribla Bolsonaro para ganhar os governos estaduais

Eleitores do DF reafirmam a importância da democracia e do voto

Brasília 
saúda a 
chuva!

Depois de mais de quatro 
meses, finalmente choveu 

em alguns pontos do 
Distrito Federal. Os 

brasilienses comemoraram 
as primeiras águas, mas 
a previsão do Inmet é de 

que o calor pode voltar na 
próxima semana. Segundo 
o meteorologista Mamedes 
Luís, “o período das chuvas 

começa na primavera”.

PÁGINA 17 
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mobiliza astros como Pelé e 
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O dilema 

de Tarcísio 
No maior colégio eleitoral do 

país, São Paulo, o candidato bol-
sonarista Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) entra na reta final da 
campanha pressionado por dois 
“fantasmas”: o crescimento do go-
vernador tucano Rodrigo Garcia e 
a alta taxa de rejeição do presiden-
te, que é avaliada como uma bar-
reira a sua candidatura.

Depois de uma pré-campanha 
baseada na relação com o gover-
no Bolsonaro, o ex-ministro da 
Infraestrutura tem evitado, desde 
o início da campanha oficial, usar 
o ex-chefe em suas peças de pro-
paganda, se apresentando como 
um apoiador não radical do pre-
sidente. Funcionou para catapul-
tar seu nome, pouco conhecido 
pelo eleitorado paulista, na cor-
rida pelo Palácio dos Bandeiran-
tes, mas, nesta reta final de cam-
panha, está sob ameaça de não ir 
ao segundo turno.

Por enquanto, Tarcísio ocupa 
o segundo lugar nas pesquisas de 
intenção de votos, atrás de Fer-
nando Haddad (PT), mas vê a di-
ferença para Rodrigo Garcia, ter-
ceiro colocado, cair a cada levan-
tamento. Na última enquete do 
Datafolha, divulgada na quinta-
feira, os dois aparecem empata-
dos na margem de erro (22% a 
19%, respectivamente).

Apesar de desconhecido pela 
maioria do eleitorado paulista (44% 
não sabem quem ele é), Tarcísio 
tem a segunda maior taxa de re-
jeição (27%), atrás apenas do líder, 
Haddad (35%), segundo o Datafo-
lha. Quem está tirando vantagem 
dessa situação é Rodrigo Garcia, 
com 17% de rejeição e conhecido 
por 56% dos eleitores. 

Para Leonardo Barreto, da con-
sultoria de risco político Vector 
Research, o caso de Tarcísio é ím-
par porque o ex-ministro “não en-
trou na disputa para ganhar a elei-
ção”. O cientista político lembra 
que o objetivo da candidatura era, 
em princípio, dar palanque a Bol-
sonaro no maior colégio eleitoral 
do país. Como a candidatura aca-
bou ganhando competitividade, 
Tarcísio “mudou de opinião no 
meio do caminho” na tentativa 
de se descolar da imagem negati-
va do ex-chefe em vários segmen-
tos do eleitorado. (VD)

Uma ala do PDT, partido do 
ex-governador Ciro Gomes, can-
didato à Presidência, abriu uma 
crise interna na legenda. Um gru-
po de políticos — históricos e re-
centes — assinou um manifesto 
intitulado “Trabalhistas pela de-
mocracia: o voto necessário”, no 
qual defendem apoio ao ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) no primeiro turno. O do-
cumento adota um tom crítico à 
postura de Ciro, que faz reitera-
dos ataques ao petista.

No manifesto, o grupo lamen-
ta que o “ímpar” Ciro Gomes, se-
ja “incapaz” de enxergar que votar 
e apoiar Lula não se trata de “vo-
to útil”, mas de uma “necessidade 
histórica” de derrotar o presidente 
Jair Bolsonaro (PL). O texto ainda 
pede para os pedetistas “não va-
cilarem” em apoiar a “única can-
didatura” capaz de superar o bol-
sonarismo “já no primeiro turno”.

“Não se trata de voto útil. É 
uma necessidade histórica, algo 
que, mais uma vez, lamentamos 
ver Ciro Gomes, uma figura ím-
par para pensar o desenho insti-
tucional do país, ser incapaz de 
enxergar essa quadra da história. 
Diante disso, convocamos mili-
tantes trabalhistas e dissidentes 
a apoiarem o ex-presidente Lula 
no primeiro turno”, diz o texto. 

O documento destaca que a 
postura de Ciro mudou após ele 
não receber apoio de Lula e do 
PT nas eleições de 2018. Apesar 
de o pedetista ter ido a Paris de-
pois de ter ficado em terceiro lu-
gar no pleito, com 12% dos vo-
tos, o texto afirma que o partido 
conseguiu unir “grande maioria” 
da militância para pedir votos a 
Fernando Haddad, candidato à 
Presidência pelo PT em 2018, que 
avançou ao segundo turno.

“Não vamos gerar um desgas-
te ainda maior com a postura 
de Ciro, expondo, por vezes, seu 

vocabulário chulo nos vídeos e 
redes sociais. Não é essa nossa 
intenção. Porém, cabe lembrar 
que quem assume o tom ‘polari-
zador’ no pior sentido do termo é 
o pedetista, que agora adota uma 
postura de ex-companheiro de 

trincheira”, diz o manifesto.
O grupo segue: “O ano é 2022. 

Aquele Ciro que conseguia se 
manter numa sintonia fina com o 
campo progressista já não existe 
mais. Se em 2018 a grande maio-
ria da militância trabalhista foi às 

ruas pedir votos para Fernando 
Haddad, atualmente vemos, in-
felizmente, alguns colegas dize-
rem que vão votar nulo em um 
eventual segundo turno. Há ou-
tros que pensam em apoiar até 
mesmo Bolsonaro”. 

A ala do PDT também faz elo-
gios a Ciro por movimentos rea-
lizados em 2016, ao defender a ex
-presidente Dilma Rousseff (PT) 
do impeachment e que denun-
ciou “conspirações” do ex-presi-
dente Michel Temer — que assu-
miu a Presidência com a saída de 
Dilma — e do ex-juiz Sergio Mo-
ro. O grupo ainda cita que o ex-
governador era um crítico do que 
considerava falhas do PT, mas te-
cia comentários de forma “sau-
dável e equilibrada” e com um 
posicionamento que “chegava a 
animar até mesmo alguns mili-
tantes petistas”. 

O presidente nacional do PDT, 
Carlos Lupi, reprovou a atitude 
do grupo. “Voto útil só serve aos 
inúteis. Quem imagina que elei-
ção é corrida de cavalo, para es-
colher o que a pesquisa diz que 
vai ganhar, daqui a pouco, com 
esse pensamento de inutilidade, 
nós vamos abolir a eleição. Se a 
pesquisa diz quem vai ganhar, 
para que votar?”, afirmou, em en-
trevista ao Estadão.

Ala do PDT defende 

voto em Lula

O grupo repudiou os ataques 
de Ciro a Lula, inclusive com 
“vocabulário chulo”

Evaristo Sá/AFP

A direita descolada

Na disputa pelos governos estaduais, candidatos conservadores que evitaram colar a imagem à do presidente 
Jair Bolsonaro têm desempenho melhor nas pesquisas de intenção de voto do que os bolsonaristas assumidos

A
s últimas pesquisas de in-
tenção de voto para o go-
verno de Alagoas, uma das 
disputas mais nacionaliza-

das do país, mostram uma reação 
do senador Rodrigo Cunha (União 
Brasil) em sua briga particular com 
o também senador Fernando Col-
lor (PTB) por uma vaga no segun-
do turno, provavelmente contra o 
candidato do MDB, o atual gover-
nador do estado, Paulo Dantas. Os 
dois parlamentares buscam por vo-
tos na mesma faixa do eleitorado. A 
diferença é que Cunha evita se vin-
cular ao bolsonarismo, enquanto 
Collor se declara o “candidato de 
Bolsonaro”. Dantas, por sua vez, é 
ligado ao grupo do senador Renan 
Calheiros (MDB) — ele sucedeu 
Renan Calheiros Filho no governo 
do estado e, agora, tenta a reeleição 
—, que é um dos principais apoia-
dores do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

De acordo com o Instituto Ibra-
pe, em pesquisa divulgada on-
tem, Dantas lidera a corrida pelo 
Palácio República dos Palmares 
com 36% das intenções de voto. 
Na briga por uma vaga no segun-
do turno estão Cunha, com 20%, 
ultrapassando Collor, agora em 
terceiro, com 17% — empatados 
na margem de erro. Números se-
melhantes foram divulgados na 
quinta-feira pela Paraná Pesqui-
sas, que mostram Dantas com 
30%; Cunha com 20,8%; e Collor 
com 18,9% das intenções de voto.

O cenário da disputa alagoana 
reflete a polarização nacional en-
tre Lula e o presidente Jair Bolso-
naro e, como recorte, um fenôme-
no que vem se repetindo em ou-
tros estados: candidatos conser-
vadores que evitam colar a ima-
gem à do atual chefe do Executi-
vo estão conseguindo avançar nas 
intenções de voto mais do que os 
bolsonaristas assumidos.

Cunha é o candidato do pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), que declarou que “nin-
guém representa mais o bolso-
narismo do que ele”. Mas o sena-
dor do União Brasil tem feito uma 
campanha descolada da imagem 
do presidente, ao contrário de 
Collor, que amarrou sua candida-
tura ao apoio a Bolsonaro.

No Ceará, o líder das pesquisas, 
Capitão Wagner (União Brasil), tam-
bém evita vincular seu nome ao do 
presidente, para não ser contamina-
do pela rejeição de Bolsonaro, que é 

 » VINICIUS DORIA

 » RAPHAEL FELICE

Tarcísio com Bolsonaro (C): ex-ministro está em segundo lugar nas pesquisas para o governo paulista, mas corre risco ante o avanço tucano 

Bruno Rocha/Enquadrar/Estadão Conteúdo

ainda mais alta entre os nordestinos 
do que no restante do país. Uma es-
tratégia que vem se mostrando efi-
ciente na corrida para tirar do poder 
o grupo ligado à família do candida-
to à Presidência pelo PDT, Ciro Go-
mes, representado pela candidatu-
ra do ex-prefeito de Fortaleza Rober-
to Cláudio. O pedetista perdeu, nas 
últimas rodadas de pesquisas, o se-
gundo lugar na corrida eleitoral para 
o candidato do PT, Elmano Freitas.

Governadores que apoiaram di-
reta ou indiretamente Bolsonaro na 
eleição de 2018 também estão ado-
tando a estratégia de se afastar do 
presidente para evitar que a rejei-
ção dele (na casa dos 50% do elei-
torado nacional, de acordo com as 
pesquisas) atrapalhe as campanhas 
pela reeleição estadual. 

O exemplo mais evidente es-
tá em Minas Gerais. O governador 
Romeu Zema (Novo) lidera com 
folga a disputa contra o ex-prefeito 
de Belo Horizonte Alexandre Kalil 
(PSD), em uma campanha em que 
decidiu não se aliar formalmente 
ao presidente. Com isso, pesca vo-
tos no eleitorado mais conservador, 

incluindo os bolsonaristas, e ainda 
alimenta o movimento “Luzema” 
— Lula para presidente, Zema para 
governador. Kalil, por sua vez, tenta 
chegar ao segundo turno abraçado 
com a candidatura do ex-presiden-
te. O postulante oficial de Bolsona-
ro, Carlos Viana (PL), não decolou.

Oposição

Em Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil) também busca vo-
tos no bolsonarismo, mas assume 
uma postura de oposição ao presi-
dente desde a pandemia, por não 
concordar com a gestão do gover-
no federal na crise sanitária. 

No Rio de Janeiro, o candidato 
do PL e líder nas pesquisas, gover-
nador Cláudio Castro, “esconde” o 
presidente em suas peças de pro-
paganda, apesar de subir no palan-
que com ele, como fez no 7 de Se-
tembro, na Praia de Copacabana. 

Na Bahia, ACM Neto (União 
Brasil) é outro que adotou a es-
tratégia de não se vincular ao 
presidente. No estado, o can-
didato oficial de Bolsonaro, o 

ex-ministro João Roma, sofre 
com a alta rejeição do presiden-
te e não consegue escalar nas 
pesquisas, que apontam a possi-
bilidade de segundo turno entre 
ACM Neto e o candidato do PT, 
Jerônimo Monteiro, que cresceu 
12 pontos percentuais em duas 
semanas, conforme a última pes-
quisa Datafolha.

“Na eleição majoritária, os can-
didatos realmente se escondem de 
bolas divididas, precisam de vo-
tos em todos os segmentos da so-
ciedade. As polêmicas funcionam 
mais nas eleições proporcionais, 
em que se disputam nichos do 
eleitorado. Por isso, (os candida-
tos a governos estaduais) tendem a 
omitir questões mais polêmicas — 
Bolsonaro é a polêmica em pessoa 
— e passam a adotar posturas mais 
neutras”, avalia o cientista político 
Leonardo Barreto, da consultoria 
de risco político Vector Research. 
“São candidatos de centro-direi-
ta, da política tradicional, são ex-
perientes, sabem que essa caracte-
rística de Bolsonaro (de alimentar 
polêmicas) não é transmissível.”

Na eleição 
majoritária, 
os candidatos 
realmente se 
escondem de bolas 
divididas, precisam 
de votos em todos 
os segmentos 
da sociedade. As 
polêmicas funcionam 
mais nas eleições 
proporcionais, em 
que se disputam 
nichos do eleitorado”

Leonardo Barreto, 
cientista político 
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O que eles pensam
Presidentes de partido começam a 

avaliar que o melhor dos mundos será 
mesmo um segundo turno. É que, 
se o PT de Lula levar no primeiro, a 
tendência é o partido considerar que 
pode prescindir de muitos apoios 
para governar.

O histórico preocupa
Lula não é Dilma, está longe disso, 

entende a política. Mas ninguém tira da 
cabeça que, em 2014, quando a então 
presidente foi reeleita, seu primeiro 
discurso e atitudes desconsideraram 
a divisão do eleitorado, à época entre 
PT e PSDB. Essa divisão continua, só 
mudaram os atores.

Imagem é tudo
A viagem de Jair Bolsonaro ao 

funeral da Rainha Elizabeth II vem 
sendo criticada pelos adversários com 
referências à ausência do presidente 
em cerimônias fúnebres de brasileiros 
vítimas da covid no auge da pandemia. 
Aliados do presidente, porém, 
consideram que o que vale nesta 
passagem por Londres é a presença 
entre os maiores líderes mundiais e a 
foto com o Rei Charles III. O resto será 
narrativa de um lado e de outro.

Estratégias
Candidato ao governo de São Paulo 

e já vendo o governador-candidato 
Rodrigo Garcia se aproximando na 
pesquisa do Datafolha, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) continuará 
com sua campanha colada no 
presidente Jair Bolsonaro. Rodrigo, 
porém, não faz o mesmo em relação 
a Simone Tebet (MDB). É que, para 
ultrapassar Tarcísio, Rodrigo precisará 
de votos de eleitores que tendem a 
optar por Bolsonaro.

Jogo de gente grande
Os partidos começam a prestar mais 

atenção na eleição para deputado federal, 
tanto no Ceará quanto no Maranhão, onde 
concorrem, respectivamente, o ex-senador 
Eunício Oliveira e a ex-governadora 
Roseana Sarney, ambos do MDB. É que 
tanto Roseana quanto Eunício são vistos 
no partido como dois nomes que têm tudo 
para conseguir uma vaga no Parlamento e 
surgirem como potenciais adversários de 
Arthur Lira, o atual presidente que busca 
a reeleição para a Câmara de olho no 
comando da Casa por mais dois anos.

Alguns petistas dizem em conversas 
reservadas que, caso Lula seja eleito 

presidente, será preciso ceder a 
Câmara para algum aliado. No PP, os 
petistas têm Aguinaldo Ribeiro (PB), 
mas o MDB lulista “é mais parceiro” e, no 
partido, Roseana teria a preferência. A 
musa do impeachment de Fernando Collor, 
em 1992, e filha do ex-presidente José 
Sarney, que acompanhou Lula até 
São Paulo, quando o ex-presidente passou 
a faixa presidencial em 1º de janeiro de 
2011, será um nome forte da articulação 
política para 2023. Aliás, seja quem 
for o futuro presidente da República, 
a ex-governadora é um nome a ser 
acompanhado de perto.

CURTIDAS

Ela conquistou os policiais/ Quem 
mais empolgou os delegados da 
Polícia Federal foi Vera Lúcia (foto), a 
candidata à Presidência da República 
pelo PSTU. Ela não só defendeu a 
autonomia administrativa e financeira 
da corporação como disse, também, 
que o diretor-geral deve ser escolhido 
por eleição direta entre os delegados. 
Só tem um probleminha: a candidata é 
praticamente traço nas pesquisas.

Às ruas!/ Os petistas do Distrito 
Federal tomaram espaços públicos da 
cidade ontem. O partido apostará no 
empenho dos militantes para tentar 
mostrar força no “Quadradinho”, 
onde Jair Bolsonaro lidera.

Duas semanas de tensão/ Quem faz 
pesquisa qualitativa tem observado 
um movimento muito maior no 
eleitorado do que aquele captado pelas 
pesquisas quantitativas. Nada está tão 
consolidado quanto tem aparecido, 
inclusive o segundo turno.

Por falar em pesquisas.../ Com 
tantos institutos, leia-se empresas, 
pesquisando o que pensa o brasileiro, os 
números estão para lá de discrepantes 
no quesito diferença de voto entre 
Lula e Bolsonaro. Algumas campanhas 
fizeram uma avaliação e apontaram 
que a diferença entre os dois que 
lideram as pesquisas varia de 15 pontos 
percentuais, no caso do Ipec, a 3,1 
pontos, número da Paraná Pesquisas.

O 
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) já tem cin-
co votos para confirmar 
a decisão individual do 

ministro Edson Fachin que sus-
pendeu trechos de decretos edi-
tados pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL) para flexibilizar o 
acesso da população civil a ar-
mas e munições.

O julgamento está em curso 
no plenário virtual. A plataforma 
permite que cada ministro regis-
tre seu voto no sistema on-line 
sem necessidade de reunião do 
colegiado. A votação segue até a 
próxima terça-feira.

Até o momento, Fachin foi 
acompanhado pelos ministros 
Luís Roberto Barroso, Alexandre 
de Moraes, Gilmar Mendes e Ri-
cardo Lewandowski. 

A decisão é provisória para 
impedir o armamento da popu-
lação no período eleitoral. O STF 
deve revisitar o tema depois do 
pleito para avaliar se a restrição 
será permanente.

Fachin é relator de ações 
movidas pelo PSB e pelo PT 
para derrubar os decretos. O 
ministro decidiu suspender os 
efeitos do ato administrativo 
por ver risco de aumento da 
violência política com o início 
da campanha. 

A decisão estabeleceu que a 
posse de armas de fogo só po-
de ser autorizada para quem de-
monstrar necessidade concreta, 
por razões profissionais ou pes-
soais, e que a compra de armas 
de uso restrito depende do “inte-
resse da própria segurança públi-
ca ou da defesa nacional”.

Em um voto de uma linha, 
ontem, o ministro se limitou a 
defender a confirmação de sua 
decisão monocrática. “Propo-
nho o referendo da medida cau-
telar”, escreveu.

Entenda a ação

Os partidos de oposição afir-
mam que os decretos de Bolso-
naro são inconstitucionais e re-
presentam “retrocesso” em di-
reitos fundamentais, na medida 
em que facilitam, de forma “des-
medida”, o acesso a armas e mu-
nições pelos cidadãos comuns. 

As legendas argumentam, ain-
da, que, embora pretendam dis-
ciplinar o Estatuto do Desarma-
mento, os decretos ferem suas 
diretrizes e violam o princípio 
da separação dos Poderes e o re-
gime democrático, uma vez que 
o Planalto teria assumido a fun-
ção do Legislativo ao decidir so-
bre política pública envolvendo 
porte e posse de armas de fogo.

Em manifestação enviada ao 
Supremo, o Planalto explicou 
que as mudanças foram pensa-
das para “desburocratizar” pro-
cedimentos. O governo ainda 
sustentou que, ao sair vencedor 
das últimas eleições, Bolsonaro 
ganhou “legitimidade popular” 
para “concretizar, nos limites da 
lei, promessas eleitorais”. 

O Planalto disse, também, 
que a “insuficiência do apare-
lho estatal para blindar o cida-
dão, por 24 horas, em todo o ter-
ritório nacional”, justifica meca-
nismos de legítima defesa.

Os processos já haviam sido 
colocados em julgamento no ple-
nário virtual do STF em março do 
ano passado. A votação foi sus-
pensa em três ocasiões diferentes 
por pedidos de vista (mais tempo 
para análise) — o mais recente, 
feito pelo ministro Kassio Nunes 
Marques. Sem previsão para a re-
tomada do julgamento, Fachin 
apontou “perigo na demora” e 
decidiu despachar monocratica-
mente, submetendo, na sequên-
cia, a decisão liminar aos colegas.

Votos contra farra de armas

Cinco ministros do Supremo se posicionam a favor da decisão liminar de Fachin que suspendeu a flexibilização 
do acesso da população a armamento. Julgamento no plenário virtual da Corte prossegue até terça-feira

Rosinei Coutinho/SCO/STF

A decisão de Fachin tem o objetivo de impedir o armamento da população no período eleitoral

 Ed A
lves/CB

/D
.A
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A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
criticou, ontem, partidos políti-
cos que usam candidaturas laran-
ja para driblar a cota de gênero.

Em uma tentativa de ampliar a 
participação feminina, a legisla-
ção definiu a reserva de um míni-
mo de 30% e máximo de 70% pa-
ra candidaturas de cada gênero.

“Agora me vejo uma juíza bra-
sileira, 200 anos depois (da Inde-
pendência), lutando para que os 
partidos políticos não fraudem 
os registros de atos partidários 
e garantam a cota que é de gê-
nero, mas que nós sabemos que 

é para as mulheres”, desabafou 
a ministra, em um evento orga-
nizado pela Escola de Direito da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
no Rio de Janeiro.

A magistrada também falou 
sobre o machismo como uma 
das causas de violência contra 
a mulher. “Nós achamos que, 
quando conseguimos que os di-
reitos fundamentais fossem res-
tabelecidos na década de 1980, 
todo mundo acreditava mes-
mo que homens e mulheres são 
iguais em direitos e obrigações 
nos termos da Constituição e isso 
será respeitado. Está aí o número 

de feminicídios com que todos os 
dias nós somos estapeados para 
mostrar que nem todo mundo 
acredita nisso”, destacou.

Invisibilidade

Cármen Lúcia disse, ainda, 
que meninas e mulheres conti-
nuam sendo invisibilizadas no 
“cumprimento de suas voca-
ções”. “Duzentos anos depois, o 
Brasil nem perguntou se havia 
mulheres lutando pela Indepen-
dência brasileira. Elas estavam lá. 
Estavam lá Maria Quitéria, Feli-
pa, Dona Hipólita, a baianinha 

de 10 anos escrevendo cartas pa-
ra a coroa portuguesa e lutando 
para que tivesse liberdade e para 
que as mulheres tivessem o direi-
to a estudar e a se educar”, afir-
mou. “Algumas coisas transfor-
maram-se em 20 anos e outras 
não mudaram em 200.”

A ministra fez uma apresenta-
ção sobre a relação entre a Cons-
tituição Federal e o Código Civil, 
que completa duas décadas em 
2022. Ela defendeu que a igual-
dade de gênero é um dos temas 
que ainda precisam ser “transfor-
mados na interpretação das nor-
mas brasileiras”.

“Luta” para partidos respeitarem cota 

O canal do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
na plataforma Telegram 
superou a marca de 300 
mil inscritos. O perfi l 
na rede social alcança o 
número com menos de 
quatro meses de atividade. 
O canal tem como 
principal objetivo levar 
ao eleitorado informações 
e datas sobre o processo 
eleitoral de forma simples 
e didática. O espaço na 
rede social, criado após 
a celebração do acordo 
de colaboração entre o 
TSE e representantes do 
Telegram, busca, também, 
combater notícias falsas 
disseminadas contra 
o processo eleitoral. 
(Informações do 
portal do TSE)

 » Canal do TSE tem 
300 mil inscritos
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Auditoria em 4,1 mil urnas

Presidente em exercício do TCU, ministro Bruno Dantas detalha ao Podcast do Correio a cooperação com 
a Justiça Eleitoral. Ele ainda destaca a liderança do Brasil em fórum de controle global do meio ambiente

À
s vésperas das eleições de 
outubro, o presidente em 
exercício do Tribunal de 
Contas da União (TCU), 

ministro Bruno Dantas, confir-
mou a segurança e a legitimida-
de do sistema eletrônico de vo-
tação brasileiro. Dantas desta-
cou a contribuição do TCU no 
aprimoramento da urna eletrô-
nica, particularmente por meio 
da atuação de auditores federais 
de controle externo.

Em entrevista ao Podcast do 
Correio, ontem, Dantas expli-
cou algumas ações do Tribunal 
de Contas da União para asse-
gurar a confiabilidade das urnas. 
Ele mencionou, por exemplo, o 
teste de integridade, realizado na 
véspera da eleição. Servidores do 
TSE, por meio de uma amostra, 
verificam se as urnas eletrônicas 
estarão aptas para serem utili-
zadas. Em 2018, a Justiça Eleito-
ral realizou o teste de integrida-
de em 100 urnas. Em 2022, por 
recomendação do TCU, o teste 
de integridade será aplicado em 
650 equipamentos eletrônicos de 
votação. “São quase sete vezes 
mais”, afirmou Dantas.   

O TCU também realizará uma 
força-tarefa em 2 de outubro, em 
cooperação com o TSE, a fim de 
garantir a lisura do processo elei-
toral. No dia da votação, audito-
res vão recolher a versão impres-
sa dos boletins de urna — docu-
mento onde constarão os votos 
dos eleitores — de 4.161 urnas, 
escolhidas aleatoriamente em 
todas as capitais. Em seguida, as 
equipes do TCU vão comparar a 
informação no documento físi-
co com a contabilizada no siste-
ma do TSE. O TCU esclarece que 
a auditoria não se trata de uma 
apuração paralela.  

Na entrevista aos jornalistas 
Denise Rothenburg e Carlos Ale-
xandre de Souza, o ministro Bru-
no Dantas reiterou que o sistema 
eletrônico é mais confiável que 
os mecanismos impressos. Lem-
brou, ainda, que, desde 2021, o 
tribunal promove um ciclo de au-
ditorias junto ao TSE para assegu-
rar a eficiência das urnas este ano.

“Em outubro do ano passa-
do, quando esse assunto ainda 
não estava tão quente, a um ano 
da eleição, o TCU concluiu que 
o sistema eletrônico de votação 
é seguro, confiável e é auditável. 
E mais, os profissionais do TCU 
concluíram que imprimir o voto 
aumenta a possibilidade de in-
tervenção humana e aí aumenta 
o risco de fraude”, afirmou.

“É preciso deixar claro aos 
brasileiros que a urna eletrô-
nica, ao contrário do que algu-
mas fake news propagam, não 
é conectada na internet. Cada 
urna é um dispositivo isolado 

do mundo. Ao fim da votação, 
um pen drive com as informa-
ções é levado para a central de 
totalização. Então, é absoluta-
mente impossível invadir a ur-
na eletrônica. E se alguém inva-
dir a central, basta recuperar o 
dado da urna eletrônica origi-
nal. O risco, ainda que remoto, 
existe quando falamos de tec-
nologia, mas é próximo de ze-
ro”, acrescentou o ministro.

Ainda em relação às elei-
ções deste ano, o presidente em 
exercício do TCU enfatizou o 
papel da instituição no monito-
ramento das contas dos candi-
datos que atuaram na adminis-
tração pública. Recentemente, 
o tribunal encaminhou à Justiça 
Eleitoral um relatório com a lis-
ta de candidatos que, a depen-
der do entendimento da Justiça 
Eleitoral, possam estar impedi-
dos de tomar posse. 

“Entregamos mês passado ao 
ministro Edson Fachin, que era o 
presidente do TSE, uma lista com 
mais de 6.777 nomes, que vai 

sendo atualizada diariamente. 
Não é que os citados sejam inele-
gíveis, mas essas pessoas tiveram 
irregularidades nas suas contas. 
Cabe à Justiça examinar se o mo-
tivo que o TCU apresentou para 
julgar irregulares as contas des-
ses gestores é motivo de inelegi-
bilidade. São inelegíveis as con-
tas julgadas irregulares de gestão 
por ato doloso de improbidade 
administrativa. Então, quem faz 
essa análise é a Justiça Eleitoral”, 
escreveu Dantas.

Meio ambiente

Além da discussão eleitoral, 
Bruno Dantas revelou a preo-
cupação do TCU com as me-
didas ambientais do país. Se-
gundo ele, o Brasil está com a 
credibilidade prejudicada no 
cenário internacional. “Infe-
lizmente o Brasil, nos últimos 
anos, passou a ser malvisto no 
exterior. Acho que promover 
e liderar uma auditoria glo-
bal nas políticas de combate 

às mudanças climáticas é uma 
chance de redenção interna-
cional do nosso país.”

Uma das ações importantes pa-
ra reverter esse cenário, salientou 
Dantas, é a participação do Bra-
sil no “Climate Scanner”, inicia-
tiva internacional que se propõe 
a compilar dados sobre questões 
ambientais, a partir de informa-
ções reunidas pelas instituições 
de controle. O trabalho consiste 
em construir uma radiografia do 
meio ambiente em escala global, 
sem a interferência dos governos.

O Climate Scanner está sob 
responsabilidade da Organiza-
ção Internacional das Institui-
ções Superiores de Controle (In-
tosai), formada por 196 países. 
Em 7 de novembro, o Brasil assu-
mirá o mandato por três anos da 
presidência da entidade. “O Bra-
sil, depois de 70 anos, vai assumir 
a presidência de uma organiza-
ção internacional importantíssi-
ma. Ela existe desde a década de 
1950. E vai fazê-lo com uma pro-
posta moderna de cooperação 
internacional que é um tema ab-
solutamente urgente”, adiantou o 
presidente em exercício do TCU. 

Dantas afirmou que o obje-
tivo é lançar um painel eletrô-
nico sobre mudanças climáti-
cas. “Em 7 de novembro será or-
ganizada a assembleia geral da 

organização no Rio de Janeiro. 
Nossa ideia já é aprovar um pro-
jeto de scanner nas mudanças 
climáticas. Um painel eletrôni-
co global e vamos lançar já com 
50 países para conseguir mostrar 
para o mundo dentro de 3 eixos: 
governança, financiamento e po-
líticas públicas de combate ao 
aquecimento global”, explicou. 
(*Estagiários sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza). 

Bruno Dantas (E) no Podcast do Correio: auditores do TCU seguem padrões internacionais para verificar a integridade das urnas eletrônicas

 Ana Dubeux/CB/D.A Press

 » ISABEL DOURADO*
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Em outro trecho do Podcast 
do Correio, o ministro Bruno 
Dantas destacou a importância 
do serviço público para o futu-
ro do Brasil. Dantas disse que, 
quando assumir em defiintivo a 
presidência do Tribunal de Con-
tas da União, em 14 de dezembro, 
pretende inaugurar uma gestão 
para fortalecer o serviço público. 

O plano de valorização inclui 
o próprio TCU. “Esse ano quere-
mos dar posse ao máximo de au-
ditores que conseguirmos, pois 
temos uma lacuna de mais de 
400 auditores, então 150 não dá 
pra nada. Quero empossá-los e já 
abrir outro concurso logo no meu 
primeiro ano de gestão para tra-
zer essa nova geração com muita 
força de vontade que nos ajuda a 
enxergar novos horizontes”, disse. 

“O serviço público ajuda o 
país. A qualidade do serviço pú-
blico permite que a vida dos ci-
dadãos melhore, porque muitas 
das coisas que precisam ser fei-
tas no Brasil são através do ser-
viço público”, argumentou o mi-
nistro do TCU. 

“Seja água, luz, segurança, 
educação, tudo isso pode ser fei-
to pelo setor privado, mas quem 
vai oferecer às pessoas de baixa 
renda, o setor público. Para exe-
cutar políticas públicas de quali-
dade é preciso servidores enga-
jados, motivados e bem treina-
dos. Por isso, acho que o concur-
so público é uma evolução social 
no Brasil”, acrescentou.

O ministro ressaltou que há 
uma demanda por novos funcio-
nários que não foi contemplada 

pelo Governo Federal nos últi-
mos anos. “O que aconteceu no 
Brasil foi uma reforma adminis-
trativa perversa”, observou. “Foi 
feita uma “reforma administrati-
va” mediante o corte de serviços 
públicos. A idade do serviço pú-
blico foi avançando, muitos ser-
vidores pediram aposentadorias 
e o governo federal não fez con-
cursos”, relatou. O presidente em 
exercício do TCU disse que mais 
de 37 mil servidores do Executi-
vo federal se aposentaram nos 
últimos três anos.

Uma das alegações mais fre-
quentes sobre a carestia de se-
leções é a falta de recursos pa-
ra contratar novos funcionários. 
No entanto, Bruno Dantas reba-
teu esse argumento. Afirmou que 
há “dinheiro para muita coisa. Se 
fosse prioridade, é possível que 
teria também para concursos”. 

Ele ponderou que uma série de 
aspectos contribuem para a fal-
ta de concursos públicos. “O teto 
de gastos é um fator importante, 
pois comprimiu a margem de ma-
nobra do Governo Federal para a 

Posse de mais 150 auditores

Esplanada dos Ministérios: reforma administrativa é fundamental para melhorar políticas públicas

José Cruz/Agência Brasil

contratação de novos servidores”, 
exemplificou o ministro.

Segundo o presidente do TCU, 
também houve falha no plane-
jamento estratégico no mane-
jo de funcionários para setores 

prioritários. “Alguns órgãos preci-
savam realmente ser enxugados. 
Sempre criticamos que a máquina 
pública era inchada, mas o desin-
chaço deveria ser feito com cautela 
e inteligência, alocando servidores 

de áreas que não precisam de tan-
tos funcionários para áreas prio-
ritárias. O problema é que foi um 
corte linear, pois muita gente se 
aposentou de áreas absolutamen-
te indispensáveis”, concluiu. (JGF)

37 
MIL

Número de servidores do 
Executivo federal que se 

aposentaram nos últimos 
três anos, sem reposição, 

segundo o ministro do TCU, 
Bruno Dantas

Dallagnol 
ataca STF

Condenado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
por supostos pagamentos ir-
regulares de diárias durante a 
Operação Lava-Jato, o ex-pro-
curador e candidato a depu-
tado federal Deltan Dellag-
nol (Podemos-PR) partiu pa-
ra o enfrentamento com ou-
tra instituição da República: 
o Supremo Tribunal Federal.

Em vídeo de campanha, Dal-
lagnol afirma que o STF se tor-
nou uma “casa da mãe Joana”. 
“Pessoal, essa casa até pouco 
tempo era conhecida como a 
Suprema Corte do país, e é uma 
casa essencial para a democra-
cia. Mas infelizmente ela se tor-
nou a casa da mãe Joana, uma 
mãe para os corruptos”, afirma o 
ex-coordenador da força-tarefa.

Dallagnol, contudo, procu-
ra modular o ataque ao Supre-
mo. Afirma haver “uma honro-
sa resistência de parte de seus 
integrantes” à tolerância com 
a corrupção. “Por aqui passou 
a anulação de sentenças, a sol-
tura de corruptos, o fim da se-
gunda instância e muito mais”, 
protesta Dallagnol, com uma 
imagem de fundo da mais alta 
Corte de Justiça do país. 

O ex-coordenador da Lava-
Jato diz, ainda, sem citar o no-
me de Luiz Inácio Lula da Silva 
que houve, no STF, “uma me-
tamorfose de um político que 
passou de presidente condena-
do por corrupção para candi-
dato a presidente”. Por fim, Dal-
lagnol afirma que somente um 
Congresso íntegro, com parla-
mentares comprometidos com 
o combate à corrupção, po-
de por fim a melhorar a esco-
lha para ministros do Supremo.

Ontem, o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), votou 
para tornar o ex-senador e pas-
tor bolsonarista Magno Malta 
(PL-ES) réu por calúnia con-
tra o também ministro do STF 
Luís Roberto Barroso.

O caso foi levado ao STF pe-
lo próprio Barroso. O ministro 
entrou com uma queixa-crime 
depois que foi acusado de vio-
lência doméstica pelo pastor.

Para Moraes, que é relator 
do processo e abriu os votos, 
Magno Malta teve “vontade 
livre e consciente de imputar 
falsamente” um crime a Bar-
roso. O ministro também ar-
gumentou que a liberdade de 
expressão não permite a “des-
truição da democracia, das 
instituições e da dignidade e 
honra alheias”.

O Podcast do Correio é um programa semanal do Correio 
Braziliense que promove debates sobre a política local e 
nacional. Ele está disponível no Spotify, no Apple podcast e, em 
formato de vídeo, no canal do Correio Braziliense no YouTube.

 » Podcast do Correio

Cada urna é um 
dispositivo isolado 
do mundo. É 
absolutamente 
impossível invadir a 
urna eletrônica. E se 
alguém invadir a central 
(de totalização de 
votos), basta recuperar 
o dado da urna 
eletrônica original”
Bruno Dantas
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ESTÚDIO DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO PARA ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO DE MARCAS.

Leite materno é considerado padrão ouro de qualidade por oferecer todas proteínas e
nutrientes para o bebê. Tema foi abordado no Webinar voltado ao Agosto Dourado

APRESENTADO POR:

Amamentação salva vidas

O aleitamento materno foi a pauta cen-
tral do Webinar "Agosto Dourado: a im-
portância da amamentação para a vida
dos bebês". Realizado pelo Correio Bra-
ziliense e patrocinado pela Maternidade
Brasília, pertencente à Dasa, maior rede
de saúde integrada do Brasil, o evento foi
mediado pela jornalista e editora do site
do jornal, Mariana Niederauer.

Com a participação das profissionais
Dra. Juliana Sobral, pediatra da Materni-
dade Brasília; Thaís Sarinho, enfermeira e
supervisora do banco de leite da Mater-
nidade Brasília; e Bárbara Lins, empreen-
dedora e jornalista, o webinar abordou a
importância do Agosto Dourado; os desa-
fios do aleitamento materno; restrições e
critérios para a doação de leite; e orienta-
ções gerais voltadas ao assunto.

Sabe-se que a campanha, realizada no
oitavo mês do ano, simboliza a luta pe-
lo incentivo à amamentação. Entretan-
to, de acordo com o Ministério da Saúde,
a iniciativa também busca dar suporte
às mulheres e redes de apoio quanto ao
aleitamento, além de incentivar a doa-
ção para bancos de leite.

A cor estabelecida para a época está
relacionada ao padrão ouro de qualidade

Cuidados e
orientações

"Quando tive a minha primeira filha,
entrei no banho com água quente", re-
lembra Mariana Niederauer, jornalista
do Correio Braziliense, no Webinar. Neste
período em que é realizada a amamenta-
ção, é importante redobrar a atenção com
alguns hábitos, incluindo os de higiene,
para evitar o ingurgitamento mamário,
isto é, o empedramento do leite, como é
conhecido popularmente.

No caso dos banhos, por exemplo, é
recomendável evitar a alta temperatu-
ra da água, visto que pode vasodilatar a
região e, com isso, a mama é preenchi-
da com mais leite. Não se deve apostar
também em águas geladas, já que o frio
inibe a produção do leite por meio da
vasoconstrição.

Além disso, Thaís Sarinho, enfermeira
e supervisora do banco de leite da Ma-
ternidade Brasília, recomenda alguns
cuidados extras para o conforto das mu-
lheres após o parto. A profissional acon-
selha, desde o momento na maternida-
de, a realização da massagem no peito e
a ordenha do leite. Esse procedimento,
segundo a especialista, evita o ingurgi-
tamento mamário.

“A massagem deve ser feita na região
do mamilo, na aréola, até a parte supe-
rior do peito e a área axila. É preciso fa-
zer movimentos circulares na mama,
com os dedos para conseguir desobs-
truir pequenos nódulos presentes na re-
gião”, informa.

Associado a essas iniciativas, a enfer-
meira ainda reforça a necessidade de rea-
lizar o preparo da mama antes do momen-
to de amamentar. Isso porque, quando o
leite desce e a mama se preenche, o bebê
pode sentir dificuldade em se alimentar.
Esse processo chamado de pega diz res-
peito, basicamente, ao jeito que o bebê
“abocanha” o seio da mãe para mamar.

Atode amor
No Webinar voltado ao Agosto Doura-

do, a Dra. Juliana Sobral reforçou a impor-
tância das mães doarem aos bancos de lei-
te. "São gotinhas de amor que valem ou-
ro e salvam as vidas dos bebês que estão
internados ou são prematuros", indica. A
pediatra ainda informa que uma mãe que
doa meio litro de leite, por exemplo, pode
alimentar uma Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI) neonatal inteira.

De acordo com a Organização Mundial
da Saúde (OMS) e com o Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Unicef ), seis
milhões de vidas são salvas por ano quan-
do há ampliação das taxas de amamenta-
ção até o sexto mês de vida. Dessa forma,
o ato de realizar a doação de leite pode
ser determinante para ampliar as chances
de recuperação dos bebês, pois oferece

acesso a uma alimentação adequada.
Dados do Ministério da Saúde indicam

que há 222 bancos de leite humano presen-
tes em todos os estados brasileiros e, ainda,
217 postos de coleta. Sabe-se que, no Distri-
to Federal, os bancos de leite da rede pública
de saúde possuem a certificação de “Padrão
Ouro”, classificação concedida pelo Progra-
ma Internacional Ibero-Americano de Ban-
cos de Leite Humano (IBERBLH).

O título busca avaliar a alta qualidade
de todos os processos de trabalho: desde o
acolhimento das mães à coleta até o arma-
zenamento, pasteurização e distribuição do
leite para os bebês. A supervisora do banco
de leite da Maternidade Brasília, Thaís Sa-
rinho, informa que, além de estar incluída
nessa listagem, a unidade materna da Dasa
também conquistou a mesma certificação.

"O sistema público já possui uma tradição
de qualidade de serviço e o nosso banco de
leite também. Chegamos a conquistar o títu-
lo ‘Padrão Ouro’ e temos conseguido manter
a qualidade que se exige. Realizamos esse tra-
balho de receber as doações. Nós fornecemos
material e montamos kits. As mães, sempre
que necessitarem, podem solicitar novos in-
sumos para a coleta”, informa a enfermeira.

Para realizar a doação, é necessário que a
mãe produza leite o suficiente para o seu be-
bê e, ainda, para poder realizar a coleta. Além
disso, é fundamental realizar exames prévios
de sorologia para descartar enfermidades e
considerar a mulher como doadora.

Assim como existem critérios para realizar a
doação, tambémháindicaçõesparaquemdeve
receber. “Os leites são, preferencialmente, des-
tinados aos bebês das UTIs neonatais e para os

quepossuembaixopeso.DentrodaMaternida-
de Brasília, a gente consegue fazer essa distri-
buição, mas é importante que a gente receba
maisdoaçõesparaabarcartodos”,explicaThaís.

Referência em pediatria, obstetrícia e gi-
necologia, a Maternidade Brasília é a única
do Centro-Oeste com acreditação interna-
cional do Programa QMentum Global, da
Accreditation Canada International (ACI),
modelo de avaliação de serviços de saúde
aplicado em mais de 30 países.

Buscando oferecer acolhimento e serviço à
gestante, a unidade materna pertencente à Da-
sa apoia a campanha Agosto Dourado e busca
reforçaroassuntoparaauxiliarnasaúde,desen-
volvimento e bem-estar das mães e dos bebês.

Matéria escrita pela jornalista
Gabriella Collodetti

do leite humano. “O Agosto Dourado faz
uma menção a esse alimento perfeito
que a gente tem na natureza. Chama-
mos de alimento de ouro por ser capaz
de nutrir e hidratar um ser humano por
seis meses no período de crescimento e
desenvolvimento super acelerado. Não
temos outro alimento que faça esse pa-
pel", explica a Dra. Juliana.

A pediatra também informa que, ao
contrário do que pode ser dito popular-
mente, o leite materno não é considerado
fraco em nenhum momento das suas fa-
ses. Desde o colostro, que é o primeiro lei-
te produzido quando se inicia a amamen-
tação, até o leite intermediário e, poste-
riormente, o leite mais maduro, conside-
rado mais gorduroso, o bebê recebe todas
as proteínas e nutrientes necessários pa-
ra a sua alimentação, além dos anticorpos
que passam da mãe para o filho.

Ainda assim, muitas pessoas asso-
ciam o leite estar mais forte quando a
amamentação chega à parte mais madu-
ra do período, visto que o bebê tende a
mamar menos vezes. Entretanto, na prá-
tica, não é isso que ocorre. “O colostro,
leite inicial, não tem a gordura do leite
maduro, portanto, a digestão é mais rá-
pida e, com isso, o neném precisa ma-
mar com mais frequência. Mas não exis-
te leite fraco. Todo leite materno tem a
sua importância e o que é preciso para
o crescimento adequado. A composição
é perfeita”, complementa.

Outra questão fundamental para o período

da amamentação ser tranquilo e confortável
para prover a nutrição do bebê de forma ade-
quada é a alimentação da mãe. Nesse caso, é
imprescindível estar atenta às refeições diá-
rias justamente para que a mulher tenha for-
ça o suficiente no momento do aleitamento.
Para isso, a pediatra aconselha: “abra menos
embalagens e descasque mais”.

A médica indica que a alimentação de-
ve ser natural, variada e com o máximo de
cores possível. Além disso, deve-se evitar
dietas restritivas para perder o peso que foi
adquirido no momento da gestação, visto
que é necessário que a mulher esteja co-
mendo bem e, também, bebendo bastan-
te água para se hidratar.

“Nesse período, é necessário uma rede
de apoio, com pessoas de confiança, para
auxiliar no momento de cozinhar, tomar
banho ou descansar. A mãe é responsável
por dar o peito e garantir a amamentação,
mas manter o ambiente adequado para que
ela continue amamentando é função da re-
de de apoio dentro de casa”, destaca.

Bárbara Lins, empreendedora e jorna-
lista na 36ª semana de gestação, defende
a importância do acompanhamento ade-
quado e da busca constante por informa-
ções, além da presença da rede de apoio.
Para ela, esse cuidado é fundamental pa-
ra que não haja o risco de seguir conse-
lhos que, na prática, não promovem a
saúde e o bem-estar gestacional.

Contudo, apesar do conhecimento
adquirido e dos mitos, ainda há medos
e receios que permeiam a gravidez da

jornalista. “A gente sabe que não tem essa
questão de leite forte ou leite fraco, mas
dá medo do mesmo jeito de não ter o su-
ficiente para amamentar o meu filho que
está vindo”, compartilha.

Complementando o relato de Bárbara,
a Dra. Juliana pontua que a busca do co-
nhecimento é uma das melhores formas
para minimizar medos, angústias e cul-
pas maternas. Para isso, a pediatra acon-
selha a procura por guias que regem as
condutas médicas; a iniciativa dos pais
em tirar dúvidas com o médico de con-
fiança; e a realização de cursos para os
casais se prepararem.

“Na Maternidade Brasília, por exemplo,
temos o curso de casais grávidos que con-
ta com uma equipe multidisciplinar, on-
de há enfermeiras, pediatras, obstetras,
anestesistas, psicólogos, fonoaudiólogas
e nutricionistas. A gente acolhe todas as
dúvidas e abre espaço para perguntas no
final também", relata.

Além disso, a Maternidade também
oferece cursos apenas para os avós, vis-
to que são pessoas que costumam fazer
parte da rede de apoio durante a gravi-
dez da mãe e após o nascimento do bebê.
Nesse aspecto, o intuito desse ambien-
te dirigido por especialistas é relembrar
como cuidar de uma criança, assim co-
mo passar orientações mais atualizadas
sobre a maternidade. Com essa atenção
especial, promove-se um maior alinha-
mento de gerações, com foco no cuida-
do e na saúde dos pequenos.
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EDUCAÇÃO

Aprendizado piora 
em todos os níveis

Fechamento de escolas durante o período da pandemia se reflete em resultados ruins nos indicadores que avaliam o ensino 
básico. Especialistas alertam, porém, que os dados podem esconder situação ainda mais grave em disciplinas elementares  

C
om escolas fechadas e a 
implantação do ensino 
remoto em meio à pan-
demia, o Brasil registrou 

piora no aprendizado de estu-
dantes em todos os níveis escola-
res. Os resultados são do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) 2021 e do Índice de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb) 2021, divulgados pe-
lo Ministério da Educação (MEC) 
e pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep). 

Esses são os primeiros indica-
dores desde o início da crise sani-
tária. Mesmo diante da necessi-
dade de um diagnóstico das per-
das de aprendizagem, o minis-
tro da Educação, Victor Godoy, 
afirmou que os dados devem ser 
interpretados com cautela, pois 
podem apresentar uma visão dis-
torcida sobre a realidade da edu-
cação no país. “Tivemos perdas 
decorrentes do longo período de 
escolas fechadas e dificuldades 
históricas enfrentadas no siste-
ma de ensino em razão da pan-
demia”, disse. 

A etapa que sofreu o maior im-
pacto, de acordo com o Saeb, foi a 
da alfabetização. A pontuação ob-
tida pelos alunos do 2º ano do en-
sino fundamental em língua por-
tuguesa caiu de 750 pontos, em 
2019, em média, para 725,5. As 
pontuações são distribuídas em 8 
níveis, de acordo com os conteú-
dos aprendidos. A queda de 24,5 
pontos entre um ano e outro signi-
fica que a média brasileira caiu em 
um nível. A proporção dos estu-
dantes do 2º ano nos três primei-
ros níveis, ou seja, que não con-
seguem sequer ler palavras isola-
das, passou de 15,5% em 2019 pa-
ra 33,8%, em 2021. Na outra pon-
ta, a parcela daqueles no nível 8, 
o mais alto, caiu de 5% para 3%.

Em matemática, a percenta-
gem dos estudantes nos três pri-
meiros níveis passou de 15,9% em 
2019 para 22,4% em 2021. Esses 
alunos não são capazes de resol-
ver problemas de adição ou sub-
tração. A média nacional recuou 
de 750 pontos para 741 pontos. 
Nessa etapa, as provas são aplica-
das de forma amostral, a apenas 
um grupo de estudantes de esco-
las públicas e particulares.

Segundo a coordenadora-ge-
ral do Saeb, Clara Machado, os 
dados permitem entender o que 

aconteceu no período de pande-
mia para planejar a melhor inter-
venção na alfabetização, que é o 
principal ponto de atenção. “Não 
foge do esperado. A gente sabe 
que, para a faixa etária nessa es-
pecificidade da alfabetização, a 
mediação presencial é especial-
mente importante”, afirmou.

O Saeb é uma prova bienal, de 
português e matemática, que de-
ve ser realizada por todos os alu-
nos do 5º e do 9º anos do ensino 
fundamental e do 3º ano do ensi-
no médio no Brasil. Por causa da 
pandemia, o índice de compare-
cimento foi de 71,25%, segundo o 
Inep. A participação maior foi dos 
estudantes do 5º ano, com 76,9%. 
A porcentagem geral é considerada 
muito baixa por alguns estatísticos. 
O último exame, em 2019, contou 
com 80,99% dos alunos do país.

Segundo Lucas Hooger-
brugge, líder de Relações Gover-
namentais do Todos Pela Educa-
ção, o levantamento mostra uma 
queda de proficiência do pon-
to de vista de aprendizagem em 
todo o país, mas ao mesmo tem-
po chama atenção por uma bai-
xa taxa de participação, o que in-
dica que a defasagem de apren-
dizagem pode ser ainda maior. 
“Existe uma teoria de que os es-
tudantes que deixaram de reali-
zar a prova são justamente aque-
les em maior situação de vulne-
rabilidade e mais prejudicados. 
Isso pode significar que a situa-
ção pode ser, inclusive, um pou-
co pior, por isso é preciso mui-
ta cautela para que esses dados 
não levem a conclusões equivo-
cadas”, avaliou.  

Distorções 

A orientação do Conselho Na-
cional de Educação (CNE) de não 
reprovar alunos durante o fecha-
mento de escolas na pandemia 
causou uma distorção no Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Ideb), principal ter-
mômetro da qualidade da edu-
cação brasileira. Apesar de uma 
queda generalizada de aprendi-
zado, o indicador de 2021 cresceu 
nos anos finais do ensino funda-
mental e no ensino médio.

O Ideb 2021 do país no ensi-
no médio foi de 4,2, ante 3,9 em 
2019. Apesar do aumento no ín-
dice, o desempenho dos estu-
dantes piorou em matemática, 
matéria em que a nota passou de 
278,5 para 271. Já em português, 

 » RAFAELA GONÇALVES

 » MARIANA ALBUQUERQUE

Em agosto passado, 1.415 qui-
lômetros quadrados da Amazônia 
Legal foram desmatados —uma re-
dução de 12% em relação a agosto 
de 2021, quando o desmatamento 
somou 1.606 quilômetros quadra-
dos. Porém a soma das áreas des-
matadas nos oito primeiros meses 
deste ano ultrapassa a verificada 
no mesmo intervalo de 2021. De 
janeiro a agosto, forma derrubados 
7.943 quilômetros quadrados de 
floresta, a terceira pior devastação 
para o período dos últimos 15 anos.  

Os dados, divulgados ontem, 
são do  Instituto do Homem e Meio 
Ambiente da Amazônia (Imazon). 

“Já passamos da metade do ano e 
o que vem acontecendo são recor-
rentes recordes negativos de devas-
tação da Amazônia, com o aumen-
to no desmatamento e na degrada-
ção florestal. E, infelizmente, temos 
visto ações insuficientes para com-
bater esse problema”, explica Bian-
ca Santos, do Imazon. Somente a 
área de vegetação derrubada em 
agosto tem quatro vezes i tamanho 
da cidade de Belo Horizonte.

Já  o Instituto de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) divulgou que 
o desmatamento acumula-
do na Amazônia até agosto de 
2022 atingiu 7.135km², cerca de 
800km² a menos do que o  regis-
trado pelo Imazon. A diferença 

AMAZÔNIA

2022 registra o maior 
desmatamento em 15 anos

ocorre porque o Imazon usa um 
sistema que detecta áreas me-
nores na Amazônia Legal, levan-
do em conta áreas desmatadas a 
partir de 1 hectare. O satélite do 
Sistema Deter, de responsabi-
lidade do Inpe, tem como base 
no mínimo 3 hectares. A media-
ção oficial de desmatamento é 
feita pelo Prodes, pesquisa tam-
bém do Inpe, e costuma superar 
os valores estimados pelo Deter 
e pelo Imazon. 

O Pará foi o estado com o se-
gundo maior nível de degrada-
ção do bioma, e o primeiro no 
desmatamento. Quanto às áreas 
degradadas da região, o estado 
que teve a maior área de floresta 
perdida em agosto foi Mato Gros-
so (657km²), com 67% do total 
registrado em toda a Amazônia.

A diferença entre desmata-
mento e degradação se explica 
pela forma com que o instituto 

classifica os fatores. O desmata-
mento ocorre quando a vegetação 
é totalmente removida, o chama-
do “corte raso”. A degradação flo-
restal é caracterizada quando par-
te da mata é retirada por causa da 
extração de madeira ou afetada 
pelo fogo. Por isso, o Imazon ex-
plica que  é comum que uma área 
classificada como degradada seja 
posteriormente desmatada.

“Em muitos casos de áreas 
que sofrem degradação florestal 
por exploração madeireira, após 
a retirada total das espécies de 
valor comercial, é feita a remoção 
completa das árvores para des-
tinar aquela área a outros tipos 
de uso, como a agropecuária, ou 
até para a especulação imobiliá-
ria, no caso da grilagem”, afirmou 
a pesquisadora Bianca Santos.

*Estagiária sob a supervisão
de Odail Figueiredo

foi de 279,5 para 275,9. A taxa de 
reprovação nessa etapa caiu de 
10% para 4,6%. O mesmo acon-
teceu com os anos finais do ensi-
no fundamental, do 5º ao 9º ano, 
faixa em que o Ideb subiu de 4,7 
para 5,1 em 2021. 

O índice relaciona as taxas 
de aprovação escolar com as 
médias de desempenho em lín-
gua portuguesa e matemática 
dos estudantes no Saeb. Em 
decorrência do incentivo con-
tra a evasão escolar, a taxa de 

aprovação nos anos finais do 
ensino fundamental em 2021 
ficou em 95,2%, comparada aos 
88,6% de 2019, antes da pande-
mia. “A mudança brusca obser-
vada nas taxas de aprovação faz 
com que a interpretação do Ideb 
2021 esteja dissociada da série 
histórica do rendimento e seja 
entendida sob a ótica das mu-
danças sociais, psicológicas e 
econômicas derivadas da pan-
demia da covid-19”, informou 
o Inep, em nota técnica.

O presidente da União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime), Luis Miguel 
Martins Garcia, frisou que o re-
sultado final deve ser observado 
com muita cautela. “É necessá-
rio evitar o uso do Ideb 2021 pa-
ra qualquer tipo de leitura de re-
sultados educacionais, compa-
rações ou ranqueamentos, pois 
o mesmo não se apresenta co-
mo uma medida tecnicamen-
te adequada e apropriada, po-
dendo gerar uma interpretação 

equivocada e uma falsa ideia de 
que não houve perda de qualida-
de no ensino no período”, disse. 

Ele afirmou ainda que os re-
sultados do Saeb oferecem exa-
tidão, possibilitando uma com-
paração mais confiável. “É im-
portante que as redes munici-
pais se debrucem sobre os  re-
sultados de suas escolas, reunin-
do os profissionais da educação 
para analisar o impacto da pan-
demia na aprendizagem dos alu-
nos, a partir de leituras compara-
tivas com as edições anteriores. 
Dessa forma, será possível subsi-
diar o planejamento de ações in-
terventivas que venham a suprir 
a defasagem das aprendizagens 
das crianças e adolescentes de-
corrente do período pandêmico.”

DF em destaque 

O Distrito Federal foi a segun-
da unidade da Federação com 
melhores resultados do Ideb pa-
ra os anos iniciais do ensino fun-
damental, com nota 6,4. A capi-
tal teve desempenho acima da 
média nacional, de 5,8 e perdeu 
apenas para Santa Catarina, que 
tirou 6,5. Ceará e São Paulo fica-
ram em 3° lugar, com 6,3.

O aumento de aprovação entre 
2019 e 2021 se deu por as escolas 
seguirem a recomendação do CNE 
de não reprovar os alunos duran-
te a pandemia. “Não significa que 
o ensino melhorou. Esses resulta-
dos devem ser olhados com mui-
ta cautela, em função dos desafios 
enfrentados durante a pandemia, 
sobretudo as desigualdades e a di-
ficuldade de acesso ao ensino re-
moto”, disse a gerente de Pesquisa 
e Desenvolvimento do Itaú Social, 
Patrícia Mota Guedes. 

Em comparação com os de-
mais estados do país, o DF obte-
ve o menor rendimento nos anos 
finais do ensino fundamental, fi-
cando em 9° lugar. Já no ensino 
médio, a capital federal ficou na 
quinta colocação, com nota 4,5. 

O Ideb apontou, ainda, que os 
índices de proficiência em mate-
mática e português caíram no DF 
em 2021. De acordo com o Saeb, a 
rede pública apresentou queda de 
aprendizagem em cinco das seis 
tabelas referentes aos ensinos ini-
cial e médio. Segundo a Secretaria 
de Educação do DF, os resultados 
eram esperados, e a pasta afirmou 
estar atuando fortemente para que 
os estudantes recuperem o apren-
dizado impactado pela pandemia.

Quase 8 mil km2 de florestas foram derrubados de janeiro a agosto

Carlos Fabal/AFP
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Euro

R$ 5,266

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,74%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,259
(+ 0,38%)

12/setembro 5,097

13/setembro 5,187

14/setembro 5,178

15/setembro 5,239

Ao ano

CDI

13,65%
0,45%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

 0,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/9 14/9 15/9 16/9

109.280110.794

Após encerrar o pregão de on-
tem recuando 0,61% a 109.280 
pontos, a Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3) fechou a semana 
no vermelho, acompanhando o 
mercado internacional, e regis-
trou perdas superiores a R$ 100 
bilhões em apenas quatro que-
das seguidas. 

Conforme levantamento feito 
por Einar Rivero, head comercial 
da Trademap, central indepen-
dente de serviços financeiros, a 
retração de 2,69% da B3 na sema-
na resultou em R$ 102,7 bilhões 
em perdas de valor de mercado 
das ações listadas na bolsa bra-
sileira. Os papéis da Petrobras e 
da Ambev lideraram as perdas na 
semana, com desvalorização de 
R$ 13,6 bilhões e de R$ 7,08 bi-
lhões, respectivamente, de acor-
do com Rivero. Em terceiro lugar 
no ranking, as ações da Vale tive-
ram depreciação de R$ 5,97 bi-
lhões no mesmo período. 

Ontem, o Índice Bovespa 
(IBovespa), chegou a recuar 
1,33%, para 108.489 pontos, 

menor patamar desde 9 de agos-
to deste ano, com destaque para 
as ações da Natura, que desaba-
ram 10,5% após comunicado em 
que a empresa desmente a cisão 
de subsidiárias no processo de 
reestruturação da companhia. 
No acumulado do ano, contu-
do, a B3 ainda registra ganhos de 
4,25%, mas perde para a inflação 
(4,39% de janeiro a agosto) e pa-
ra a poupança (rendimento de 
5,76% até setembro).

O tombo da B3 na semana 
acompanhou o mau humor ge-
neralizado nos mercados inter-
nacionais em meio ao aumento 
do risco de uma recessão global 
com a perspectiva de um aperto 
monetário mais forte nos países 
desenvolvidos, principalmente 
nos Estados Unidos após os da-
dos de inflação ficarem acima 
do esperado. As bolsas interna-
cionais estrangeiras fecharam 
no vermelho ontem. Em Nova 
York, o índice Dow Jones recuou 
0,45%, enquanto o Nasdaq teve 
queda de 0,9%. 

“O mercado está antecipan-
do o impacto da alta de juros 
nos EUA, na semana que vem. A 
Bolsa está acompanhando mais 
o cenário norte-americano”, des-
tacou Gustavo Cruz, estrategista-
chefe da RB Investimentos.

Julio Hegedus, economista-
chefe da Mirae Asset, destacou 
ainda que o mercado ficou mais 
tenso após a inflação da Euro-
pa vir mais elevada, acumulan-
do alta de 9,1% em 12 meses. 
“Soma-se a isso, alguma ten-
são com a aliança entre China 
e Rússia”, acrescentou. Ele não 
descartou as incertezas em re-
lação aos programas econômi-
cos dos candidatos na eleição 
presidencial. 

Diante da expectativa de 
mais juros nos países desen-
volvidos, o dólar voltou a subir 
frente ao real. A divisa norte-a-
mericana teve alta de 0,38%, on-
tem, e encerrou o dia cotada a 
R$ 5,259 para a venda. Confor-
me dados da RB Investimentos, 
o real foi a moeda emergente 

Perdas de R$ 102 bi na Bolsa

MERCADOS

Saguão da B3: recessão e juros altos no exterior afastam investidores

Luiz Prado/Divulgação

A utilização da internet no 
Brasil tem crescido, embora 
um grande número de pes-
soas ainda permaneça sem 
acesso à rede global de com-
putadores. De acordo com 
um levantamento do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgado 
ontem, 15,3% dos brasileiros 
não usaram a web em 2021. O 
percentual equivale a 28,2 mi-
lhões de pessoas. A Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios Contínua (Pnad C) 
mostra que a rede foi usada 
por 84,7% da população do 
país, ou seja, 155,7 milhões 
de pessoas. O estudo levou 
em conta a população com 
10 anos ou mais.

De acordo com o levanta-
mento, feito no 4º trimestre 
de 2021, a internet já chega a 
90% dois domicílios do país, 
uma alta de 6 pontos percen-
tuais em comparação a 2019, 
quando 84% dos lares tinham 
acesso à rede. Em 2020, a pes-
quisa não foi realizada em ra-
zão da pandemia da covid-19. 
De 2019 para 2021, o acesso 
também cresceu na área ru-
ral, passando de 57,8% pa-
ra 74,7% dos domicílios. Nas 
áreas urbanas, a proporção foi 
de 88,1% para 92,3%.

Televisão 

A Pnad C também revela 
que, em 2021, o celular foi o 
principal dispositivo para usar 
a internet em casa, sendo utili-
zado em 99,5% dos domicílios 
com acesso à rede. Em seguida, 
vinha a TV, em 44,4% da casas, 
superando, pela primeira vez, 
o computador (42,2%).

O crescimento da TV como 
instrumento para entrar na in-
ternet não é surpresa segundo 
especialistas. Durante a pan-
demia, a quantidade de pes-
soas que, forçadas a ficar em 
casa, passaram a assinar ser-
viços de streaming foi bastan-
te elevada. Uma consequên-
cia disso foi a migração do uso 
de TVs por assinatura para o 
streaming, que pode ser aces-
sado no próprio televisor. 

A família do comerciante 
Théo Groth, de 24 anos, deci-
diu cancelar o pacote de tele-
visão por assinatura, duran-
te a pandemia, após calcular 
que, mesmo contratando seis 
serviços de streaming, ainda 
teria um desconto em relação 
ao que pagava antes. “Chega-
mos a economizar no começo 
em torno de R$ 20”, disse o co-
merciante, morador do setor 
de chácaras do Taquari.

A pesquisa mostra que o 
percentual de domicílios do 
país com acesso à TV por as-
sinatura caiu de 30,3% para 
27,8%, mas, na área rural, su-
biu de 16,4% para 17,8%. 

A médica Dulcineide Frei-
tas, de 53 anos, moradora de 
Itaporanga, no interior da Pa-
raíba, conta que decidiu as-
sinar um pacote de TV à ca-
bo por causa da pandemia. 
“A gente queria ter mais op-
ções de canais porque ficamos 
muito tempo em casa”, rela-
tou. A médica, que mora com 
o filho, a mãe e a irmã, conta 
que foi pressionada pela famí-
lia para assinar um pacote. “Eu 
quase não assisto. Quem as-
siste mais é meu filho, porque 
ele queria ver esportes, minha 
mãe queria ver jornal, e não 
pegava aqui em casa”, afirmou.

*Estagiário sob a supervisão
de Odail Figueiredo

PNAD

28 milhões 
de brasileiros
sem acesso
à internet
 » RAPHAEL FELICE
 » RAPHAEL PATI*

Após mudanças em decretos editados pela área econômica, ministro do Supremo 
Tribunal Federal revoga liminar que suspendia a redução do imposto para mais de 4 mil produtos

Moraes mantém 

corte de 35% do IPI 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
cidiu revogar a liminar 

que suspendia os decretos an-
teriores ao de 24 de agosto, per-
mitindo, assim, a manutenção 
da redução de 35% no Imposto 
sobre Produtos Industrializados 
(IPI) para a maioria dos produtos 
fabricados no Brasil.

A decisão de Moraes, apesar 
de monocrática, dificilmente 
será derrubada em plenário da 
Corte, porque deve reduzir a in-
segurança jurídica em torno da 
questão. O governo acabou pu-
blicando cinco decretos sobre 
o assunto, que foram motivo de 
Ação Direta de Inconstitucionali-
dade (ADI) pleiteada pelo Solida-
riedade, que questionava a redu-
ção de 35% do IPI aplicada pelo 
governo — antes, era de 25% —, 
a fim de preservar a competiti-
vidade da Zona Franca de Ma-
naus (ZFM), que tem, em gran-
de maioria, o IPI zerado.  

No despacho, Moraes de-
terminou restaurar a eficácia 
do Decreto 11.158, de 29 de ju-
lho de 2022, com a redação da-
da pelas alterações do Decreto 
11.182, de 24 de agosto de 2022. 
“Dessa forma, ampliado o con-
junto de informações presentes 
nos autos e alterado o quadro 
fático que anteriormente sub-
sidiou o deferimento das medi-
das cautelares, reconheço, em 
linha de princípio, a existência 
de indícios que confluem para 
a descaracterização dos requi-
sitos do fumus boni iuris e do 
periculum in mora”, escreveu o 
ministro na decisão. 

A determinação de Moraes 
anulou os três decretos publi-
cados em abril deste ano. No úl-
timo, de agosto, o governo au-
mentou o número de produ-
tos excluídos do corte do im-
posto para tentar resolver o im-
passe. A confusão mobilizou a 

 » ROSANA HESSEL

Produção de motos em Manaus: segundo o Ministério da Economia, empresas instaladas na Zona Franca continuam competitivas  

Divulgação

Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), que chegou a emi-
tir uma nota em defesa do De-
creto 11.182/22, alegando que 
ele não levará prejuízos à Zona 
Franca, “pois protege 95,65% do 
faturamento” da região. 

Ao todo, 170 produtos da Zo-
na Franca tiveram as alíquotas 
restabelecidas, inclusive o xaro-
pe de refrigerantes, que estavam 
incluídos no decreto 11.182/22, 
editado para atender as exigên-
cias de Moraes para recuperar a 
competitividade da Zona Fran-
ca, de acordo com o Ministério 
da Economia. Segundo a pasta, 
os principais produtos fabrica-
dos na ZFM não terão redução 
de IPI. Por outro lado, mais de 4 

mil produtos, no restante do país, 
estão contemplados com a redu-
ção desse imposto.

Após a decisão de Moraes, o 
Ministério da Economia infor-
mou que “essa solução permite 
conciliar tanto a reindustrializa-
ção do Brasil, a partir da redução 
do tributo, quanto a proteção da 
Zona Franca, com a preservação 
das alíquotas dos produtos bá-
sicos mais relevantes para a re-
gião amazônica”.

“Ao longo dos últimos meses, 
houve um esforço por parte da 
equipe do Ministério da Econo-
mia para se chegar a um consen-
so sobre a melhor forma de aten-
der às exigências colocadas pe-
lo relator sobre a questão, sem 

deixar de seguir o programa eco-
nômico do governo quanto ao 
controle de gastos e a transfor-
mação do aumento de arreca-
dação em redução de impostos”, 
completou a nota da pasta.

A CNI elogou a decisão do mi-
nistro Alexandre de Moraes. Se-
gundo a entidade, a proibição ge-
rava insegurança jurídica para o 
setor produtivo. “A revogação da 
liminar é positiva e permite a re-
dução do IPI para diversos pro-
dutos. É uma decisão importante 
para a redução do custo tributá-
rio da indústria e que preserva o 
diferencial competitivo da Zona 
Franca de Manaus”, disse o pre-
sidente da CNI, Robson Braga de 
Andrade, em nota.

TRIBUTAÇÃO /

que mais perdeu valor na sema-
na, acumulando queda de 3,17% 
em cinco dias. Segundo Gustavo 
Cruz, a queda reflete um pouco 
a leitura da atividade aquecida, 
tirando força da desaceleração 
da inflação, apesar de a curva 
de juros ter subido.

Vale lembrar que os inves-
tidores estão deixando a bolsa 
brasileira. Em setembro, até o 
dia 14, o volume de retiradas so-
mou R$ 1,5 bilhão, conforme os 
dados da  B3. No acumulado do 
ano, o fluxo ainda é positivo em 
R$ 85,4 bilhões.(RH)

A revogação da liminar 
é positiva e permite 
a redução do IPI para 
diversos produtos. 
É uma decisão 
importante para a 
redução do custo 
tributário da indústria" 

Robson Braga de Andrade, 

presidente da CNI
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TURISMO

“Viagens solo” pelo mundo
Aumento do número de mulheres que optam por viajar sozinhas chama a atenção de empresas e plataformas especializadas

O 
mercado está atento a 
um tipo de consumi-
dor que tem se torna-
do cada vez mais fre-

quente: as mulheres que via-
jam sozinhas. De acordo com a 
última pesquisa feita pelo Boo-
king.com, site internacional de 
reserva de acomodações, no fim 
de 2020, 39% das viajantes bra-
sileiras afirmaram que planeja-
vam fazer uma viagem solo no 
futuro. A pesquisa ouviu 20.934 
pessoas de 28 países. 

Em 2021, a quantidade de mu-
lheres que compraram passagens 
aéreas para viajar sozinhas na 
MaxMilhas representou cerca de 
19% do total de bilhetes vendi-
dos. No período específico do 
carnaval deste ano, esse perfil 
correspondeu, aproximadamen-
te, a 22,3% das vendas. 

A empresa também fez um 
levantamento sobre a propor-
ção de mulheres no total de pas-
sagens vendidas para cada des-
tino. Segundo a  plataforma, a 
maior parte das passagens pa-
ra São Paulo e Rio de Janeiro são 
buscadas por elas, e mais de 64% 
dos bilhetes eram de mulheres 
viajando sozinhas.

Pesquisas sobre o tema são 
pouco atualizadas, mas é per-
ceptível que, de uns anos pa-
ra cá, o aumento desse público 
foi significativo e abriu um no-
vo nicho de mercado: o turismo 
voltado para mulheres. Agências 
de viagem, grupos em redes so-
ciais e empresas estão focadas 
cada vez mais em mulheres que 
procuram experiências seguras e 
enriquecedoras sozinhas. 

A empresa Sisterwave, espe-
cializada nesse tipo de atendi-
mento, ganhou um prêmio em 
2021, na terceira competição 
global de startups de turismo, 
organizada pela Organização 
Mundial do Turismo (OMT). Ela 
foi idealizada por Jussara Pelli-
cano Botelho, em Brasília, após 
uma viagem ao Butão, na Ásia. 
Segundo ela, a viagem era a rea-
lização de um sonho. 

“Convidei uma amiga para 
ir comigo, e durante a viagem, 
em 2015, passamos pela Tailân-
dia, onde ficamos mais tempo. 
Depois que ela foi embora, fi-
quei totalmente sozinha”, con-
tou. “Foi muito desafiador, mas 
ainda mais transformador. Co-
nheci muitas pessoas que eram 
nômades digitais e, como desig-
ner, percebi que poderia fazer o 
mesmo que eles.”

No contexto corporativo, con-
tribui para esse crescimento a 
quantidade de profissionais que 
trabalham em regime remoto. 
De acordo com Jussara Botelho, 
houve um planejamento de um 
ano. “Decidi, então, conhecer to-
dos os países da América do Sul. 
Uma amiga me acompanhou em 
alguns deles, e conhecemos vá-
rias mulheres que sentiam fal-
ta de uma plataforma que desse 
apoio a elas em viagens.”

Oportunidade

Professora de yoga e mochi-
leira, a advogada catarinense 
Ana Caroline Cunha, 28 anos, 
começou a tomar gosto pelas 
viagens solo depois de fazer o 
primeiro intercâmbio, em 2012. 
“Foi quase um processo de des-
mame. No intercâmbio, eu tinha 
toda uma assessoria e um supor-
te. Depois disso, fiz um mochi-
lão em um grupo em que era a 
única brasileira, até que, final-
mente, chegou minha oportu-
nidade. Em 2019, coloquei uma 
mochila nas costas e fui para a 
Patagônia, pela primeira vez to-
talmente sozinha”, contou. 

Depois de passar por inúme-
ros lugares, em março deste ano, 
ela escolheu voltar ao pico que 
marcou o início da sua busca 
pela liberdade, e completar o 
Circuito W, localizado no Par-
que Nacional Torres del Paine, 
no Chile. Foram mais de 90 qui-
lômetros percorridos em cinco 
dias de caminhada, enfrentando 
o peso da mochila, a neve e todos 
os seus medos. “Viajar sozinha é 

você se encontra e se reconhece 
no meio desse percurso e quer 
ter sempre esse sentimento de 
preenchimento como um com-
bustível de vida”, explicou. 

Segurança 

A advogada carioca Daiana 
Melo, de 29 anos, viaja sozinha 
há quatro anos e sente a neces-
sidade de ter cuidado redobra-
do, justamente por ser mulher. 
“Recentemente, viajei um ano 
e meio direto, totalmente sozi-
nha. O primeiro lugar a que fui 
foi Ubatuba (SP), onde perma-
neci por um mês e meio. De lá, 
fui para outros lugares no Bra-
sil, ficando, em média, três me-
ses em cada estado. Sem dúvi-
da, precisei me planejar muito 
mais por ser mulher. Ao mesmo 
tempo que viajar sozinha te tor-
na mais acessível e facilita cone-
xões, o que é incrível, também te 
torna mais vulnerável”, alertou. 

O simples fato de pegar caro-
na, prática bastante comum entre 
mochileiros, já fez com que Daia-
na tivesse outra percepção. “Co-
nheci muitas meninas, principal-
mente estrangeiras, que estavam 
viajando com esse método. Na 
Argentina, isso é muito comum, 
aqui já temos um entendimento 
diferente e vejo as brasileiras mais 
cautelosas. Uma viajante mulher 
está exposta a riscos, como violên-
cia sexual, infelizmente, por causa 
do machismo”, disse a advogada. 

O International Women’s Tra-
vel Center (IWTC), entidade que 
se dedica a auxiliar mulheres via-
jantes a realizarem jornadas se-
guras pelo mundo, produz uma 
lista de destinos considerados 
mais perigosos para as turistas. 
Além de países do Oriente Mé-
dio, culturalmente conhecidos 
pela desigualdade entre homens 
e mulheres, a entidade considera 
que, na Índia, nenhuma região é 
segura o suficiente para as turis-
tas. “Estupro é um problema epi-
dêmico tanto para estrangeiras 
quanto para as mulheres locais”, 
observa relatório da entidade. 

A professora da Universidade 
de Brasília (UnB) Kerlei Sonaglio, 
especialista em turismo empreen-
dedor e pesquisadora de viagem e 
gênero, observa uma certa dificul-
dade na escolha dos destinos pe-
lo fator segurança, que é o princi-
pal obstáculo para mulheres que 
desejam viajar sozinhas. “Esse é 
sempre destacado nas pesquisas 
como fator impeditivo, muitas ve-
zes, das viagens. Sobretudo, se for 
para destinos culturalmente mui-
to distintos, onde a mulher possui 
uma posição social desvantajosa 
em relação ao homem”, afirmou. 

A especialista usa como exem-
plo a questão de transporte, hos-
pedagem e visitação de atrativos 
turísticos na Europa. “Lá, você 
tem deslocamento de trens que 
facilitam e dão mais segurança às 
mulheres do que viajar de ônibus, 
como é comum no Brasil. Aqui, 
além disso, o mau estado de con-
servação das estradas é uma difi-
culdade a mais para que as mu-
lheres viajem de carro sozinhas”. 

“Na Europa, nos Estados Uni-
dos, no Canadá, as mulheres ini-
ciaram esse processo solo antes do 
que no Brasil”, observou a pesqui-
sadora. “O crescimento desse tipo 
de viagem tem muito a ver com se-
gurança e com a estrutura turísti-
ca disponível para as mulheres.”

sentir que realmente posso tu-
do e não dependo de ninguém. 
É sentir que sou capaz de fazer 
absolutamente qualquer coisa, 
realizar qualquer sonho.”

Ana Caroline começou a 
compartilhar suas experiências 
em fotos e textos na sua pági-
na no Instagram (@anavoan-

do), e a principal dica da mo-
chileira é exatamente conver-
sar com outras mulheres. “Mui-
tas vezes, a gente fica esperando 

companhia e acaba deixando de 
fazer algo de que gostaria mui-
to. Então, rodear-se de inspira-
ção de outras mulheres que es-
tão fazendo o mesmo torna tu-
do possível”, disse. 

Há três anos viajando sozi-
nha, a administradora Jennifer 
Oliveira, 24, também completou 
o Circuito W e afirmou que essa 
foi sua experiência mais trans-
formadora até hoje. “Foi desa-
fiador estar em uma cultura com 

uma língua que eu não falava. 
Aprendi espanhol no decorrer 
da viagem. Fiz a trilha sozinha 
na Patagônia no outono, com 
seus variados climas num mes-
mo dia: sol, vento e neve. Além 
disso, não consegui sacar di-
nheiro e fui acolhida na casa de 
uma nativa, totalmente desco-
nhecida até então.”

Autoconhecimento e liber-
dade são os dois motivos que 
fazem Jennifer sempre viajar 

sozinha. “Quando você está 
sozinha, constrói uma relação 
muito íntima consigo mesma, 
de descobertas sobre seu pró-
prio eu. E também vive a li-
berdade em todos os aspectos, 
ir e vir quando e como qui-
ser, escolher seus lugares fa-
voritos sem depender da con-
ciliação de opiniões, mudar o 
roteiro sem depender da apro-
vação de outra pessoa. Viajar 
solo é um caminho sem volta, 

A advogada catarinense Ana Caroline Cunha, de 28 anos, completou sozinha o Circuito W nas montanhas da Patagônia

 Arquivo Pessoal

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAFAELA GONÇALVES

Viajar solo é um 
caminho sem volta, 
você se encontra e se 
reconhece no meio desse 
percurso e quer ter 
sempre esse sentimento 
de preenchimento  
como um combustível 
de vida”

Jennifer Oliveira, 
administradora
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Ucrânia vê indícios de 

tortura em cova coletiva

Autoridades começam a exumar 450 corpos enterrados na cidade de Izyum, perto de 

E
specialistas ucranianos 
em medicina legal come-
çaram, ontem, a exumação 
de 450 corpos que teriam 

sido encontrados em uma flores-
ta de pinheiros de Izyum, cidade 
situada a 120km de Kharkiv, no 
nordeste da Ucrânia. O presiden-
te do país, Volodymyr Zelensky, 
disse que centenas de jornalistas 
testemunharam o trabalho dos 
legistas ao desenterrar os cadá-
veres sepultados nas covas cole-
tivas. “Hoje, o mundo deve ver o 
que o Exército russo deixou pa-
ra trás. Outra  fossa comum com 
pessoas assassinadas. Crianças e 
adultos, civis e militares. Tortura-
dos, executados  a tiros, mortos 
por bombardeios”, declarou, em 
vídeo transmitido pela internet. 
“Uma família inteira está enter-
rada ali: pai, mãe e filha. Mais 
de 400 túmulos estão na flores-
ta perto de Izyum”, acrescentou. 

Izyum ficou seis meses em 
poder das forças russas e foi li-
bertada em uma contraofensiva 
ucraniana recente. “Ainda não 
sabemos quantos corpos estão 
lá, pois a exumação apenas teve 
início. Hoje, recebemos evidên-
cias de mais atrocidades come-
tidas durante a ocupação russa. 
Encontramos o corpo de uma 
pessoa, estrangulada com uma 
corda ao redor do pescoço. Ca-
dáveres com braços fraturados 
e outros sinais de abusos. Uma 
cova coletiva com soldados as-
sassinados, 17 corpos. Alguns de-
les com indícios óbvios de tortu-
ra”, afirmou Zelensky, ao denun-
ciar um exército de “assassinos” 
e “torturadores”. 

“Vimos Bucha, vimos Mariu-
pol. Agora, Izyum. Quanto tem-
po mais isso pode durar?”, ques-
tionou o presidente. Ele exortou 
a comunidade internacional a 
considerar a Rússia um Estado 
patrocinador do terrorismo. Em 
entrevista ao Correio, o prefeito 
de Izyum, Valery Marchenko, de-
nunciou um “genocídio do povo 
ucraniano” e classificou como 
“terror brutal e sangrento” o que 
ocorreu na cidade que adminis-
tra há sete anos (leia ao lado).

O chefe da polícia ucraniana, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Peritos forenses cavam na floresta, na periferia de Izyum: túmulos sem identificação e marcados com cruzes 

Sergey Bobok/AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Fôlego suspenso até 2 de outubro
A duas semanas do primeiro turno, a 

eleição presidencial no Brasil vai preen-
chendo a tela dos radares em centros de 
decisão pelo mundo afora, particular-
mente nas proximidades. Embora com 
presença ainda discreta na mídia, a ex-
pectativa por saber quem governar a 
partir de janeiro a principal economia 
da América Latina cresce entre obser-
vadores, agentes econômicos e formu-
ladores de políticas — de Washington a 
Buenos Aires.

Com a disputa cristalizada entre o 
presidente Jair Bolsonaro e o ex-presi-
dente Lula, sem espaço para surpresas 
de última hora, o primeiro foco de aten-
ção é a possibilidade de que tudo se defi-
na em 2 de outubro. Nesse caso, a julgar 
pelas tendências traçadas nas pesquisas, 
a etapa seguinte seria a transição para o 
retorno do PT ao Planalto e à Esplanada 
— especialmente, ao Itamaraty.

Se a decisão for ao segundo turno, de-
senham-se nuvens de preocupação por 
um segundo turno ainda mais acirrado. 

Os receios presentes desde já quanto à 
reação do presidente a uma eventual 
derrota se acentuam. Em uma ou outra 
hipótese, a torcida é, antes de tudo, por 
um desfecho sem maiores traumas pa-
ra o processo democrático.

Até pelas analogias explícitas com a 
disputa pela Casa Branca, em 2020, e a 
contestação do resultado por parte de 
Donald Trump, parceiros do Brasil, vi-
zinhos e aliados de ambos os campos 
políticos suspendem o fôlego nas pró-
ximas duas semanas.

Não desiste

A definição por Lula ou Bolsonaro 
tem especial interesse para Joe Biden, 
solenemente esnobado pelo colega bra-
sileiro quando se impôs a Trump. Desde 
que tomou posse, em janeiro de 2021, 
o presidente dos EUA restringiu as re-
lações de governo a governo ao nível 
prescrito no desenho de Mogli: somen-
te o necessário.

Enquanto torce — discretamente — 
pela derrota do desafeto, Biden se vê às 
voltas com o espectro do antecessor. Em 
novembro, os eleitores americanos re-
novarão a Câmara dos Deputados e par-
te do Senado. O presidente tem a popu-
laridade em baixa e pode ver o Partido 
Democrata em minoria na segunda me-
tade do mandato.

Pior para ele, as primárias da oposi-
ção republicana, recém-encerradas, fa-
voreceram os candidatos apoiados por 
Trump — que não esconde o apetite 
por buscar ir à forra com Biden daqui 
a dois anos.

Gangorra política

Na vizinhança mais próxima, o des-
fecho da corrida pelo Planalto terá in-
fluência decisiva nas oscilações da gan-
gorra política. Nos últimos dois anos, 
depois de um intervalo em que a direi-
ta dominou a cena, a América do Sul 
ensaia um novo ciclo com a balança 

pendente para a esquerda, tendência 
que se fortalecerá com a volta de Lula 
— um dos protagonistas da safra que 
teve Hugo Chávez, na Venezuela, e Evo 
Morales, na Bolívia.

Mas nada é tão estável e seguro 
quanto os resultados eleitorais podem 
sugerir, como demonstra o Chile. Me-
ses depois de assistirem à posse do jo-
vem presidente Gabriel Boric, à frente 
de uma coalizão que inclui com desta-
que o Partido Comunista, os eleitores 
derrotaram em plebiscito a Constitui-
ção aprovada por uma assembleia de 
clara maioria esquerdista.

Uma margem da ordem de 60% a 40% 
colocou o país novamente sob a égide da 
Carta legada pela ditadura do general 
Augusto Pinochet (1973-1990).

Quem tem, põe... 

Algo mais confortável nos últimos 
tempos, ao fim de um período de 
intensa pressão dos governos vizi-
nhos, o regime bolivariano da Vene-
zuela manobra para aproveitar uma 
circunstância tão favorável quanto 
inesperada. A guerra na Ucrânia e as 

sanções dos EUA e aliados contra a 
Rússia de Vladimir Putin — parceiro 
do regime bolivariano desde o tempo 
de Chávez — abriram portas e merca-
dos para o gás venezuelano.

Diante da urgência da Europa para 
substituir o suprimento russo, com o 
inverno apitando na curva, o sucessor 
de Chávez, Nicolás Maduro, foi a pú-
blico reafirmar que o país está pronto 
para garantir o aquecimento na casa 
dos cidadãos do Velho Mundo.

... quem não tem, tira

A oferta de Maduro coincide com as 
medidas de contenção adotadas pela.
União Europeia para fazer frente à de-
manda em alta nos próximos meses. A 
presidente da Comissão Europeia, braço 
executivo da UE, Úrsula von der Leyen, 
propôs nesta semana ao Parlamento do 
bloco que os governos nacionais impo-
nham corte de 5% no consumo de gás 
nas horas de pico.

Além de garantir que não falte gás nas 
casas e na indústria, o objetivo é conter 
a disparada nos preços da commodity 
no mercado europeu.

Kharkiv, e relatam que alguns dos mortos tiveram as mãos amarradas. Ocidente reage com indignação. Prefeito fala ao Correio 

ENTREVISTA / Valery Marchenko

Desde 2015, Valery Marchen-
ko, 52 anos, ocupa o cargo de 
prefeito de Izyum. Por meio 
do WhatsApp e em ucraniano, 
ele deu ao Correio detalhes so-
bre a cova coletiva encontrada 

em uma região de mata fe-
chada e denunciou “um ter-
ror brutal e sangrento”. “Esse 
é um genocídio do povo ucra-
niano!”, afirmou. O prefeito 
culpou a Rússia pelos “crimes”.

“A maior parte das sepulturas 
nem sequer tem um nome”

Sergey Bobok/AFP

Igor Klimenko, também anun-
ciou que as autoridades encon-
traram dez supostos “centros 
de tortura” na região de Khar-
kiv, dois deles na cidade de Ba-
lakliya. Por meio do aplicativo 
de mensagens Telegram, o De-
fensor do Povo ucraniano, Dmi-
tro Loubinets, estimou em mais 
de mil cidadãos ucranianos “tor-
turados e assassinados nos terri-
tórios libertados”.

Reação

A comunidade internacional 
reagiu com indignação à desco-
berta das covas. “Os relatos de 
um túmulo coletivo com 450 ho-
mens, mulheres e crianças em 
Izyum, na Ucrânia, são de partir 
o coração e deveriam galvanizar 
nosso apoio aos bravos ucrania-
nos que buscam libertar sua pá-
tria. Nós estamos com a Ucrâ-
nia na busca da responsabiliza-
ção por esses crimes”, declarou o 

secretário de Estado norte-ame-
ricano, Antony Blinken. O pre-
sidente da França, Emmanuel 
Macron, disse que condena “nos 
mais fortes termos possíveis as 
atrocidades” em Izyum. “Os au-
tores serão responsabilizados 
por suas ações. Não há paz sem 
justiça”, escreveu no Twitter.  

A União Europeia (UE) exter-
nou “profunda consternação” 
pelas “atrocidades”. O chefe da 
diplomacia do bloco, Josep Bor-
rell, destacou que “este compor-
tamento desumano das forças 
russas (...) deve cessar imediata-
mente”. O Alto Comissariado da 
ONU para os Direitos Humanos 
defendeu o envio de peritos pa-
ra “determinar as circunstâncias 
da morte dessas pessoas”.  

A deputada ucraniana Inna 
Sovsun, vice-presidente da Fa-
culdade de Economia de Kiev, 
contou ao Correio que, quan-
do viu a foto da cova coletiva 
em Izyum, lembrou-se de Bucha. 

“Naquele momento, não pode-
ríamos imaginar que tal coisa 
fosse possível. Mas vimos os cor-
pos. Centenas. Cadáveres de ci-
vis, crianças com as mãos ata-
das, mulheres. O massacre de 
Bucha não foi um caso isolado, 
mas uma política proposital de 
extermínio de ucranianos”, disse. 

De acordo com Sovsun, a des-
coberta perto de Izyum é “prova 
dessa política de genocídio”. “Acha-
remos covas similares em todos os 
territórios liberados”, acrescentou 
a parlamentar. Durante cúpula no 
Uzbequistão, o presidente da Rús-
sia, Vladimir Putin, foi pressiona-
do pelo colega turco, Recep Tayyip 
Erdogan, a encerrar o conflito “o 
quanto antes”. O premiê indiano, 
Narendra Modi, repetiu o líder chi-
nês, Xi Jinping, e mostrou preocu-
pação com a guerra. Putin tornou 
a se reunir com Xi e assegurou que 
deseja pôr fim à invasão “o mais rá-
pido possível”, mas avisou: “Não 
temos pressa”. 

O que o senhor pode dizer sobre 
a cova coletiva encontrada em 
sua cidade?

Infelizmente, Izyum esteve 
sob ocupação temporária por 
quase seis meses. Por isso, a es-
cala dos crimes de guerra dos 
ocupantes russos é maior do que 
a conhecida por nós nas cidades 
de Bucha e de Irpin. Uma cova 
coletiva foi encontrada na flores-
ta, na Rua Shakespeare. Desco-
brimos centenas de cruzes, iden-
tificadas sem nomes e com ape-
nas números. Após exames, os 
corpos serão sepultados com o 
devido respeito.

Quantos corpos foram 
descobertos no local e como 
essas pessoas morreram?

Até o momento, 450 corpos 
de civis com indícios de morte 
violenta e de tortura foram des-
cobertos. É difícil imaginar al-
go em pleno século 21. A maior 
parte das sepulturas nem sequer 
tem nomes sobre elas. Há apenas 
uma marca com um número. En-
tre os corpos que exumamos na 
sexta-feira, 99% apresentavam 
sinais de morte violenta. Como 
afirmou o governador de Kharkiv, 
Oleg Synegubov, há vários corpos 
com as mãos amarradas atrás das 
costas. É óbvio que essas pessoas 
foram torturadas e executadas. 
Também há crianças entre os ci-
vis enterrados.

O que o senhor teria a dizer 
sobre o que ocorreu em Izyum?

A escala dos crimes cometi-
dos pelos ocupantes em Izyum é 
enorme. Isso foi um terror brutal 

e sangrento. Esse é um genocídio 
do povo ucraniano! Todos aque-
les culpados dessas atrocidades 
devem ser punidos. Contamos 
com parceiros internacionais pa-
ra nos ajudarem a trazer cada cri-
minoso de guerra à Justiça. Nós 
esperamos que a Ucrânia, e toda 
a comunidade civilizada, façam 
o necessário para assegurar que 
a Rússia nunca volte a ser capaz 
de cometer terrorismo e de ma-
tar pessoas com impunidade. As 
agências de aplicação da lei rea-
lizam todas as ações investigati-
vas necessárias para estabelecer 
as violações dos direitos huma-
nos. Defenderemos os interesses 
dos cidadãos e ajudaremos todos 
a obterem a justiça.

Quantas pessoas vivem em 
Izyum e de que modo elas têm 
lidado com essa guerra?

Cerca de 10 mil pessoas estão 
na cidade. A maioria delas pre-
cisa não apenas de ajuda huma-
nitária e material, mas também 
moral e psicológica. Faremos to-
dos os esforços para auxiliá-las 
a se recuperarem, o mais breve 
possível, do horror ao qual foram 
forçadas a experimentar durante 
a ocupação russa de Izyum. (RC)
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O 
diretor-presidente da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), Tedros Adhanon Ghe-
breyesus, previu, na quarta-
feira última, que está próxi-

mo o fim da pandemia de covid-19. Se-
gundo ele, houve uma mudança no ce-
nário, com um menor número de mor-
tes desde março de 2020, ano em que 
eclodiu a crise sanitária. No entanto, es-
se resultado não autoriza o relaxamento 
das medidas preventivas  nem redução 
no ritmo de vacinação. “É o momento 
de correr mais rápido, de garantir que 
cruzaremos a linha de chegada e colhe-
remos os frutos de todo o nosso traba-
lho árduo”, acrescentou Tedros.

Em todo o planeta, 6,5 milhões de 
pessoas morreram pelo Sars-Cov-2. No 
ranking global, o Brasil ocupa a terceria 
posição, com 685 mil óbitos até agora, 
atrás de Estados Unidos e Índia. No Bra-
sil, foram aplicadas 472 milhões de do-
ses — 172 milhões de brasileiros com-
pletaram o ciclo —, o que representa a 
imunização de 80,9% da população. Ho-
je, a taxa de letalidade está 2% no país. 
Na capital da República, onde 11.825 
pessoas sucumbiram pelo vírus,  há 
mais de um mês — desde 11 de agosto 
— não foi registrado nenhum óbito pe-
la covid-19. Em Minas Gerais, nos últi-
mos sete dias, a média de mortes ficou 
em 12 vítimas. 

A Comissão Lancet sobre covid-19, 
criada em meados de 2020, com  28 

integrantes e liderada pelo profes-
sor Jeffey D. Sachas, da Universida-
de de Columbia, avaliou os tropeços 
que ocorreram no enfrentamento da 
pandemia. Entre as conclusões, des-
tacaram falhas na notificação opor-
tuna do surto inicial, atraso no reco-
nhecimento da capacidade de propa-
gação do novo coronavírus, despre-
paro dos países ante a crise da saúde 
e oposição às medidas sanitária e so-
ciais, que prejudicaram o controle da 
epidemia em nível mundial.

 No Brasil, os desencontros entre as 
recomendações da ciência e as orienta-
ções do poder público tornaram a crise 
pior do que ela se apresentava. A vaci-
nação em massa começou com atraso. 
Muitos brasileiros tiveram  — e ainda 
têm — resistência aos imunizantes não 
só contra a covid-19, mas também aos 
destinados a outras doenças prevení-
veis, o que os tornaram vetores para a 
proliferação do vírus. Não à toa, há 34,6 
milhões de infectados pelo coronavírus. 

Apesar de todas lamentáveis per-
das, os países precisam ter mais sen-
sibilidade, acreditar e investir em ciên-
cia. Não fosse o empenho vigoroso 
dos cientistas para produzir em tem-
po recorde as vacinas, o diretor-geral 
da OMS não teria condições de prever 
que o mundo está a poucos passos de 
cruzar o marco e festejar a vitória con-
tra o vírus que provocou a maior epi-
demia dos últimos 100 anos.

Vitória à 
vista contra 
a covid-19

O ano das maiores torcidas

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

A 58 dias do fim de uma temporada 
comprimida pela realização da Copa do 
Mundo no período de 20 de novembro a 
18 de dezembro, o futebol brasileiro está 
diante de uma possibilidade inusitada. 
As quatro maiores torcidas do país po-
dem terminar o ano campeãs. 

Os últimos dois censos sobre os 
clubes mais queridos reforçam a or-
dem de grandeza: Flamengo, Corin-
thians, São Paulo e Palmeiras. Segun-
do as duas pesquisas publicadas nes-
te ano, uma pela XP Investimentos/
Sport Track, e outra encomendada pe-
lo O Globo/Ipec, os quatro times mais 
populares somam juntos até 63,3% 
da preferência nacional. Um “colégio 
eleitoral” capaz de eleger presidente 
da República no primeiro turno sem 
direito a margem de erro.

Uma combinação perfeita para as 
“quatro nações” seria a seguinte: Flamen-
go tri da Libertadores, Corinthians tetra 
da Copa Brasil, São Paulo bi da Sul-Ame-
ricana e Palmeiras undecacampeão no 
Brasileirão. Tem noção do que seria 63,3% 
dos torcedores em êxtase no fim do ano? 
Ainda mais se o Brasil conquistar o hexa 
no Catar e o resultado das eleições for fa-
vorável à maioria...  

Esse é o mundo virtual. No real, a his-
tória é bem diferente. Mais querido do 
país com 24% na aferição da XP, o Fla-
mengo não aceita dividir. Cobiça duas 
conquistas. A partir de 12 de outubro, o 
clube carioca terá duas finais em 18 dias. 
Primeiro, a decisão da Copa do Brasil 
em duelos de ida e volta contra o Co-
rinthians. A sequência terminará em 29 

de outubro, em Guayaquil, no Equador, 
contra o Athletico-PR, valendo a Copa 
Libertadores da América.

Segundo time mais popular do país 
com 18% dos torcedores, o Corinthians 
ensaia tirar a Copa do Brasil do Flamen-
go a fim de satisfazer a Fiel com a con-
quista do tetra da Copa do Brasil. O últi-
mo título no torneio faz 13 anos. 

O São Paulo detém 11,5% dos fãs. En-
tre os quatro mais queridos, é o único 
sem concorrentes brasileiros na corri-
da pelo troféu. O Tricolor decidirá o tí-
tulo da Copa Sul-Americana contra o In-
dependiente del Valle do Equador, em 
1º de outubro, no estádio Mário Kem-
pes, em Córdoba, na Argentina. O bi no 
torneio mimaria uma legião carente de 
conquistas. As últimas são a Sul-Ameri-
cana (2012) e o Paulistão (2021). 

Quarto no ranking, o Palmeiras é o 
mais próximo de satisfazer o patrimô-
nio de 9,8% de fanáticos pelo clube. A 
12 rodadas do fim do Brasileirão, osten-
ta vantagem de oito pontos sobre o vice
-líder Internacional. Portanto, o 11º tí-
tulo na conta unificada da CBF, ou seja, 
levando-se em conta Taça Brasil, Rober-
tão e Série A, parece questão de tempo.

Para se ter uma ideia do potencial 
dos quatro times mais populares do 
país, dois deles podem influenciar elei-
ções apertadas. A final da Sul-Ameri-
cana é na véspera do primeiro turno. 
Tricolores invadirão Córdoba. A deci-
são da Libertadores ocorre na véspe-
ra do segundo turno. A “nãação rubro-
negra” se mobiliza para ir a Guayaquil. 
Haja justificativa de voto!  

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pesquisas

As pesquisas dão 32% pa-
ra Bolsonaro; no dia 7/9, 
ele colocou todos eles nas 
ruas. Ao Lula as pesqui-
sas atribuem 45%, mas ele 
tem feito comícios magér-
rimos, com menos de cin-
co mil pessoas. O que se vê 
e o que as pesquisas afir-
mam é discrepante. Onde 
estão os 45% de apoiadores 
do Lula e por que não vão 
para a rua demonstrar que 
a liderança dele não é fic-
tícia? Além de não mobili-
zar seus adeptos, observa-se 
um fenômeno: quanto me-
nos gente vai aos seus comí-
cios mais ele cresce nas pes-
quisas. No dia 7/9, Lula não 
foi às ruas, omitiu-se e — 
surpresa! — subiu dois pon-
tos!  Apesar da pouca visibi-
lidade, ele parece não estar 
preocupado com o apoio do 
povo. Pela fé que demons-
tra de já estar eleito, só po-
de estar amparado por al-
guma providência superior, 
abaixo da qual o voto popu-
lar não tem nenhum papel. 
Ele sabe que será presiden-
te mesmo sem voto.

 »Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

Governo sem rumo

Bolsonaro foi eleito em-
punhando cinco bandeiras: 
combate à corrupção; gover-
no liberal, que enxugasse gas-
tos, incentivasse a produção e 
combatesse privilégios; polí-
tica séria, sem negociar car-
gos e vantagens com políti-
cos; governo não populista e 
antipetismo. O combate à corrupção logo ficou inviável. 
Ele temia pela sorte do filho Flávio, já condenado, e não 
apoiou o pacote anti-crime de Sérgio Moro. Foi contra 
a prisão após condenação em 2ª Instância e, para pio-
rar, apoiou e sancionou a Lei do Juiz de Garantias, que 
dificulta a condenação de corruptos. Depois, trabalhou 
firme, usando a PGR, o Congresso e seus contatos no 
STF para acabar com a Lava Jato e com Moro. A bandei-
ra um morreu. A bandeira dois, o governo liberal, a car-
go do “Posto Ipiranga”, também naufragou. Militar cria-
do à sombra do Estado, Bolsonaro não tem nada de li-
beral. De início, deu aumento aos militares; restringiu o 
alcance da reforma da previdência; segurou a adminis-
trativa, contra privilégios e fez com que ministros rece-
bessem mais de R$ 1,0 milhão por ano; não propôs pro-
jeto sério de reforma tributária; mudou a Constituição 
para gastar mais; deixa deficit de R$ 69 bilhões nas con-
tas de 2023 e promete mais gastos. É o caos cortar fundo 
nas áreas social, ambiental, cultural e de ciências, para 
tapar buracos e ampliar orçamento secreto. A bandeira 
três talvez tenha sido o pior fiasco. Sem prática de ne-
gociação, nunca liderou partido ou comissão, ele de fato 

não negociou com políticos, 
fez pior, se rendeu ao Centrão, 
que criou o orçamento secre-
to e comanda a liberação de 
recursos no Planalto. A ban-
deira quatro, foi outro fiasco, 
pois Bolsonaro é mais popu-
lista que o próprio PT, com o 
Auxílio Brasil, subsídios para 
gasolina etc. De suas promes-
sas, só restou o antipetismo. 
Numa avaliação séria, é mui-
to pouco, para quatro anos 
no poder. Mas é isso que ele e 
suas redes sociais sempre ali-
mentaram e parece satisfazer 
a seus seguidores. Propostas 
e projetos que o país preci-
sa, ninguém vê. Pobre Brasil. 

 » Ricardo Pires,
Asa Sul

Sexualidade

José Dumont, 72 anos, é 
um ator excepcional. A pri-
são dele por pedofilia dei-
xou-me, e supunho que a 
milhares pessoas, chocada 
com a sua prisão por pedo-
filia. Acredito que ninguém 
imaginaria que ele come-
tesse tamanha barbaridade 
contra crianças e adolescen-
tes. Acho que este triste epi-
sódio impõe a todos reflexão 
sobre a questão da educação 
sexual. Hoje, temos um es-
tado bitolado e contrário à 
discussão pública sobre o te-
ma, como se existissem ape-
nas dois gêneros — femini-
no e masculino. A ciência, 
algo que os bolsonaristas 
odeiam,  demonstrou que há 
uma enorme diversidade de 
orientações sexuais que, se 
ignoradas, causam danos ir-
remediáveis. É preciso tra-

tar os doentes, reconhecer e aceitar os diferentes. Se-
gundo os psicólogos, nem sempre um abusado se tor-
na um abusador, mas todos os abusadores foram abu-
sados sexualmente. Há, portanto, uma relação de cau-
sa e efeito muito danoso, que leva ao desvario e à pro-
miscuidade que descamba na violência sexual con-
tra crianças e jovens. Porém, o mais importante e in-
dispensável é educar as crianças e os jovens contra os 
assédios dos sexualmente doentes. E isso não se faz 
sem um diálogo aberto, franco e muito didático com 
as crianças e adolescentes, para que sejam capazes de 
se proteger de eventuais ataques. Eis a importância de 
orientar os pais para que façam essa conversa com os 
filhos.  Esse debate não pode ser proibido nas escolas. 
Os alertas têm de ser permanentes.  Empurrar o te-
ma para debaixo do tapete ou trancá-lo no armário é a 
pior e a mais nociva opção, pois a maioria das pessoas 
não é assexuada. Pelo contrário, são sexualmente ati-
vas e precisam ser educadas.  

 » Paula Vicente,

Lago Sul

VISÃO DO CORREIO

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Paulo Cesar Marques
Diretor de Comercialização e Marketing

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Diretor Financeiro

Josemar Gimenez
Vice-presidente de Negócios Corporativos

CORPORATIVO

Plácido Fernandes Vieira
Editor executivo

ÁLVARO TEIXEIRA DA COSTA
Diretor Presidente

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Vice-Presidente executivo

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 3,00 R$ 5,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 837,27

360 EDIÇÕES

(promocional)

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – 
Brasília – DF, de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568/0800-647-7377. Fax: (61) 3214.1595.
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) para mais informações sobre preços e 
entregas em outras localidades, assim como outras modalidades e formas de pagamento. 
Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição 
de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para 
até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

Agenciamento de Publicidade

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1102 - Redação: (61) 3214.1100; Fax (61) 3214.1155 - Comercial: (61) 3214.1526, 
3214-1211; Fax. (61) 3214.1205 - Sucursal São Paulo: End.: Alameda Joaquim Eugênio 
de Lima, nº 732, 7º andar – Jardim Paulista – CEP: 01403-000 – São Paulo/ SP, Tel: (11) 
3372-0022; E-mail: associadossp@uaigiga.com.br. Sucursal Rio de Janeiro: End.: Rua 
Fonseca Teles, nº 114 a 120, Bloco 2, 1º andar – São Cristóvão – CEP: 20940-200 – Rio de 
Janeiro/ RJ, Tel: (21) 2263-1945; E-mail: sucursalrj@uaigiga.com.br. REPRESENTAN-
TES EXCLUSIVOS: Minas Gerais e Espírito Santo – Mídia Brasil, Rua Tenente Brito 
Melo, 1223, sala 602 – Barro Preto – CEP: 30.180-070 – Belo Horizonte/MG; Tel.: (31) 
3048-2310; E-mail: comercial@midiabrasilcomunicacao.com.br. Região Sul – HRM 
Representações Publicitárias, Rua Saldanha Marinho, 33 sala 608 – Menino Deus – CEP: 
90.160-240 – Porto Alegre/RS; Tel.: (51) 3231-6287; E-mail: hrm@hrmmultimidia.com.
br. Regiões Nordeste e Centro Oeste – Goiânia: Êxito Representações — Rua Leonardo 
da Vinci, Quadra 24, Lote 1, C 2, Jardim Planalto — CEP: 74333-140, Goiânia-GO — Te-
lefones:62 3085-4770 e 62 98142-6119. Brasília: Sá Publicidade e Representações, SCS 
Qda 02 Bl. D – 15º andar – Ed. Oscar Niemeyer – salas 1502/3 – CEP: 70.316-900 – Brasí-
lia/DF; (61) 3201-0071/0072; E-mail: Thiago@sapublicidade.com.br. Região Norte – 
Meio & Mídia, SRTVS Qda 701, Bl. K – Ed Embassy Tower, salas 701/2 – CEP: 73.340-000 
– Brasília/DF; Tel.: (61) 3964-0963; E-mail: atendimento@meioemidia.com.

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O CORREIO

Assinante/leitor/ classificados: 3342-1000

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela Reuters, AFP, Agência 
Noticiosa Intercontinental, Agência Estado, Agência O Globo, Agência A 
Tarde, Agência Folha, Agência O Dia e D.A Press, Tel: (61) 3214-1131.

Produção agrícola do Brasil somou 
R$ 743,3 bilhões em 2021. Novo 

recorde. Celeiro do mundo. 
José Matias-Pereira — Lago Sul

Não cai água nem do meu 
olho de tão seco. Tá muito 
calor, vou comprar um ar 

condicionado para Brasília.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

PrimaVera Magalhães: não há flores 
para os machistas bolsonaristas. 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Bolsonaro estagnado na 
corrida eleitoral, atrás de Lula. 
O povo não é bobo nem está 
à venda, para ser comprado 
por R$ 600 do Auxílio Brasil

João Ariel Lima — Sobradinho

Existe no DF algum candidato 
prometendo aliviar o sofrimento 

das pessoas construindo mais 
metrôs por meio de uma 

concorrência internacional?
Waldivino Souto — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Atrás da escola há um boteco. Os bêbados ficam soltando 
palavrões, e as professoras procuram superar os nomes 
feios com os ensinamentos em voz mais alta. 
(Publicada em 10/3/1962)

N
asci no interior de Ca-
choeira do Sul, no qui-
lombo gaúcho de Cam-
bará. Sou a quinta filha 

de 13 filhos de Manoel e Luiza 
Correa. Fui alfabetizada no qui-
lombo, onde estudei até a quar-
ta série, seguindo até a oitava 
em Cachoeira do Sul. Sempre so-
nhei voar alto, imaginava aviões 
e eu lá no alto, sendo resgatada. 
Pensava em sair do meio do ma-
to, porque tinha muitos afazeres 
desde pequena, principalmen-
te com os cuidados dos meus 
irmãos menores e trabalho no 
campo. Trabalhei como domés-
tica desde os 12 anos de idade e, 
em 1962, com 14 anos, fui morar 
em Porto Alegre, onde fiz suple-
tivo e concluí o segundo grau.

Em 1970 participei do con-
curso Rainha do Esporte, da So-
ciedade Floresta Aurora. O prê-
mio foi uma viagem a Montevi-
deo, no Uruguai. Lá fiz eventos 
e aparições na TV. A repercussão 
rendeu autoconfiança e o dese-
jo de fazer carreira como mane-
quim. De volta a Porto Alegre, me 
inscrevi num curso de passarela, 
mas, sem condições financeiras, 
pensei em desistir. Foi quando 
a própria dona da empresa, vis-
lumbrando meu potencial,  eco-
mendou que eu fizesse a inscri-
ção num programa de televisão 
que “realizava sonhos”, chamado 
A caminho da grande chance, na 
TV Piratini — Canal 5. Aceitei a 
sugestão e me inscrevi para con-
quistar o curso de manequim.

A seleção tinha várias etapas, todas elimi-
natórias. Saí vencedora como manequim re-
velação, de prêmio, ganhei um guarda-roupa 
completo da loja Marinha Magazine, um toca-
fitas e o tal curso de manequim. Passei a des-
filar por todo o estado. Era a primeira negra. 
Desfilei para várias grifes e em Porto Alegre pa-
ra Milka, Ruy, Casa Masson, Casa Louro, Lojas 
Renner, Salem, Europeia, Tabajara, Lenart´s, 
Escosteguy, Tiarajú Modas, Viva Vida, Von Von, 
Casa Lú, Korrigan, Casa Ela etc.

Falar de racismo me é caro. Recordo situa-
ções desagradáveis. Sei que sobrevivi na pas-
sarela por ter garra, já que a discriminação 
corria solta. Desbravar era dolorido ao perce-
ber por vezes que eu era atração por ser ne-
gra, não pelo meu talento. Ainda ficava saben-
do pelas costureiras e por colegas que as lojas 
não queriam que eu usasse as roupas porque 
depois teriam dificuldade em vender ao sabe-
rem que tinham sido usadas por mim, uma 
negra. Os olhares eram discriminatórios, eu 
não era reconhecida como modelo fora das 
passarelas. Uma mulher alta como eu, negra 
e em ambiente não frequentado por negros 
sempre era constrangedor em função dos 

olhares, da hostilidade e comentários.
Ainda e mais cruel, era ir aos ensaios que 

eram realizados durante a tarde nos clubes das 
cidades, para os desfiles à noite. Quando che-
gava para entrar no ensaio, era barrada, soba-
legação de que não era sócia. Eu sabia que não 
era por isso, não arredava pé e entrava. Sofria 
sozinha e calada, mas certa que aquele era o 
lugar onde queria estar. Em todos os momen-
tos e em todas as ocasiões busquei afirmar 
meu valor, mas, apesar disso, as oportunida-
des e o reconhecimento eram limitados, pois 
nunca fui a noiva nos desfiles, que é a coroa-
ção para os manequins.

Eu me superava. Até calçados 38/39 usei, 
quando calço 40/41. Eu caminhava rápido, 
ap assos largos para não mancar e não per-
ceberem. Eu queria estar ali a qualquer cus-
to. Ainda, as roupas mais bonitas nunca eram 
destinadas a mim, mas quando eu entendia a 
mensagem subliminar, meu sonho de voar alto 
me acordava e eu fazia um grande desfile para 
vender a roupa, e conseguia. Isso me realizava.

Nem sempre eu recebia cachê. Às vezes, 
era recompensada com roupas. Se havia di-
ferença de valores nos cachês, eu não ficava 

sabendo. Eu estava no meu alto voo. A reali-
zação foi quando pude sobreviver e garantir 
o sustento de minha família com minha pro-
fissão. Eu me sindicalizei logo que o sindi-
cato foi criado e, para minha alegria, era di-
rigido por Celso Luiz Rodrigues, um negro. 
Até 1974 era somente eu de negra nas pas-
sarelas. Logo veio a Isabel Brito.

Mesmo pensando em desistir nas vezes 
em que a pressão era intensa, eu pensava: 
plantei uma semente com tanta vontade que 
sei do meu sucesso e minha família e eu co-
lhemos os frutos. Não podia deixar de dizer 
que minhas conquistas tiveram apoio in-
condicional de minha família, em especial 
meu marido Valderli Freitas, meu filho Vic-
tor e meus netos Betina e Bernardo. Tenho 
muitos agradecimentos a fazer. Um deles é 
a minha produtora e amiga Nereidy Alves, 
que me ajudou com esse texto.

Hoje, aposentada pelo INSS e com 73 anos 
na ativa, mantenho a mesma linha elegante, 
exercendo atividades de convívio familiar e 
social, com intensa agenda de eventos, apesar 
de um AVC que me deixou suaves sequelas em 
1993. Continuo voando alto.

 » NILDA FELISBERTA CORREA DE FREITAS
Manequim e sócia da Sociedade Floresta Aurora

Voando alto

E
m recente viagem que fiz ao interior do 
Nordeste, visitei alguns museus e lugares 
dedicados à temática do cangaço nos es-
tados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 

Bahia. Nesses locais, ouvi dos guias turísticos 
e li nos quadros afirmações como: “Os canga-
ceiros foram vítimas do sistema”, “Lampião foi 
um Robin Hood do Nordeste, que roubava dos 
ricos para dar aos pobres”, “O cangaço foi a luta 
dos pobres sertanejos oprimidos contra ricos 
coronéis opressores”, “Meninas-moças aderi-
ram ao cangaço embevecidas pela pujança e 
pelas festas”. Tais afirmações me causaram sur-
presa, pois distorcem completamente a reali-
dade dos fatos. Logo deduzi que há uma nar-
rativa desvirtuada de transformar Lampião em 
um herói do povo.

A verdade histórica é que o ciclo do cangaço 
se originou na Região Nordeste no século 18 e 
não passou de um meio de vida criminoso de 
homens foragidos e com sede de vingança, que 
buscavam o enriquecimento ilegal por meio de 
violentas ações de sequestros, roubos, tortu-
ras, extorsões, estupros e assassinatos, prati-
cadas com extrema crueldade indistintamen-
te contra homens e mulheres, pobres e ricos e 
nada teve de luta de classes. Atualmente, or-
ganizações criminosas do tráfico e da milícia 
adotam semelhante modus operandi.

Para demonstrar a realidade de Lampião 
e do cangaço, descrevo, em apertada síntese, 
alguns fatos:

Lampião e seus comandados se aliaram a 
vários coronéis dos sertões, que lhes davam 
guarida e lhes forneciam armas e munições 
a troco de proteção e serviços de pistolagem 
contra os desafetos, a exemplo dos coronéis e 
chefes políticos Petronilo Reis, João Sá, Audá-
lio Tenório, Antônio Caixeiro, João de Carvalho, 
Manoel Brito entre tantos outros.

Extorsões mediante cerco e saques de pe-
quenas cidades, vilas, povoados e fazendas 
eram as formas mais comuns de a cabroeira 
obter ganhos financeiros. Os sertanejos cer-
cados, indefesos, ameaçados e humilhados 
eram obrigados a entregar aos cangaceiros o 
pouco dinheiro que economizavam para não 
serem mortos e terem os bens incendiados 
e destruídos. Havia, ainda, a ameaça de es-
tupros coletivos.

Assim ocorreu nas cidades de Piranhas  
(AL), Souza (PB), Água Branca (PB), Santa 
Cruz da Baixa Verde (PE), Tupanaci (PE), Ca-
brobó (PE), Ouricuri (PE), São José do Bel-
monte (PE), Mossoró (RN), Capela (SE), Ca-
nindé (SE), Pedra Branca (BA), Queimadas 
(BA), Mirandela (BA), entre outras. Nessas 
ações, os policiais que fossem capturados vi-
vos enfrentavam a morte por sangramento 
com punhais, à semelhança do abate de ca-
prinos, em um ritual que envaidecia Lampião.

No rastro dos crimes, Lampião e seus che-
fes subordinados amealharam grandes quan-
tias em dinheiro e em joias, que levavam con-
sigo ou deixavam sob a guarda de coiteiros e 
coronéis aliados, ou compravam terras e fa-
zendas. Na grota dos Angicos, local onde Lam-
pião, Maria Bonita e nove cangaceiros foram 
mortos, a Polícia de Alagoas encontrou quase 
quatro quilos de ouro, além de farta quantida-
de de dinheiro em espécie.

O rapto de meninas-moças por cangaceiros 
era comum. Dadá foi raptada por Corisco aos 
12 anos, diante dos pais desesperados, sen-
do estuprada na mesma noite do sequestro e 
mantida por 3 anos em cativeiro como escra-
va sexual do bandido antes de ser obrigada a 
acompanhar o bando. Também foram rapta-
das: Sila, aos 11 anos, por José Baiano, e Dulce, 
aos 15 anos, pelo cangaceiro Criança.

O nível de maldade dos cangaceiros con-
tra as infelizes almas que lhes caiam nas 
mãos era digno dos piores psicopatas. Lam-
pião se divertia às gargalhadas ao mandar 
suas vítimas correrem antes de serem aba-
tidas com tiros pelas costas. José Baiano, o 
raptor de Sila, costumava marcar com fer-
ro em brasa as letras “JB”, no rosto, nádegas 
e virilhas das mulheres que usavam cabe-
los curtos. Por mera suspeita de colaborar 
com a polícia, um senhor teve os olhos ar-
rancados a faca por Lampião, antes de ser 
executado. Pobre, idoso e doente, José Al-
ves Nogueira foi assassinado covardemen-
te com um tiro de fuzil pelas costas por An-
tônio Ferreira, irmão de Lampião, antes de 
lhe roubar as alpercatas. O jovem Pedro José 
foi castrado pelo cangaceiro Virgínio às vés-
peras do casamento, em virtude de um pe-
queno desentendimento. Por causa de um 
bilhete forjado, Lampião e seus cangaceiros 
massacraram 12 pessoas de uma mesma fa-
mília de pequenos agricultores.

Nas décadas de 1920 e 1930, o flagelo do 
cangaço que se abatia sobre a sociedade ser-
taneja nordestina teve grande repercussão na 
imprensa nacional e internacional. Em 1931, o 
jornal americano The New York Times publicou 
uma matéria que classificava Lampião como o 
maior bandido da América do Sul. A gravidade 
era tal que cinco propostas de combate ao can-
gaço pelo governo federal foram apresentadas 
por deputados nordestinos na Assembleia Na-
cional Constituinte de 1934.

Os fatos acima descritos estão registrados 
em farta bibliografia por renomados historia-
dores. Assim, considerando-se que diante de 
fatos não há argumentos, não há outra respos-
ta à questão formulada no título deste artigo 
que não seja Lampião foi bandido.

 » CARLOS NOGUEIRA
Coronel da reserva do Exército e bacharel em direito

Lampião, herói ou bandido?

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Em algum momento de nossas vidas, haveremos de 
nos deparar com atoleiros, que impedirão o avanço em 
qualquer direção. Do mesmo modo, governos e nações 
enfrentam essas barreiras e imprevistos. O jeito é pa-
rar e refletir tanto sobre os caminhos que nos levaram 
ao brejo, quanto os meios capazes de nos retirar des-
se impasse que, por um tempo, parece nos tragar co-
mo areia movediça.

Em situações como essa, quanto mais você se move e 
age de modo irracional, mais afunda. O Brasil e os brasi-
leiros estão nesse momento imersos nesse tipo de pân-
tano sem fundo. Há uma espécie de inconsciente coleti-
vo, herdado de nossa história colonial comum, que, com 
sua mão invisível, nos conduz a esses espaços abissais, 
onde não podemos nos mover, sob pena de complicar, 
ainda mais nossa situação de momento.

Às vésperas das eleições gerais, essa é a situação atual 
da nação. Não há respostas prontas ou soluções fáceis. 
Um olhar distante sobre nossas fronteiras, mostra que 
outras nações e governos estão nesse momento mergu-
lhados em seus atoleiros.

Na Europa, de modo geral, é ao que se assiste. Mais a 
leste, a Rússia encontrou seu atoleiro. Não por acaso, uma 
vez que foi em busca dele. A guerra particular de Putin 
contra a Ucrânia se mostra um enorme atoleiro para as 
tropas russas. Curiosamente, a Ucrânia é, por sua confi-
guração geológica, repleta de áreas onde existem essas 
traiçoeiras areias movediças. O melhor da juventude rus-
sa e ucraniana vai sendo dizimada nesse conflito insano. 
Seguir em frente com essa guerra, que conta com a aju-
da militar e de armas de outros países, é afundar, ainda 
mais nesse pântano, conduzindo o mundo para um con-
flito generalizado e sem vencedores.

Também a China, a exemplo dos russos, mira seu 
atoleiro, na ilha de Taiwan. Os Estados Unidos tam-
bém conheceram o seu pântano, quando enviaram 
suas tropas para o Vietnã.  Precisaram sair às pressas, 
com as calças nas mãos.

Em nosso continente, muitas são as nações que se en-
contram agora atoladas e imóveis em seus brejos. Vene-
zuela, Argentina, para ficar apenas nesses dois países, 
vão afundando aos olhos de todos. Os motivos e as cau-
sas são conhecidos e, mesmo assim, não foram evitadas 
a tempo. Também em nosso caso particular, as causas e 
motivos que permitiram e nos lançaram nesse atoleiro 
são conhecidos.

Num sentido figurado, é como você soltar uma cobra 
venenosa dentro de uma sala escura, apertada e cheia de 
gente. Salve-se quem puder. Ou seja, salvam-se apenas 
aqueles que, por sua força bruta, podem escalar pontos 
mais altos, usando as costas dos mais fracos. Num am-
biente hostil dessa natureza, ficar imóvel pode represen-
tar um verdadeiro movimento para a salvação.

Assim como a Rússia se deparou com seu atoleiro ao 
invadir a Ucrânia, encontramos também nossa areia mo-
vediça ao entrarmos, de cabeça, no campo da política sem 
ética e da disputa pela disputa.

Atoleiros
pelo caminho

“A história nos desafia para 
grandes serviços, nos consagrará 
se os fizermos, nos repudiará se 
desertarmos.”
Ulysses Guimarães

Cidade

 » Pessoal queimando folhas no próprio terreno 
asfixia os vizinhos. A falta empatia e de chuva está 
deixando Brasília uma cidade diferente do que 
era. 

Passeio

 » Entre 9h e 17h deste domingo, a Força Aérea de 
Brasília ficará aberta para receber a população 
com diversas atrações.

Reforma

 » Mais transparência às atividades. Esse é o 
intuito da Lei 13.709/18, conhecida como Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). A 
Corregedoria Nacional de Justiça deu 180 dias 
para que os cartórios tomem as providências para 
modificar os procedimentos técnicos e adotar as 
novas medidas estabelecidas.

Sem respostas

 » Por falar em LGPD, Jusbrasil é um portal 
destinado à publicidade de atos dos tribunais. 
A diferença é que a busca nos portais da Justiça 
é mais detalhada. O Jusbrasil rasga a vida do 
cidadão até com dados mortos, que ficam 
expostos ao público depois de terem sido 
resolvidos. No Reclame Aqui é uma enxurrada 
de protestos. Retirar as informações do portal? 
Impossível. E o pior: se quiser ter acesso a mais 
detalhes do que já está disponível pelos tribunais, 
há que se desembolsar por volta de R$30 por mês.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Excesso de celular pode 
antecipar a puberdade 

Efeito é constatado em testes com ratos e, segundo cientistas, há a possibilidade de se repetir em humanos. Nas cobaias 
fêmeas, o exagero na exposição à luz azul, emitida por esse e outros aparelhos, aumenta o nível de hormônios reprodutivos 

A exposição regular à luz azul 
pelo uso de tablets e smartpho-
nes já foi associada a danos na re-
tina, insônia e problemas na pe-
le. Agora, um estudo apresentado 
na 60ª Reunião Anual da Socie-
dade Europeia de Endocrinolo-
gia Pediátrica apontou um novo 
malefício: o risco de puberdade 
precoce. Realizada em modelos 
animais, a pesquisa constatou 
níveis reduzidos de melatonina 
e aumentados de alguns hormô-
nios reprodutivos, além de alte-
rações físicas nos 
ovários de ratos 
fêmeas expostas 
com frequência a 
essa fonte lumi-
nosa artificial.

Segundo os au-
tores, a luz azul 
inibe o aumento 
noturno dos ní-
veis de melato-
nina, que prepa-
ra o corpo para 
descansar e dor-
mir. As taxas des-
se hormônio são 
geralmente mais 
altas durante a 
p r é - p uberdade 
do que na puber-
dade, um proces-
so complexo que 
envolve a coorde-
nação de vários sis-
temas orgânicos.

Nos últimos 
anos, vários es-
tudos relataram 
aumentos no iní-
cio da puberdade 
precoce para me-
ninas, principal-
mente durante a 
pandemia da covid-19. A liga-
ção entre a exposição à luz azul 
e níveis reduzidos de melato-
nina sugere que o aumento do 
tempo de tela, como durante as 

restrições da pandemia, pode es-
tar desempenhando um papel 
nesse aumento relatado. No en-
tanto, é muito difícil avaliar isso 
em crianças, justificam os auto-
res, de diversas instituições mé-
dicas em Ancara, na Turquia.

Ovários

No estudo, a equipe de Aylin 
Kilinç Uurlu, do Ankara City Hos-
pital, na Turquia, usou um mo-
delo de rato para investigar os 

efeitos da exposi-
ção à luz azul nos 
níveis de hormô-
nios reprodutivos 
e no momento do 
início da puber-
dade. As fêmeas 
foram divididas 
em três grupos de 
seis e expostas a 
um ciclo de ilumi-
nação normal, de 
seis horas, ou 12 
horas de luz azul.

Os primei-
ros sinais de pu-
berdade ocorre-
ram significativa-
mente mais ce-
do em ambos os 
grupos expostos à 
luz azul, e, quan-
to maior a dura-
ção da exposição, 
mais cedo o iní-
cio da puberda-
de. Ratas expos-
tas a esse tipo de 
iluminação tam-
bém apresenta-
ram níveis redu-
zidos de melato-
nina e elevados de 

hormônios reprodutivos especí-
ficos (estradiol e hormônio lutei-
nizante), bem como alterações fí-
sicas em seu tecido ovariano, to-
das consistentes com o começo 

Segundo os autores, quanto maior a exposição à luz emitida por dispositivos eletrônicos, mais cedo chega o processo de maturação sexual  

NICOLAS ASFOURI

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira,12

IMAGENS DE ÓRION 
IMPRESSIONAM

O Telescópio Espacial James Webb capturou as 
primeiras imagens da Nebulosa de Órion (foto), deixando 
os astrônomos impressionados. Trata-se de uma 
parede de poeira e gás denso que se assemelha a uma 
enorme criatura alada, com a boca iluminada por uma 
estrela brilhante enquanto voa através de filamentos 
cósmicos. A nebulosa está localizada na constelação 
de Órion, a 1.350 anos-luz da Terra, em um ambiente 
semelhante ao que nosso próprio Sistema Solar nasceu 
há mais de 4,5 bilhões de anos. Os astrônomos estão 
interessados na região para entender melhor o que 
aconteceu durante o primeiro milhão de anos de nossa 
evolução planetária. As imagens foram obtidas como 
parte do programa Early Release Science, que envolve 
mais de 10 cientistas de 18 países, com instituições.

 AFP
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PARA ACALMAR O BEBÊ
Um estudo científico aperfeiçoou a resposta para 

acalmar um bebê chorando: carregá-lo e andar com 
ele por cinco minutos. A estratégia relaxante surgiu de 
experimentos realizados no Japão e na Itália, analisados 
e publicados na revista Current Biology. Os autores 
do artigo esperam que a descoberta possa beneficiar 
pais estressados, especialmente os inexperientes. “Criei 
quatro filhos”, disse o principal autor do estudo, Kumi 
Kuroda, do Centro RIKEN de Ciência do Cérebro, no 
Japão. “Mas eu mesmo não previ os principais resultados 
deste estudo até que saíram os dados estatísticos”, 
acrescentou. Kuroda e seus colegas recrutaram 21 
pares de mães e bebês, de recém-nascidos a 7 meses, 
e testaram o comportamento das crianças em quatro 
situações: carregadas em movimento, no colo das mães 
sentadas, deitadas em um berço imóvel e em um berço 
de balanço. O choro e a frequência cardíaca diminuíram 
em 30 segundos quando os bebês foram carregados.

QuinTa-Feira, 15

NOBEL ÀS AVESSAS
Criado em 1991 como uma paródia ao 

prêmio Nobel, o IgNobel “premia” pesquisas 
consideradas esdrúxulas e, às vezes, 
aparentemente inúteis. A edição de 2022 
destacou um estudo brasileiro, da Universidade 
de São Paulo (USP), na categoria biologia. 
Os cientistas Glauco Machado e Solimary 
Garcia-Hernandez publicaram um artigo 
mostrando que escorpiões com constipação 
intestinal devido à perda da cauda têm mais 
dificuldades para se acasalar. Outro “laureado” 
foi um estudo divulgado pelo prestigiado 
grupo Nature, no qual cientistas holandeses 
buscaram — e encontraram — evidências de 
que os batimentos cardíacos de apaixonados 
sincronizam quando o casal se encontra pela 
primeira vez. No total, são 10 categorias.

SINAL DE VIDA  
EM MARTE?

A Nasa anunciou, com entusiasmo, que o 
Perseverance atingiu um marco importante em 
sua busca por vestígios de vida em Marte. Segundo 
a agência espacial norte-americana, o rover 
planetário, no Planeta Vermelho desde fevereiro 
do ano passado, conseguiu coletar as amostras 
“mais preciosas” até agora, contendo potenciais 
bioassinaturas que precisarão ser analisadas 
na Terra. Ainda não se trata de uma prova da 
existência de vida passada, mas é considerada 
pelos cientistas como a melhor chance de se 
detectar uma possível vida microbiana antiga. 
A Nasa prevê trazer as amostras de volta para 
a Terra em outra missão, antes de 2033.

SexTa-Feira, 16

ÓRGÃOS DE MILHÕES 
Pesquisadores descobriram um coração 

de 380 milhões de anos — o mais antigo já 
encontrado — ao lado de um estômago (foto), 
intestino e fígado fossilizados, separados, 
em um antigo peixe com mandíbula, o Gogo, 
lançando uma nova luz sobre a evolução dos 
organismos, incluindo os humanos. A pesquisa, 
publicada na revista Science, demonstrou que 
a posição dos órgãos no corpo dos artrodires 
— uma classe extinta que floresceu no período 
Devoniano, entre 419,2 milhões a 358,9 
milhões de anos atrás — é semelhante ao 
tubarão moderno. Assim como esse animal, o 
fossilizado tinha o coração sob as guelras. “A 
evolução é muitas vezes pensada como uma 
série de pequenos passos, mas esses fósseis 
antigos sugerem que houve um salto maior 
entre vertebrados sem e com mandíbula”, 
observou a paleontóloga Kate Trinajstic, do 
Museu da Austrália Ocidental. De acordo com 
ela, a descoberta é notável porque os tecidos 
moles de espécies tão antigas raramente 
eram preservados, especialmente em 3D.

QuarTa-Feira, 14

DORES DA SEPARAÇÃO
Os albatrozes são aves monogâmicas que 

também podem sofrer problemas com a separação, 
especialmente os espécimes mais “tímidos”, que 
preferem se retirar em vez de lutar. É o que mostra um 
estudo realizado no hemisfério sul, publicado na revista 
Biology Letters, da Royal British Society. “Pela primeira 
vez, demonstramos a ligação entre personalidade e 
divórcio em uma espécie de animal selvagem”, disse 
Ruijiao Sun, principal autor da pesquisa. Segundo 
os estudiosos, o divórcio é “muito raro” entre essas 
aves, que podem viver por mais de 50 anos. Embora 
cruzem enormes extensões de água e terra no 
hemisfério sul para se alimentar, eles se reúnem com 
seu companheiro aproximadamente a cada dois anos 
para se reproduzir. O trabalho foi realizado a partir 
de uma colônia de cerca de 2 mil albatrozes na Ilha 
Posse, no arquipélago de Crozet, localizado a meio 
caminho entre a África do Sul e a costa da Antártida. 

da puberdade. As fêmeas do gru-
po de 12 horas também mostra-
ram alguns sinais de dano celu-
lar e inflamação em seus ovários.

“Descobrimos que a exposi-
ção à luz azul, suficiente para 
alterar os níveis de melatonina, 
também é capaz de alterar os ní-
veis de hormônios reprodutivos 
e causar início precoce da pu-
berdade em nosso modelo. Além 
disso, quanto maior a exposição, 
mais cedo o início”, disse Uur-
lu. Porém, ele faz uma ressalva: 

“Como esse é um estudo com 
ratos, não podemos ter certeza 
de que essas descobertas seriam 
replicadas em crianças, mas os 
dados sugerem que a exposição 
à luz azul pode ser considerada 
um fator de risco para o início 
precoce da puberdade”.

Semelhanças

De acordo com o pesquisa-
dor, o ponto de tempo da puber-
dade em ratos é equivalente ao 

de humanos, se ajustado para a 
menor expectativa de vida des-
ses animais. As alterações hor-
monais e de ovulação que ocor-
rem durante a pré-puberdade e 
puberdade nas fêmeas também 
são comparáveis às de meninas.

A equipe planeja investigar 
os danos celulares e os efeitos 
inflamatórios detectados após 
uma exposição maior à luz azul, 
pois isso pode ter impactos de 
longo prazo na saúde reproduti-
va e na fertilidade. Os cientistas 

também avaliarão se o recurso 
de filtragem disponível em al-
guns dispositivos móveis pode 
reduzir os efeitos observados no 
modelo de rato. 

“Embora o estudo não seja 
conclusivo, aconselhamos que 
o uso de dispositivos emissores 
de luz azul deve ser minimiza-
do em crianças pré-púberes, es-
pecialmente à noite, quando a 
exposição pode ter os maiores 
efeitos de alteração hormonal”, 
conclui Uurlu.

Embora o estudo não 
seja conclusivo, 
aconselhamos que o 
uso de dispositivos 
emissores de luz 
azul deve ser 
minimizado em 
crianças pré-
púberes, 
especialmente à 
noite, quando a 
exposição pode ter 
os maiores efeitos de 
alteração hormonal”

Aylin Kilinç Uurlu, 
pesquisador do Ankara City 

Hospital e líder do estudo
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Eleitores reforçam 
a importância do voto

Mais de 2 milhões de moradores do Distrito Federal poderão ir às urnas nas eleições de 2022, segundo 
o TSE. O Correio foi às ruas ouvir brasilienses que contaram por que é importante exercer a cidadania

“É 
o direito sagrado 
constitucional e um 
dos direitos da cida-
dania. É por inter-

médio do voto que você terá 
saúde, educação e segurança 
melhores.” Esse é o pensamen-
to de Luiz Cláudio Linhares, 63 
anos, faltando cerca de duas se-
manas para que o eleitor esco-
lha os próximos representantes 
para presidente da República, 
governador, senador, deputa-
do federal e deputado distrital. 
O morador da Asa Norte é um 
dos 2.203.405 que têm domicílio 
eleitoral na capital do país e es-
tão aptos a votar neste ano, se-
gundo o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

Para Luiz, as eleições de 2022 
serão diferentes das outras: mais 
virtual e intelectualizada. “Os jo-
vens de 16 anos conhecem mais 
os seus direitos, sabem escolher 
entre os candidatos que estão no 
páreo e a opção deles é mais por 
questão pessoal”, aponta. “Então, 
penso que vai prevalecer o voto 
ideológico e não o fisiológico. Se-
rá mais difícil, para o candidato, 
qualquer tentativa de compra de 
votos”, considera Luiz Cláudio.

Indo para a sua 22ª eleição 
presidencial, ele afirma nunca 
ter votado em branco ou anula-
do o voto. “Certa vez, fiz a opção 
de escolher, involuntariamente, 
alguém que não queria, para que 
outro candidato não fosse eleito”, 
confessa. Luiz Cláudio pede aos 
cidadãos que vão às urnas e não 
deixem de votar. “A urna eletrôni-
ca é tão confiável quanto a vacina 
contra covid-19 que, até pouco 
tempo atrás, muitos não davam 
crédito”, compara. Com 63 anos, 
próximo de atingir a idade em 
que não é mais obrigado a votar, 
ele afirma que pretende seguir 
exercendo esse direito enquanto 
puder. “Mesmo após os 70 anos, 
continuarei votando, pois essa é 
a maior demonstração de cida-
dania que alguém pode ter.”

Um exemplo para Luiz Cláu-
dio é o servidor público aposen-
tado Getúlio Pedrosa, 78. Ape-
sar de não ter mais a obriga-
ção de sair de casa para votar, o 
morador do Sol Nascente afir-
ma que continua optando por ir 
às urnas e que participou ativa-
mente do movimento Diretas Já. 
“Com toda a humildade que te-
nho no coração, peço aos mora-
dores de Brasília, principalmente 
os mais jovens, que votem. Parti-
cipem desse momento de demo-
cracia, que é único”, pede. “Es-
colha quem você quiser, apenas 
não se deixem influenciar e nem 
vendam seu voto. Não aceite di-
nheiro de ninguém, pois o voto 
não tem preço. O voto é a sua lei”, 
completa Getúlio.

História

A cientista política Camila 
Santos ressalta o que é dito por 
Luiz Cláudio, lembrando que o 
voto deve ser levado a sério e 
não como obrigação. “Ele tem 
extrema importância, pois vai 
impactar diretamente nas nos-
sas vidas pelos próximos anos”, 
observa. A especialista acrescen-
ta que a história do voto é antiga 
no Brasil. “Como ato político, é 
algo que vem da época colonial, 
por volta de 1530, quando ocor-
reu a primeira eleição no país”, 
recorda. Porém, Camila comen-
ta que nesse período, e durante 
muito tempo, o voto não era algo 

 » ARTHUR DE SOUZA

democrático e universal, haven-
do ainda muitas barreiras. “À 
época, o voto no país era censi-
tário, isto é, apenas uma míni-
ma parcela da sociedade tinha 

direito a participar das eleições. 
Sem falar que para ser eleitor, o 
homem — que era quem podia 
votar — tinha que ter uma ren-
da mínima”, afirma.

A cientista política comenta 
que somente após a Proclama-
ção da República, ocorreram al-
gumas mudanças. “O chefe do 
Executivo passou a ser escolhido 

10 razões para  ir às urnas

Quem ganha com o voto em branco ou nulo?

1  É um direito fundamental: a 
Constituição Federal de 1988 

traz a possibilidade do sufrágio 
universal e secreto como 
direito de todos os brasileiros;

2 É um ato de cidadania: 
possibilidade de escolher o 

candidato que tenha, sob todos 
os aspectos, o melhor preparo 
para gerir o interesse público;

3 Poder de decisão: chance de 
escolher aquele que melhor 

representa os seus interesses; 

4 Cada voto conta: o seu voto 
pode fazer a diferença;

5 Renovação: com o voto, é 
possível alterar os políticos 

que estão no poder; 

6 Democracia: o melhor 
sistema de governo é o que 

permite que todos os cidadãos 

escolham seu representante, e 
isso ocorre na democracia;

7 Representatividade de 
minorias: por meio do voto, 

é possível dar mais espaços 
para que minorias adentrem o 
espaço político;

8 O voto afeta na nossa vida: a 
população influencia 

diretamente nas políticas 
públicas que são criadas através 
do voto;

9 Não traz ônus: o ato de 
votar não traz nenhum 

prejuízo ao cidadão;

10 Sem voto, sem opinião: 
aquele que opta por não 

participar das eleições, se 
exime do direito de criticar um 
político o qual não elegeu ou 
não ajudou a evitar que fosse 
eleito.

O voto em branco é 
aquele em que o eleitor não 
manifesta preferência por 
nenhum dos candidatos. Já 
o voto nulo é aquele em 
que o eleitor manifesta sua 
vontade de anular o voto. 
Esses dois tipos de votos 
não são contados, por isso, 
mesmo se mais da metade 
dos votos forem nulos, não 
é possível cancelar uma 
eleição. O fato é que, desde 
1997, os votos brancos são 
considerados inválidos e 
não favorecem nenhum 
candidato. Já os votos 
nulos apenas diminuem o 
total de votos válidos. 
Assim, os dois votos 
praticamente se equivalem 
em seus efeitos.

Na prática é como se o 
eleitor abrisse mão do 
direito de escolher, já que 
tanto os votos nulos e o 
brancos são desconsiderados 
na hora de calcular quem é 
o vencedor. Os votos são 
computados, mas não 
interferem na soma que 
elege quem obtiver mais 
votos válidos. Contudo, 
podem diminuir a 
quantidade de votos 
necessários que um 
candidato precisa para ser 
eleito e isso pode favorecer o 
candidato mais votado, 
principalmente em eleições 
de dois turnos. Porque com 
menos votos válidos, fica 
mais fácil alcançar os mais 
de 50% de votos necessários.

Luiz Cláudio: "Será mais difícil, para o candidato, 
qualquer tentativa de compra de votos"

Getúlio Pedrosa: “Não aceite dinheiro de ninguém, 
pois o voto não tem preço. O voto é a sua lei”

Jerusa Lina: "Acho importante votar, 
pois afeta o futuro da cidade e do país"

Fonte: Julia Cássia, cientista política

Fonte: Camila Santos, cientista política

pela população, só que ainda era 
uma parcela restrita: mulheres 
e índios, por exemplo, não po-
diam votar”, ressalva. Camila 
conta que em 1988, com a pro-
mulgação da Constituição Fede-
ral, grandes avanços na esfera do 
direito ao voto são perceptíveis. 
“Pela primeira vez, o Brasil pas-
sou a ter voto universal e secreto, 
sem critério de raça, renda, gêne-
ro e religião”, lembra. Para a espe-
cialista, o fato de o voto universal 
ser algo “muito novo no Brasil”, 
tendo menos de 40 anos, reflete 
na percepção da sociedade sobre 
a importância do direito. “É um 
conceito muito compreendido 
pela população. A sociedade es-
tá começando a perceber agora o 
impacto que o voto vai ter”, frisa.

Juventude animada

Uma das pessoas que já en-
tende a relevância do voto é a 
estudante de design Luiza Vi-
tória Alves, 19. A moradora de 
Taguatinga vai escolher um re-
presentante pela primeira vez 
e se mostra bastante ansiosa 
pelo momento. Ela afirma que, 
embora as opções de candida-
tos não sejam as melhores, é 

importante escolher. “Caso op-
te por votar em branco ou anu-
lar o voto, vai dar o direito de al-
guém fazer a escolha por você. 
Se temos esse direito, ele deve 
ser bem exercido”, atesta. “Co-
mo estudante, estou de olho 
naqueles (candidatos) que têm 
pautas mais voltadas para o la-
do educacional”, revela Luiza.

A gerente de loja Jerusa Lina 
de Souza, 27, segue a mesma li-
nha de pensamento da estudan-
te de design. “Sempre optei por 
escolher algum candidato. Acho 
importante votar, pois afeta o 
futuro da cidade e do país”, ob-
serva a moradora de Águas Cla-
ras, que revela seu procedimen-
to de escolha. “Assisto propa-
gandas eleitorais e, no caso da-
queles que estão no poder, vejo 
se o que fizeram pelo Brasil e pe-
lo DF me agradou, caso contrá-
rio, opto por outro.” Para quem 
for eleito governador da capital 
do país, Jerusa pensa que a área 
de maior atenção é a saúde. “Te-
mos muitas pessoas esperando 
em filas de hospitais. Eu tenho 
plano de saúde, mas tive que 
levar funcionária a um hospital 
público e vi como a situação é 
ruim por lá”, lamenta.

 Luiza Vitória Alves: "Estou de olho naquele que 
têm pautas mais voltadas para o lado educacional"

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

SÓ PAPOS

“O presidente 
Bolsonaro vai vencer 
a eleição em 18 ou 19 

estados. 
E onde não vencer, terá uma 

votação muito melhor do que 
em 2018. Ou seja: Bolsonaro de 

novo pelo bem do Brasil!”

Ciro Nogueira, 
ministro-chefe da Casa 
Civil da Presidência da 

República

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Reconduzido por 
Bolsonaro 

Procurador do DF, o 
desembargador eleitoral 
Renato Guanabara 
Leal foi reconduzido 
pelo presidente Jair 
Bolsonaro para mais um 
mandato no TRE-DF. Ex-
presidente da Associação 
dos Procuradores do 
DF e do Sindicato dos 
Procuradores do DF, Leal 
integrou lista tríplice 
eleita pelo Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT). 

Ed Alves/CB/D. A Press

TRE-DF
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Divulgação @fabiofelixdf

A
FP

Divulgação

O deputado distrital Fábio Felix (PSol) é o candidato à Câmara 
Legislativa da esquerda com maior arrecadação na campanha. Fábio 
recebeu do Fundo Eleitoral R$ 850 mil e mais R$ 22 mil de financiamento 
coletivo. Ficaram para trás políticos tradicionais, como Chico Vigilante (PT) 
que arrecadou até agora R$ 608 mil, sendo que apenas R$ 504 mil foram do 
fundo. Félix recebeu do PSol mais que a candidata ao Governo, Keka Bagno. 
A legenda doou até agora R$ 508,2 mil para a campanha ao Buriti.

Aposta do PSol

Zélio Maia desiste de 
candidatura a deputado

O procurador Zélio Maia, 
ex-diretor-geral do Detran-DF, 
decidiu retirar a candidatura 
a deputado federal pelo MDB. 
Motivo: “desequilíbrio na 
distribuição de recursos no 
partido”. O presidente do MDB-DF, 
Rafael Prudente, recebeu 
R$ 2,5 milhões do Fundo Eleitoral 
para a campanha à Câmara dos 
Deputados. Zélio recebeu R$ 
400 mil, segundo ele, depois de 
muito enfrentamento. Outros 
candidatos do MDB ficaram com 
menos recursos. O Coronel Márcio 
Vasconcelos, ex-comandante-geral 
da PM, por exemplo, só teve, até o 
momento, uma doação partidária 
de R$ 100 mil.

Quase R$ 70 milhões na 
campanha do DF

A campanha do Distrito Federal já consumiu 
R$ 68,9 milhões, sendo R$ 62,8 milhões em 
recursos públicos. Ou seja, entre as despesas 
realizadas até agora, 91,25% foram custeadas 
com dinheiro do Fundo Eleitoral. Os dados são 
da Justiça Eleitoral.

Uma mão lava a outra
Em cima do carro de som no Gama, o 

ex-governador José Roberto Arruda (PL), candidato 
a deputado federal, pediu votos para Paula 
Belmonte (Cidadania), que concorre a deputada 
distrital. Eles não tinham uma relação próxima, 
mas agora um ajuda o outro. Como Arruda, 
Paula tem trabalhado forte no Gama, onde o 
ex-governador sempre teve muitos votos.

Sabatina para candidatas
O Grupo Mulheres do 

Brasil/Brasília promove 
na próxima semana a 
sabatina PulaPra50 
Brasília+Mulheres na 
Política. O encontro 
vai reunir candidatas 
aos cargos de 

deputada federal 
e distrital no DF. 
Foram convidadas 
as candidatas 
que assinaram 
uma Carta 
Compromisso, na qual se comprometem com a 
pauta de demandas do Grupo Mulheres do Brasil 
para o Legislativo e Executivo. O evento será 
realizado na próxima segunda-feira, às 17h, no 
Auditório Mauricio de Campos Bastos, no Lago 
Sul, com transmissão pela página da instituição 
no Facebook. Organizado pelos Comitês Políticas 
Públicas e Comunicação, a sabatina terá cinco blocos 
de perguntas e respostas, e será mediada pelos 
jornalistas Sheila D’ Amorim e Marcelo Moraes.

Debate suprapartidário
O PulaPra50 Brasil+Mulheres na Política 

é um movimento que visa ampliar a 
representatividade feminina na política, para 
que as mulheres cheguem a ocupar 50% das 
cadeiras do legislativo brasileiro — Câmara 
dos Deputados e Senado. Estão confirmadas 
na sabatina as candidatas a deputada federal 
Eliana Pedrosa (União); Júlia Lucy (União) 
e Nana (Novo). E as candidatas a deputada 
distrital Professora Ana Elen (PSB); Deborah 
Carvalhido (PSD); Dora Gomes (PSDB); Ericka 
Filippelli (PTB); Professora Hérica (PMN); Ilda 
Peliz (PL); Ludmila de Faro (MDB); Monica 
Alvarez (Novo); Paula Belmonte (Cidadania); 
Raissa Rossiter (PSB); Vanessa Mendonça 
(MDB); e Jana Almeida (PSB). O Grupo 
Mulheres do Brasil — Núcleo Brasília/ DF 
é suprapartidário e desde a sua criação, em 
2017, tem atuado de maneira crescente em 
várias frentes com atividades que vão desde 
o enfrentamento à violência, o estímulo ao 
seu empoderamento social e econômico, 
bem como a luta pela ampliação do acesso de 
mulheres e meninas às políticas públicas.

“Falta muito 
pouco pra gente 

vencer com Lula no 
primeiro turno. Vamos 
intensificar o vira voto 

nesta reta final e liquidar 
de uma vez com este 

governo fascista!”

Deputada federal 
Érika Kokay (PT-DF), 
candidata à reeleição

P
ara manter a tradição 
de instigar o debate de-
mocrático e nutrir o ber-
ço das novas ideias, o 

CB.Poder, parceria entre Cor-
reio Braziliense e TV Brasília, 
tem recebido os candidatos às 
eleições de outubro. Ontem, foi 
a vez de Pedro Ivo (Rede), re-
presentante do mandato co-
letivo da federação PSol-Rede 
para o Senado Federal. Ao jor-
nalista Carlos Alexandre, o so-
cioambientalista e educador 
comentou as inovações apre-
sentadas pelo grupo, forma-
do por oito pessoas, três polí-
ticos — Ivo e dois suplentes, o 

terapeuta Mutá Sanchez (PSol) 
e o professor Mano Lima (PSol) 
—, além de cinco membros da 
sociedade civil. A proposta é 
ampliar a representatividade 
dos políticos sem a necessida-
de de criar mais vagas no Con-
gresso Nacional.

As candidaturas encabeça-
das por mais de um indiví-
duo existem, de maneira in-
formal, pelo menos desde os 
anos 1990. Embora não se-
jam regulamentados, os man-
datos coletivos são permiti-
dos pela Justiça Eleitoral, por 
meio do artigo 35 da Resolu-
ção nº 23.609, que trata do te-
ma. Confira abaixo os princi-
pais trechos da entrevista.

 »ENTREVISTA / PEDRO IVO, CANDIDATO AO SENADO PELA FEDERAÇÃO PSOL-REDE

 » ANA ISABEL MANSUR
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Coletividade no Congresso Nacional

Chapa de composição plural, formada por oito pessoas, busca espaço no Senado Federal com mandato coletivo. Com 

deliberações compartilhadas, integrantes defendem modelo como legitimador político em meio a crise de representatividade 

O que é um mandato coletivo?
Costumo brincar que o elei-

tor vota em um (candidato) e le-
va oito, sem aumentar a despe-
sa do Estado. Há várias crises no 
mundo e uma delas é a políti-
ca. As pessoas estão se desani-
mando, porque os políticos não 
inovam e nem se renovam. Essa 
ideia começou na Suécia, e ocorre 
quando um grupo de pessoas se 

transforma em uma comunidade, 
que concorre a uma vaga (eletiva). 
No caso do Senado, tem a vaga de 
senador e duas de suplentes. Em 
vez de três candidatos, somos oito 
co-senadores. Temos representa-
ção dos povos indígenas, dos ne-
gros, de professores universitá-
rios, de jovens e de mulheres, em 
uma vaga só, com oito pessoas 
que vão decidir, coletivamente, 

para o onde o mandato vai. Nes-
sa decisão coletiva, há também a 
participação popular, porque o 
mandato coletivo tem uma ma-
neira de funcionar, em que o cida-
dão é muito mais convocado para 
participar, fiscalizar, propor ideias 
e debater o dia a dia das propos-
tas. Para isso, teremos uma plata-
forma na internet e diálogo per-
manente com a sociedade

O senhor não acha que, com 
oito co-senadores, será mais 
difícil e demorado chegar 
a uma decisão?

Não acho. A democracia parti-
cipativa, que é o modelo do man-
dato coletivo, é sempre melhor. 
É melhor errar coletivamente do 
que depender apenas de uma 
pessoa para tomar decisões. A 
comunidade também estará no 

entorno (do mandato), com as 
plataformas (digitais) que hoje 
estão à disposição e que ajudam 
muito nesse processo. Esse no-
vo formato (mandatos coletivos) 
está sendo muito bem-sucedido. 
Existem projetos de lei para ofi-
cializar a modalidade e, em bre-
ve, vai ser regulamentada — ain-
da não é, mas o TSE aceita. Os se-
res humanos precisam viver em 

comunidade. Estamos trazendo 
o que é o dia a dia das pessoas.

O senhor acha que o mandato 
coletivo é uma solução na 
medida em que os políticos estão 
muito afastados do eleitor?

Exato. Nossa proposta de 
mandato coletivo traz três ino-
vações: a coletividade, (a parti-
cipação) não só de partidos, mas 
também de pessoas. Isso, de ser 
candidato mesmo sem partido, 
já acontece na Europa e na Ar-
gentina. A terceira inovação é a 
ideia de que se o cidadão pode 
votar, também pode ser votado. 
Temos, então, uma jovem de 23 
anos, para representar a juventu-
de na casa mais antiga do Parla-
mento brasileiro.

Os jovens estão muito atuantes, 
em nível global, no tema do 
meio ambiente. O papel dos 
jovens é absolutamente 
fundamental?

Sim. É uma nova geração com 
consciência ambiental, que vive 
a ideia de que temos que deixar 
um planeta melhor para os que 
virão depois. Os jovens entende-
ram isso muito bem.



Correio Braziliense  •  Brasília, sábado, 17 de setembro de 2022  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Sinais da
ancestralidade

Em 1992, Rômulo Andrade partici-
pou de uma expedição, organizada pe-
lo professor Victor Leonardi, ao Ama-
zonas, para refazer o trajeto feito pelo 
cientista alemão Alexander Humboldt, 
no qual homenageou a um dos viajan-
tes que revelou aspectos importantes 
da vida brasileira, nos tempos em que 
a natureza do país era desconhecida, 
misteriosa e ameaçadora. Rômulo era 

o único artista da nova expedição.
O trabalho dele sempre foi inten-

samente ligado à natureza do planal-
to central. Rômulo é carioca, mas se 
mudou para Brasília numa época em 
que bastava dar alguns passos para 
encontrar os pés de cajuzinhos, os pe-
quizeiros, os araticuns, as jaós ou as 
cobras-corais. Experimentava as tex-
turas ásperas e crispadas do cerrado 
em suas pinturas.

Mas, na Amazônia, o trabalho ga-
nha outras modulações, grafismos e co-
res. Ele expôs, recentemente, na Gale-
ria Karla Osório, parte da vasta produ-
ção que realizou inspirada na viagem 

amazônica. É quase que um diário de 
viagem em forma de linguagem plástica.

As barracas foram elementos mar-
cantes da aventura. A qualquer momen-
to, as chuvas desabavam, de maneira 
abrupta, exigindo a fuga constante para 
baixo dos abrigos. Rômulo pintou em lo-
nas várias paisagens do rio impregnadas 
dos sedimentos, dos resíduos e da colo-
ração esverdeada, amarronzada ou azul.

A exposição é uma memória do rio 
e um rio de memórias ancestrais; uma 
memória dos rios e um rio de imagina-
ção, que se desvelam no contato com 
a natureza, as histórias e os mitos da 
Amazônia. Com a trama dos grafismos 

indígenas e as cores intensas, alguns 
quadros parecem inscrições rupestres 
escarificadas na tela.

A arte de Rômulo tem uma marca de 
materialidade. É como se ele elaboras-
se uma etnologia imaginária. Ele pode 
recolher a imagem de uma lagarta ou 
o fragmento de uma lança indígena e 
inserir em um quadro. Ou represen-
tar o espírito da floresta em uma caixa 
com a figura mitopoética de pássaros e 
de madeiras lanhadas. Ou montar um 
poema visual, utilizando chapa de me-
tal, para reverenciar o mestre João Ro-
sa, com quem entabulou longas con-
versas durante a viagem.

Essa mirada ameríndia incorpora 
uma visão oriental. O rio é visto como 
um tao das águas e as imagens de vá-
rias obras trazem referências a mouros 
e berberes. É uma arte que confere dig-
nidade aos povos originários.

A ancestralidade que as obras de 
Rômulo evoca é o nosso futuro, se 
houver futuro. O mundo civilizado 
sabe que nós dependemos dos povos 
originários para preservar as flores-
tas e proteger a vida para o presente 
e para as futuras gerações. A gente sai 
da exposição com a alegria dos azuis, 
dos amarelos, dos encarnados e dos 
verdes nos olhos.

Corpo a corpo intensificado
Candidatos ao GDF conversaram com eleitores nas cidades do Distrito Federal e visitaram 
comércios e feiras para ouvir as demandas da população e discutir propostas de governo

O
s candidatos ao Palá-
cio do Buriti passaram 
a sexta-feira nas regiões 
administrativas do DF e 

traçaram estratégias para a cor-
rida eleitoral. Com participações 
em sabatinas e entrevistas, os 
postulantes ao Governo do Dis-
trito Federal (GDF) trataram de 
temas importantes para a popu-
lação do DF, como transporte e 
geração de empregos.

Paulo Octávio (PSD) esteve, 
no início do dia, em Ceilândia. 
Logo após, às 8h30, foi a um ca-
fé da manhã com empresários, 
no Sudoeste. Em seguida, parti-
cipou de uma caminhada no Sol 
Nascente e retornou à Ceilândia 
para almoçar. À tarde, ele andou 
por Taguatinga Norte, onde con-
versou com comerciantes, finali-
zando o dia em Vicente Pires. “Vi-
sitamos Ceilândia e Taguatinga, 
e foi muito produtivo. Apresen-
tamos propostas, conversas com 
apoiadores e aceitamos também 
sugestões para o governo. Enten-
do que vamos chegar em um se-
gundo turno, porque isso é a po-
lítica. Vamos trazer melhorias pa-
ra essas regiões, e para todo o DF. 
Me sinto preparado para gover-
nar”, garantiu.

A candidata Leila Barros 
(PDT) cumpriu toda agenda no 
Gama. Às 15h30, fez uma cami-
nhada na rodoviária e no comér-
cio central da região. Depois, vi-
sitou comerciantes do Shopping 
Popular e da Feira Permanente 
do Gama. Ela encerrou os com-
promissos na cidade com a en-
trega de propostas para usuários 
do BRT. A senadora citou que, ca-
so seja eleita, vai trabalhar para 
melhorar a qualidade do trans-
porte público. “Tive uma tarde 
muito agradável no Gama, pude 
conversar com os comerciantes, 
os ambulantes e a população. Es-
se contato carinhoso me motiva 
a continuar andando pelo DF e 
buscando novas soluções para os 
brasilienses”, disse, ao Correio.

 » PABLO GIOVANNI*

Paulo Octávio finalizou o dia em Vicente Pires, com apoiadores 

Pablo Giovani/CB/D.A Press

Leila Barros passou o dia no Gama, conversando com moradores

Sergio Dutti/Divulgação

Compromissos

Em busca da reeleição, Iba-
neis Rocha (MDB) participou da 

sabatina promovida pela rádio 
CBN e os jornais O Globo e Va-

lor Econômico. À tarde, o che-
fe do Executivo local foi a uma 

sabatina na Fecomércio. Lean-
dro Grass (PV) também partici-
pou do evento. Durante todo o 
dia, o candidato do ex-presidente 

Lula fez reuniões privadas para a 
campanha eleitoral.

Izalci Lucas (PSDB) fez uma 
caminhada, pela manhã, na 

Feira Permanente do Cruzeiro. 
À tarde, foi a um encontro com 
operários do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias de 
Construção e do Mobiliário de 
Brasília (STICMB), na Asa Nor-
te, e encerrou a tarde com gra-
vações para a campanha eleito-
ral. De noite, fez uma reunião 
política no Guará 2.

Keka Bagno (PSol) iniciou o 
dia na sabatina promovida pela 
rádio CBN e os jornais O Globo e 
Valor Econômico. De tarde, este-
ve no comitê para gravações pa-
ra a campanha eleitoral. À noi-
te, foi a um jantar com apoia-
dores, em um local reservado, e 
encerrou a agenda em uma fes-
ta de aniversário do candidato a 
vice-governador Toni de Castro 
(PSol), no Lago Norte.

Coronel Moreno (PTB), às 8h, 
esteve em uma reunião com lide-
ranças em Vicente Pires. Pouco 
depois, encontrou-se com em-
presários, na Estrutural. À tarde, 
foi a uma entrevista em uma rá-
dio, na Ceilândia, e encerrou o 
dia com um jantar, no Plano Pi-
loto. Lucas Salles (DC) iniciou o 
dia em uma caminhada na Feira 
dos Importados, onde ficou para 
o almoço. Às 15h, participou da 
sabatina promovida pela rádio 
CBN e os jornais O Globo e Valor 

Econômico, e encerrou o dia com 
uma live, no YouTube.

Robson Raymundo (PSTU) 
foi ao Aeroporto de Brasília re-
cepcionar a candidata à presi-
dência Vera Lúcia (PSTU). Com 
ela, fez caminhada no Setor Co-
mercial Sul (SCS). O candidato, 
ainda pela manhã, esteve no 
Sindicato Nacional dos Docen-
tes das Instituições de Ensino 
Superior (Andes), também no 
SCS. Encerrou a agenda com um 
almoço na Associação Nacional 
dos Delegados (ADPF). O advo-
gado e candidato ao GDF, Teo-
doro da Cruz (PCB), não cum-
priu agenda ontem.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Acompanhe

Ibaneis Rocha (MDB)
 » Manhã — reunião com grupo 
de mulheres do Paranoá e 
Itapoã; e encontro com 
servidores da PMDF e 
CBMDF, no Núcleo 
Bandeirante

 » Tarde — almoço no Setor 
Habitacional Água Quente

 » Noite — reunião com 
candidatos a deputado federal 
e distrital; reunião com 
produtores pioneiros e 
produtores rurais, no Riacho 
Fundo 2; e comício em 
Samambaia

 Paulo Octávio (PSD)
 » Manhã — palestra no Grande 
Oriente do DF, na Asa Norte

 » Tarde — visita ao Brasília 
Capital Fitness Wellness, na 
Asa Sul

 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte; 
e evento na Igreja Núcleo da 
Fé, no Núcleo Bandeirante

Leandro Grass (PV)
 » Manhã — conversa com 
moradores de Santa Luzia, na 
Estrutural; caminhada na Feira 
Livre de Estrutural; e caminhada 

pela Feira dos Importados
 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte

Izalci Lucas (PSDB)
 » Manhã — gravação de 
campanha eleitoral; entrevista 
para a TV Globo

 » Tarde — encontro com 
membros da Igreja Maranata, 
no Recanto das Emas

 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte; 
e vigília no Centro de 
Evangelização Renascidos em 
Pentecostes, em Ceilândia

Keka Bagno (PSol)
 » Manhã — entrevista para 
 » a TV Globo; participação em 
assembleia na Feira da Ponta 
Norte

 » Tarde — almoço em evento 
no Outro Calaf

 » Noite — debate SBT e rádio 
Nova Brasil FM, na Asa Norte; 
e festa da Vivendo, na Asa 
Norte

A candidata Leila Barros 
(PDT) não enviou 
agenda até o fechamento 
desta edição

Tornou a COMISSÃO DE
DIREITOS HUMANOS

referência nacional na
defesa das pessoas.

Acompanhamento de

cerca de 3.000 DENÚNCIAS
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HOMICÍDIO /

A dor na despedida de Marcos

Marcos Aurélio Rodrigues Matos, 56 anos, morreu ao levar diversos golpes de faca do sobrinho dentro do 
apartamento da mãe, na Octogonal, e foi sepultado ontem. Família do servidor fala em negligência da PM

F
oi sepultado, ontem, o ser-
vidor público Marcos Au-
rélio Rodrigues Matos, 56 
anos, esfaqueado e morto 

pelo sobrinho Wilker Maia Ma-
tos, 26. O crime ocorreu dentro 
do apartamento da mãe da víti-
ma, na quadra 4 da Octogonal e 
chocou os moradores. Marcos 
havia chamado a polícia para 
conter Wilker que estava agressi-
vo com a avó. O autor está preso 
e responde por homicídio.

Sob grande comoção e revol-
ta, Marcos foi velado na Capela 10 
do Cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul. Ele deixou esposa, 
dois filhos biológicos, de 31 e 33 
anos, e um filho de criação, de 8 
anos. Marcos ingressou no serviço 
público em 26 de junho de 1984 e 
estava cedido à Secretaria de Saú-
de do DF, onde trabalhava como 
analista na área de gestão e assis-
tência pública à saúde do Hospital 
do Guará, desde março de 2006.

Em uma carta aberta, Mara 
Maciel, 39, mulher do servidor, 
pediu por Justiça. “Estou mui-
to abalada neste momento. Ele 
(Marcos) sempre foi muito ama-
do por todos, só transmitia paz e 

amor por onde andava, morreu 
de forma trágica e vamos pro-
curar por justiça. Temos acesso 
às imagens e temos certeza que 
houve negligência da Polícia Mi-
litar ao deixar meu marido su-
bir com uma barra para ser es-
faqueado brutalmente pelo so-
brinho Wilker”, escreveu.

As imagens as quais Mara se 
refere são das câmeras do cir-
cuito interno de segurança do 
condomínio colhidas pela Po-
lícia Civil (PCDF). A filmagem 
mostra Marcos minutos antes 
de ser assassinado. Ele recebe 
os policiais militares na por-
taria e com uma barra de ferro 
nas mãos. Quando o servidor 
e os PMs subiram ao aparta-
mento, no quarto andar, a víti-
ma questionou o sobrinho por 
que ele estaria perturbando a 
avó e os dois entraram em luta 
corporal. Numa ação rápida, o 
rapaz sacou uma faca e desfe-
riu golpes contra o tórax do tio.

Wilker foi preso em flagran-
te e conduzido à 5ª Delegacia de 
Polícia (área central). Segundo 
relataram os familiares, o autor 
morava na rua e ia algumas ve-
zes na casa da avó para tomar 
banho ou pegar algo. Marcos foi sepultado no Cemitério Campo da Esperança da Asa Sul sob forte comoção da família 

Redes sociais

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Lopes Noleto, 
96 anos
Arlindo Alves Silva, 75 anos
Aurilio Cergilio, 85 anos
Fernanda Nat Kevelin Santos 
de Oliveira, 21 anos
Karla Meira Carvalho, 
49 anos
Marcos Aurélio Rodrigues 
Matos, 56 anos
Maria Eugênia Tomini, 
89 anos

Meire Hamu, 66 anos
Valdirene Cristina de 
Andrade, 42 anos
Vânia de Sousa Silva, 62 anos

 » Taguatinga

Antônia de Maria Araújo de 
Oliveira Almeida, 52 anos
Carmen Rodrigues dos 
Santos, 63 anos
Deraldo da Costa Madureira, 
66 anos
Geane Vieira de Freitas, 
47 anos

Helenita de Pinho e Silva dos 
Santos, 54 anos
Jaime Pereira dos Santos, 
83 anos
Joana Angélica Vargas Viana, 
50 anos
José Pereira da Silva, 69 anos
Maria Amélia Clemente 
Barbosa, 95 anos
Tereza Pereira dos Santos, 55 anos

 » Gama

Elias Eduardo de Souza 
Gonçalves, 18 anos

Júlia Laurinda do Couto, 
84 anos
Keila Afonso de Souza, 
44 anos

 » Planaltina

Francisco Benonimo Moreno, 
63 anos
Gael Lopes dos Santos, 
menos de 1 ano
Gildete Almeida da Silva 
Ferreira, 69 anos
Josefa Pereira, 
74 anos

 » Brazlândia

José Ferreira da Silva, 
80 anos
Matheus Gonçalves de 
Oliveira, 25 anos

 » Sobradinho

Joaquim Pires da Costa, 86 anos
Leidiane Costa Silva Sousa, 
38 anos
Sinval Batista Franco, 76 anos
Terezino Selestino de Souza, 
71 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Lúcia Cardoso Gomes, 
45 anos
César Roberto Castro, 
62 anos (cremação)
Eduardo de Andrade, 
59 anos (cremação)
Guilhermina Rosa de Lima, 
66 anos (cremação)
Wilmar Westeck Satyro, 
94 anos (cremação)
Vicente Kênio Rosal Alcanfor, 
76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 16 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A Mega-Sena acumulada será 
sorteada hoje, e o felizardo que 
jogar as seis dezenas vencedo-
ras vai levar para casa o valor de 
R$ 125 milhões. Cheios de espe-
rança, os apostadores brasilien-
ses buscam as casas lotéricas da 
cidade para garantir aquela fezi-
nha. O Correio conversou com 
alguns dos tentantes da cidade 
para saber quais sonhos estão 
nos planos dos brasilienses que 
esperam faturar o prêmio.

Em uma das lotéricas da Ro-
doviária do Plano Piloto, Ilson 
Pereira da Silva, 41 anos, paga 
por suas apostas pensando no 
seu maior projeto: viabilizar a 
profissionalização de pais e mães 
dos seus alunos de capoeira no 
Areal. “A capoeira ajuda na for-
mação de cada menino e pode 
impulsionar para outras carrei-
ras deles. Mas para isso é pre-
ciso ter grana”, afirma o mestre. 

Conhecido também como Pro-
fessor Sorriso, Ilton gostaria de 
usar o prêmio para apoiar atle-
tas que sofrem para conseguir 
patrocínio, como foi o caso dele. 
“Recentemente, tive que ir ao Rio 
de Janeiro para uma competição 
nacional. Bati em várias portas e 
muitas não abriram”, lamenta.

Quem também tem nobres 
motivos para embolsar a bola-
da é Francisco Oliveira da Sil-
va, 54, conhecido como Galego. 
Ela conta que destinaria meta-
de do dinheiro para projetos de 
caridade voltados para idosos e 
para as crianças atendidas no 
hospital do câncer. A filantropia 
não atrapalha os projetos pes-
soais. “A outra metade seria pa-
ra viajar. Acho que esse dinhei-
ro daria, não é?, brinca o moto-
rista de coletivo.

O lavador de carros Carlos Au-
gusto dos Santos, 59, é menos 
preciso quanto à distribuição do 
dinheiro, caso seja o vencedor. 

Ele diz que ajudará as pessoas, 
sem especificar quem, e que vol-
taria para a sua terra natal. “Sou 
de Fortaleza (CE) e moro em Bra-
sília há 49 anos. Eu retornaria pa-
ra lá e compraria uma casa à bei-
ra da praia”, confessa o lavador.O 
que fazer com R$ 125 milhões

Quem nunca gastou um tem-
pinho sonhando com o que gas-
taria caso vencesse na loteria? 
Claro, as possibilidades são inú-
meras, até as mais fantasiosas. 
Com o prêmio da Mega-Sena 
acumulada nas mãos, é possível 
comprar até um castelo e ain-
da sobra bastante para outros 
investimentos. Em um site que 
disponibiliza castelos europeus 
para venda, é possível encontrar 
imóveis com valores que variam 
entre R$ 5 milhões e R$ 58 mi-
lhões, segundo valores do câm-
bio de 16 de agosto.

Viver de renda também é uma 
ótima opção para o novo milio-
nário da mega. A caderneta de 

 » NAUM GILÓ

Sonho de R$ 125 milhões
LOTERIA

Ilson Pereira da Silva, 41, quer investir em projeto social de capoeira

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

poupança é a aplicação finan-
ceira mais popular do país. Ca-
so o sortudo deposite todo o prê-
mio no investimento, com as ta-
xas atuais, ele ganharia R$ 625 
mil apenas no primeiro mês. Ao 
cabo de um ano, caso não mexa 
no capital, o ganhador acumula-
ria R$ 7.709.726,47, além dos R$ 

125 milhões iniciais. 
Itens de luxo também são 

muito sonhados pelos aposta-
dores. Entre os sete modelos de 
automóveis da fabricante italia-
na Ferrari à venda no Brasil, o 
valor fica entre R$ 3,4 milhões 
e R$ 8,4 a milhões, ou seja, com 
o prêmio, o apostador poderia 

comprar 14 exemplares do mo-
delo mais caro, restando ainda 
R$ 7,4 milhões de troco. 

O grande sonho da maior par-
te das famílias brasileiras é se li-
vrar do aluguel e finalmente ser 
dono do lugar onde vive. O Bo-
letim de Conjuntura Imobiliária 
divulgado pelo Sindicato da Ha-
bitação do Distrito Federal (Seco-
vi-DF) aponta que o metro qua-
drado do Setor Noroeste é, em 
média, R$ 13 mil. Dessa forma, 
o vencedor da Mega-Sena acu-
mulada poderia adquirir 48 imó-
veis de 200 m² em um dos bair-
ros mais valorizados de Brasília. 

Ganhadores 

Cinco apostadores do Dis-
trito Federal quase se tornaram 
milionários no sorteio de quin-
ta-feira passada. Em um desses 
jogos, feito em uma lotérica do 
Lago Norte, a aposta de nove 
números faturou R$158.685,00 
com a quina da Mega-Sena. Em 
todo Brasil, 160 apostas acerta-
ram a quina e embolsaram, no 
mínimo, R$ 39 mil. 

Uma mulher de 34 anos foi 
presa por rufianismo, que con-
siste em se beneficiar de ativida-
de de prostituição de outra pes-
soa. Há cerca de quatro anos, ela 
mantinha uma casa no andar su-
perior de uma loja de móveis pla-
nejados, na Quadra 21 de Ceilân-
dia Norte, onde cafetinava mu-
lheres. O Correio apurou que a 
suspeita é identificada como Vi-
viane de Oliveira. Ela pagou fian-
ça de R$ 5 mil e foi liberada.

Policiais civis da 19ª Delega-
cia de Polícia (P Norte) chegaram 
ao local depois de receberem de-
núncias de que no prédio havia 
um prostíbulo. No momento em 
que os agentes chegaram ao lo-
cal, encontraram três garotas de 
programa, a cafetina e um clien-
te que estava no quarto.

Uma das mulheres que eram 
exploradas era a irmã de Viviane. 
Ela contou, em depoimento à po-
lícia, que trabalhava há cinco anos 
no local e dava 50% do dinheiro re-
cebido por cada programa. Duran-
te o interrogatório, Viviane confes-
sou o crime e disse ainda que pu-
blicava anúncios na internet para 
cooptar garotas de programa.

O imóvel era alugado pe-
la própria suspeita para fins de 
prostituição. Presa, a mulher foi 
autuada por rufianismo e po-
de receber pena de um a quatro 
anos de reclusão.

Prostíbulo 
em centro 
comercial 

Cafetina recrutava mulheres por 
meio de anúncios na internet

Material cedido ao Correio

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) capturou, no Entorno 
do DF, o terceiro suspeito de as-
sassinar o empresário Silvio Ronal-
do, 57 anos, proprietário do Silvio’s 
Bar, durante um assalto em Sobra-
dinho. João Paulo de Queiroz Mo-
reno, 21 anos, chegou a ter a fo-
to divulgada pela corporação. O 
quarto comparsa do crime, iden-
tificado como Marcus Vinicius Spi-
neli Novaes, continua foragido.

João Paulo foi preso em Valpa-
raíso de Goiás, a cerca de 37km do 
Plano Piloto. Assim como o pri-
meiro capturado, detido no esta-
do do Ceará, João contava com o 
apoio de familiares para se manter 
escondido. As investigações da 35ª 

Delegacia de Polícia (Sobradinho 
II) apontam que o rapaz e outros 
três criminosos teriam planejado 
o roubo do dinheiro em espécie 
guardado na casa do empresário.

Silvio morreu ao ser baleado 
diversas vezes no momento em 
que saía para caminhar, na ma-
nhã de 30 de agosto. O delegado-
chefe da 35ª DP, Laércio de Car-
valho, afirmou que cerca de R$ 5 
mil em espécie foram roubados 
da vítima no dia do crime. “Eles 
ficaram de campana esperando 
o melhor momento para atacar 
a vítima. Eles foram na inten-
ção de roubar. A investigação es-
tá avançada e pedimos apoio da 
população para que, quem tiver 
qualquer informação, ligue para 
o 197”, frisou o delegado.

O primeiro suspeito foi cap-
turado pela PCDF no domingo. 
Existe a hipótese de que uma 
quinta pessoa esteja envolvida 
no latrocínio, pois, segundo a 
polícia, os assaltantes receberam 
informações privilegiadas sobre 
a rotina e a vida de Silvio. Ima-
gens de câmeras de segurança fo-
ram cruciais nas investigações e 
identificação dos envolvidos. Pe-
las filmagens do circuito interno, 
foi possível registrar o momento 
em que um dos suspeitos, de ja-
queta preta e com uma mochila 
nas mãos, estaciona o carro, um 
Peugeot preto, em uma estrada 
de terra e desce. O vídeo é capta-
do cerca de seis minutos depois 
do barulho de tiro relatado pelos 
vizinhos do empresário.

Preso 3º assassino de empresário 
 » DARCIANNE DIOGO

Polícia divulga imagens de foragido. Denúncias são feitas pela 197

PCDF/Divulgação
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Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Pedimos aos céus o que não 

temos, em vez de agradecermos 

pelo que já temos.”

Nizan Guanaes

>>PINCELADAS

>>PAINEL

» O Jóquei Clube do Rio 
de Janeiro será palco de 
uma elegante cerimônia 
de casamento, em 15 
de outubro, quando 
Mariana De Carli vai 
se unir ao espanhol 
Daniel Orti Gonzalez 
(foto). A noiva é filha 
de Carla Fonseca Jorge 
e de Carlos Alberto 
De Carli. Daniel é filho 
da saudosa Rogélia 
Gonzalez Corbo e 
de Vicente Orti Navarro. Grande número de amigos 
brasilienses estarão presentes à cerimônia.

» Um acontecimento 
muito marcante 
e disputado em 
Brasília, há dois 
anos suspenso pela 
pandemia, volta este 
ano com toda a força 
e expectativa. Trata-se 
da festa Exaltação à 
Primavera, organizada 
pelo Soroptimist 
Internacional - SI 
Brasília, hoje presidido 
por Lucila La Porta (foto). Em 6 de outubro, quinta-feira, 
das 12h às 16h, no Salão de Festas do Porto Vitória.

» A embaixadora 
do Líbano, Carla 
Jazzar (na foto, com 
o embaixador Paulo 
Uchoa), recebeu 
convidados na quinta-
feira (8), no CCBB, 
para a exposição 
Beirute — O Caminho 
dos Olhares — 
fotografias de Dia 
Mrad. Belezas que 
estarão para ser 
admiradas até 9 de 
outubro, na Galeria 5, 
1º andar.

Um chá que ajuda muita gente / O chá/desfile que enfeita o Salão Nobre do Clube do Exército todos os anos, só interrompido 
pela pandemia, tem um nome muito forte: Lasthênia. Foi idealizado há 54 anos pela esposa do antigo ministro do Superior 
Tribunal Militar (STM) Reynaldo Mello de Almeida, Lasthênia Tourinho de Almeida (foto), ainda no Rio de Janeiro. Ela sonhava 
criar uma forma de angariar recursos para apoiar entidades beneficentes, reunindo, para isso, um grupo de amigas, o que 
começou com um evento em casa e, com o passar do tempo, tornou-se um grande evento, congregando não só a família 
militar, como as senhoras da sociedade, que acolheram a iniciativa com muito entusiasmo. Até que se tornou referência 
nacional e, em Brasília, a tradição continuou, sempre em prol da creche Soldadinho de Chumbo, fundada em 8 de novembro 
de 1999, por Angelina Vieira, esposa do então comandante do Exército, o general Gleuber Vieira. Em Brasília, este ano, será 
comemorado o 55º Chá da Lasthênia, no Clube do Exército, na próxima quarta-feira, das 15h às 19h. Informações: 3415-6705.

Muita alegria e aplauso 
para quem faz poesia

Assim foi em 9 de setembro, uma sexta-feira, no Restaurante 
Dom Romano. Muitos abraços, aplausos, alegria e brincadeiras, com 
delicioso almoço, a comemoração do aniversário da escritora, poeta, 
presidente da Academia de Letras e Música de Brasília (Almub) Meire 
Luce Fernandes.

Depois do almoço, na hora do parabéns, a atração foi o lindo 
bolo da grife Afeti, preparado por Claudia Jucá, que o decorou com a 
imagem da aniversariante, como se estivesse lendo um de seus livros.

Como lembrança da comemoração, a aniversariante ofereceu 
várias obras suas, que cada convidado escolhia. Eu trouxe para casa o 

Caminhando entre os Vitrais, com diversos poemas e cartas, 
memórias, afetos e paisagens.José Carlos Brito, a aniversariante e a filha Andreza

Fotos: Aureliza Corrêa e Neide Cavalcante/Divulgação
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Irene Borges e Ana Paula Alasmar Claudia Jucá e o bolo assinado por ela
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Aureliza, Jane Bodin, Ilza Jussara 
e Cleusa Carvalho
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Lourdinha, Lúcia, Janete, 
Carmen, Vanderica e Leila

Mônica Cruz e Leila Chagas

Bertha Pellegrino, Kátia Piva, Rita 
Ballock, Marta e Shirley Pontes

Jacira Abrantes

Julie Benevides

CLIMA /

Chuva alivia calor no DF

Depois de um período de mais de quatro meses de seca, as precipitações chegaram a algumas regiões. Para a 
alegria dos brasilienses, a previsão é de cair mais água até amanhã, mas o calor vai voltar, segundo o Inmet

D
epois de 132 dias, cho-
veu ontem em algumas 
regiões do Distrito Fede-
ral. Segundo o Instituto 

Nacional de Meteorologia (In-
met) houve precipitações em Ta-
guatinga, Ceilândia, Águas Claras 
e Planaltina. O instituto aguarda 
mais chuvas para esse fim de se-
mana, já que as Regiões Admi-
nistrativas estão localizadas em 
áreas de instabilidade. 

Apesar do refresco, a meteo-
rologista do Inmet Maiana Araú-
jo pondera que esse refresco não 
veio para ficar, é apenas um alí-
vio do calor. “Estamos numa fase 
de transição, o calor vai voltar e só 
depois, vem a chuva para valer”, 
explica. Antes da chuva, no Plano 
Piloto, os brasilienses sentiram 
na pele 32°C e umidade relativa 
do ar de 20% no início da tarde. 
Em Águas Emendadas a estação 
meteorológica bateu 33°C.

As chuvas previstas para estes 
dias em algumas cidades não se-
rão capazes de acabar totalmente 
com o calor intenso do período, 
mas ajudam a aumentar a umida-
de do ar. A avaliação é do meteo-
rologista Mamedes Luis, que diz 

Fotos dos primeiros pingos de chuva foram postadas nas redes sociais

Leandro Henrique/Divulgação

 » ISAC MASCARENHAS*

Homem usa guarda-chuva para andar nas ruas de Taguatinga Norte

Fotos:  Minervino Júnior/CB

Algumas ruas e vias ficaram alagadas no final da tarde Motoristas reduziram a velocidade dos carros no retorno do trabalho

que a capital vai continuar sen-
tindo de 32°C a 34°C. “Não marca 
o início do período chuvoso ain-
da. O período de chuvas começa 
na primavera”, afirma.

Festa

Por volta das 16h30 da sex-
ta-feira, os moradores perce-
beram os pingos de água que 

começaram a cair e registraram 
o momento para publicar nas re-
des sociais. Wesley Lacerda esta-
va em seu escritório quando ou-
viu o barulho da chuva na QSB 
04 de Taguatinga. Ele fez questão 
de descer até a portaria do pré-
dio para celebrar o momento. O 
advogado de 50 anos diz que es-
tá à espera de mais chuvas nos 
próximos dias. “Melhorou muito 

o clima, passou bastante aquela 
sequidão”, comemora.

Chrystian Roberto, 33, estava 
voltando do trabalho quando viu 
os pingos acertarem o parabrisas 
de seu carro e aproveitou para fo-
tografar o chuvisco. “Estava pas-
sando pelo centro de Ceilândia 
e nem acreditei quando olhei”, 
revela. “É um presente de Deus 
depois de tanto calor”, descreve. 

Alívio

A chuva amenizou os recordes 
de calor dos últimos dias. Na últi-
ma quarta-feira (15/9), o Distrito 
Federal registrou a maior tempe-
ratura do ano, 35,2°C, em Águas 
Emendadas. Com a umidade do 
ar em 11%, o Inmet emitiu aler-
ta vermelho por conta dos riscos 
elevados de incêndios e de pro-
blemas de saúde.

Desde domingo (11/9), quan-
do os termômetros marcaram 
34°C, os valores não pararam de 
subir. Na segunda-feira (12/9), a 
máxima foi de 34,2ºC, no Gama. 
No dia seguinte, novo recorde do 
ano: 35ºC, na parte da tarde.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

No final da tarde de ontem, às 18h, o Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF) e o Instituto Chico Mendes de Conservação e 
da Biodiversidade (ICMBio), informaram que o fogo havia sido contido, 
mas ainda existiam áreas em chamas dentro da mata. Estima-se que 
o incêndio florestal que atinge o Parque Nacional de Brasília (PNB), 
desde a última quarta-feira já destruiu 5mil hectares de área. O Plano 
de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais (PPCIF) no DF foi 
acionado, permitindo a soma de esforços e o apoio de 50 servidores e 
colaboradores do ICMBio, 100 combatentes do Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal (CBMDF) e 21 servidores do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), segundo a assessoria do Instituto.

Mutirão contra o fogo
CBMDF/Divulgação
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Marcas & Negócios

50 anos de atuação no DF
Completando cinco décadas 

de atuação na próxima quarta-
feira, a Federação das Indústrias 
do Distrito Federal (Fibra) repre-
senta os interesses do setor in-
dustrial na busca pela inovação, 
pelo crescimento dos níveis de 
sustentabilidade e pela melhoria 
da competitividade no DF. Desde 
2014, é presidida pelo empresá-
rio do setor metalomecânico Ja-
mal Jorge Bittar.

Com a participação de 10 sin-
dicatos, a Fibra também conta 
com três braços importantes em 
sua atuação, sendo eles o Servi-
ço Social da Indústria (Sesi-DF), 
o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai-DF) e o 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL-DF). 
Esse conjunto se encarrega da 
interface com os setores da eco-
nomia local, com o propósito de 
assegurar que Brasília seja reco-
nhecida como a cidade do em-
preendedorismo.

Ainda na década de 1970, a 
federação se instalou no Setor 
Comercial Sul (SCS), mas foi em 
1986 que passou a ter a própria 
sede localizada no Setor de In-
dústria e Abastecimento (SIA) 
— endereço que permanece até 
hoje. Desde o seu surgimento, 
a Fibra realiza ações voltadas 
à promoção de uma indústria 
forte e competitiva, em um am-
biente que seja favorável à pro-
dução e ao desenvolvimento 
econômico sustentável.

Essas iniciativas para desta-
car e impulsionar o segmento 
têm gerado resultados. De acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e 
a Companhia de Planejamento 
do Distrito Federal (Codeplan), 
a indústria da capital representa 
R$ 9,5 bilhões do Produto Inter-
no Bruto (PIB) total do Distrito 
Federal. Em questão de tributos, 
o setor gerou R$ 1,6 bilhão de 
ICMS e, além disso, gerou mais 

Há quase uma década como 
presidente, Jamal Jorge Bittar 
possui expertise acerca das te-
máticas que devem ser aborda-
das em prol do segmento. Ade-
mais, a longa caminhada do em-
presário na liderança da Fibra 
trouxe cenários variados da eco-
nomia brasileira, onde cada si-
tuação exigiu diferentes posturas 
para fomentar a evolução do se-
tor industrial ao longo dos anos.

Entre as adversidades, crises 
globais e locais; políticas, econô-
micas e, inclusive, de saúde, com 
a chegada da covid-19 na região, 
em 2020. Em todas as situações, a 
Fibra buscou diálogo com o Exe-
cutivo e Legislativo para a defesa 
do setor industrial.

“Além do trabalho constante 
pela busca da melhoria do am-
biente de negócios, entregamos 
ainda mais serviços das casas da 
indústria — Sesi-DF, Senai-DF 
e IEL-DF —, qualificando pro-
fissionais, oferecendo ações de 
educação básica e continuada 
para trabalhadores da indústria 
e trabalhando diretamente no 
apoio à melhoria da gestão dos 
negócios e no incentivo à inova-
ção industrial”, recorda.

Ainda assim, há desafios para 
serem superados nos próximos 
anos. O maior deles, na visão de 
Bittar, envolve a competitividade 
da indústria no DF e em todas as 
demais regiões brasileiras.

Contudo, ele indica que ape-
sar da força agrícola ser um dife-
rencial global, também é funda-
mental alentar a indústria.

“Um país com setor industrial 
forte gera mais empregos, que 
são de melhor qualidade e que 
pagam melhores salários. Tam-
bém produz mais inovação, tec-
nologia e patentes. Ao final, um 
país industrializado gera mais 
renda, mais empregos e entrega 
maior qualidade de vida para a 
população”, diz.

de 85 mil empregos diretos. Os 
dados são referentes ao ano de 
2019. “Para cada R$ 1 produzido 
pela indústria, são gerados ou-
tros R$ 2,43 na economia. Este 
valor supera muito o retorno de 
outros setores, como R$ 1,75 na 
agropecuária e R$ 1,49 no setor 
de comércio e de serviços”, in-
forma Bittar. Levando em consi-
deração a relevância do segmen-
to, o empresário ressalta a im-
portância de soluções emergen-
ciais para destacar ainda mais o 
setor produtivo.

Segundo Bittar, é necessá-
rio, por exemplo, a melhoria 
das condições de créditos para 

a indústria, visto que há inves-
timentos de longo prazo e de 
alto custo e que entregam gran-
des retornos diante da aplica-
ção de recursos e esforços rea-
lizados. De modo geral, o pre-
sidente avalia que o Brasil pos-
sui problemas tributários, fiscais 
e de financiamento.

“É preciso que os bancos pú-
blicos, que executam tão bem o 
crédito agrícola, abracem com 
urgência a pauta industrial e 
ofereçam crédito para o setor 
com maior volume, com me-
lhores condições de pagamen-
to e com exigências de garan-
tias mais adequadas à realidade 

do setor”, contextualiza. Por es-
sa razão, o empresário enxerga 
que a pauta da reforma tributá-
ria caminhe no Congresso Na-
cional com urgência para sim-
plificar a lida do empresário na 
rotina de cálculo e de pagamen-
to de tributos.

Em conjunto com a temá-
tica defendida pela federação, 
há dois aspectos igualmente es-
senciais que são discutidos pe-
la organização e que foram pu-
blicados na Pauta da Indústria 
2023-206 — Diretrizes para o 
desenvolvimento industrial do 
DF, sendo eles a implantação 
da Política de Desenvolvimento 

Sustentável do DF e a criação da 
Agência de Promoção de Inves-
timentos da região.

Bittar explica que os assuntos 
serão trabalhados pela Fibra nos 
próximos anos por serem funda-
mentais para o futuro do setor. 
“Precisamos estabelecer uma po-
lítica de desenvolvimento de lon-
go prazo, que seja uma diretriz de 
Estado, que passa por diferentes 
governos mantendo sempre o 
norte. E o formato de agência de 
desenvolvimento é efetivo para 
o fomento dos setores econômi-
cos, com casos de sucessos em 
vários países e em outras unida-
des da Federação”, destaca.

FIBRA

Nilson Carvalho/Fibra

Jamal Bittar, presidente da Fibra

Três perguntas para

Quais são as diretrizes para o 
desenvolvimento industrial do DF, 
apresentada em cada  
período eleitoral?

A Fibra trabalha com diálogo, 
com transparência e com a pro-
dução de informação qualifica-
da para dar suporte aos toma-
dores de decisão das esferas pú-
blica e privada. Quando publica-
mos a Pauta da Indústria, a cada 
quatro anos, apresentamos a es-
ses públicos qual o melhor cami-
nho para que o setor industrial 
local se desenvolva. O documen-
to é uma síntese do que a indús-
tria do DF entende como cami-
nho para o crescimento do setor 
e é uma porta para o debate com 
as instituições.

Qual a importância de  
estimular negócios sustentáveis 
dentro do segmento?

Na Fibra, temos uma diretoria 
dedicada exclusivamente ao te-
ma da sustentabilidade, tanto pela 

responsabilidade que o setor tem 
com o meio ambiente como pe-
la exigência do mercado por uma 
produção limpa. As empresas es-
tão evoluindo processos para se-
rem cada vez mais sustentáveis e 
integradas ao meio ambiente em 
que estão inseridas e à comunida-
de onde estão instaladas.

Qual a opinião da Fibra sobre  
o conceito ESG dentro  
do setor industrial?

Apesar de o conceito ESG ter 
despontado com maior força nos 
últimos anos, o setor industrial 
trata a governança ambiental, so-
cial e corporativa com muita aten-
ção já faz tempo. A indústria é um 
setor que influencia muito o am-
biente em que está instalada e pre-
cisa estar atenta a estes tópicos. 
ESG não pode ser mais tratado co-
mo mero conceito, mas como ba-
se para o setor industrial, com em-
presas que produzem com quali-
dade e com responsabilidade.

Quando o coração 

não esquece

Às vésperas do Dia Nacional de Conscientização da Doença de Alzheimer, 21 de setembro, a Caminhada da Memória procura 
sensibilizar a sociedade quanto ao tema e trazer mais conhecimentos sobre prevenção e a importância do diagnóstico precoce 

É 
com senso de humor e 
muita cantoria que Ely Es-
teves Alves enfrenta a vida 
com a Doença de Alzhei-

mer. Ely foi oficialmente diag-
nosticado em 2017, mas, devido 
a casos da doença na família, a fi-
lha, Carmen, e a esposa, Teresa, 
desconfiavam do diagnóstico há 
cerca de oito anos. Comunicati-
vo, o idoso de 85 anos é estimu-
lado pelas cuidadoras familiares 
a participar, com orientação, das 
mais diversas atividades do dia a 
dia, como ajudar a lavar a louça 
ou calçar os sapatos sozinhos.

“Nosso foco é deixá-lo fazer 
sozinho o que ele consegue”, ex-
plica Teresa. O incentivo por par-
te da filha e da esposa come-
çou após reclamações do pró-
prio Ely, que costumava falar que 
“não prestava mais para nada” ou 
“não fazia mais nada”. “Quando 
eu percebi que ele começou a fi-
car muito encolhido, na dele, eu 
passei a lembrar que a gente tem 
que deixá-lo viver”, relata.

Após o diagnóstico, a entrada 
no centro terapêutico Longeviver 
foi um ponto de virada para Ely. 
Segundo as familiares, o idoso, 
desde então, está mais disposto 
e feliz, graças a socialização com 
outras pessoas de idade e as ati-
vidades realizadas no local. “Ele 
volta de lá contando histórias, 
contando como foi o dia dele, que 
nem criança voltando da escola”, 
diz Teresa. No centro, Ely, além de 
fazer exercícios para a memória e 
aulas de fisioterapia, participa de 
rodas de canto e dança. “A nos-
sa preocupação maior é dar uma 
qualidade de vida para ele”, afir-
ma a esposa de Ely.

Como principais cuidadoras 
do idoso, mãe e filha também en-
xergam a importância de valori-
zar a qualidade de vida delas. No 
grupo de ajuda Filhas da Mãe — 
formado por cuidadoras e fami-
liares de pessoas com demência 

Com o amor da esposa e da filha, Ely Alves enfrenta a doença... 

Fotos: Ed Alves/CB

 » ISABELA BERROGAIN
Serviço:

Caminhada da Memória
Data: 18/09/2022
Horário: das 8h às 12h
Estacionamento 13 do Parque 
da Cidade
Participação gratuita

Programação

 » Caminhada;
 » Palestra sobre a 
importância de pedalar;

 » Exibição de bicicletas que 
são usadas por pessoas 
com mobilidade reduzida 
— triciclo e tandem 
(bicicleta para duas ou 
três pessoas);

 » Atividades durante o dia 
como aulas de tai chi 
chuan e roda de violão 
com marchinha e música.

— ambas encontraram um lugar 
de amparo e troca de experiên-
cias. “Nós sempre falamos que a 
gente precisa se cuidar para poder 
cuidar do outro. Se você não esti-
ver bem, nada flui”, avalia Teresa.

Marina Caparelli, médica psi-
quiatra, garante que o estímulo, 
além de importante para a manu-
tenção da saúde dos já diagnosti-
cados, é essencial na prevenção da 
doença. “É sabido que alimentação 
saudável, a instituição de ativida-
des físicas, estímulo, capacitação 
e educação são fatores que per-
mitem que a gente possa prevenir 
quadros com o potencial declínio 
da cognição”, explica a médica.

Buscando minimizar os fato-
res que possam contribuir com 
a piora do quadro, o tratamen-
to precoce é um dos cuidados 
mais eficazes para os diagnosti-
cados com Alzheimer. “Quando 
diagnosticado precocemente, o 
paciente tem a possibilidade de 
participar ativamente de seu tra-
tamento instituindo em seu co-
tidiano hábitos saudáveis, medi-
camentos — que podem poten-
cialmente retardar a progressão 
da doença — e gerenciar aspec-
tos que vão além do cuidado mé-
dico formal, como, por exemplo, 
ter um planejamento financei-
ro”, detalha. “É preciso lembrar 

que muitas vezes as pessoas ou 
familiares só buscam auxílio de 
um profissional de saúde quando 
já existe deteriorização dos cog-
nitivo, funcional e social muito 
grande e isto ocorre por medo, 
falta de informação ou até pre-
conceito”, complementa.

Para a médica, o tratamento 
ideal da doença é aquele que in-
clui saberes diversos com equipes 
multiprofissionais e acolhimento 
às famílias e cuidadores. “Os tra-
tamentos medicamentosos atuais 
visam diminuir a progressão da 
evolução da Doença de Alzheimer. 
Infelizmente, até o momento, não 
existem fármacos com o potencial 

de cura ou reversão do quadro”, la-
menta. “É muito importante lem-
brar do tratamento não medica-
mentoso, que inclui a estimulação 
da atenção e memória, alimenta-
ção saudável e atividade física, que 
sabidamente têm um papel funda-
mental em aspectos diversos, seja 
melhorando o uso da reserva cog-
nitiva, seja minimizando o isola-
mento e estigma social”, finaliza.

Caminhada da Memória

Com o objetivo de conscien-
tizar a sociedade sobre a impor-
tância da prevenção e do diag-
nóstico precoce da Doença de 

Alzheimer, o Sesc DF organi-
za a primeira edição da Cami-
nhada da Memória. A partir das 
8h de amanhã, serão realizadas 
no evento atividades para toda 
a família, como recreação pa-
ra crianças, tenda de musicali-
zação, massagem e meditação, 
além de orientações sobre a saú-
de ofertadas para o público. 

O encontro procura sensibilizar 
a sociedade quanto ao tema e atua-
rá juntamente com parceiros de 
importantes atuações na área do 
envelhecimento humano. A Uni-
versidade de Brasília (UnB), o Co-
letivo Filhas da Mãe, Rodas da Paz, 
Instituto Tocar, Bike Anjos, Gru-
po Caminhadas de Brasília (GCB), 
Grupo Trilheiras de Brasília, Grupo 
Caminhadas Históricas/Candan-
golândia, Grupo Caminhantes do 
Cerrado (CDC) e Senac-DF tam-
bém farão parte do projeto.

...o jogo de dominó ajuda a socializar e ativar a memória
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D
esde o início da carreira, 
em 2017, Vinicius Júnior 
precisou conviver com os 
mais diversos comentá-

rios negativos sobre o futuro no 
esporte. Recebeu apelidos pejo-
rativos e teve o talento diversas 
vezes colocado em xeque, mas, 
a cada gol e título conquistado, 
dá um passo a mais na consoli-
dação como ídolo brasileiro e no 
futebol europeu. Nesta semana, 
o jogador do Real Madrid foi ví-
tima de mais um episódio la-
mentável ao ser alvo de uma fra-
se com conotação racista como 
ataque por uma de suas carac-
terísticas mais marcantes: a de 
comemorar gols com dancinhas.

Na quinta-feira, durante par-
ticipação em um programa de 
TV espanhol, o empresário Pe-
dro Bravo, na tentativa de “adver-
tir” a conduta de Vini Júnior an-
tes do clássico de Madrid entre 
Real e Atlético — amanhã, às 16h 
—, usou um termo racista. “Você 
tem que respeitar o rival. Se quer 
dançar, que vá ao sambódromo 
no Brasil. Aqui, o que você tem 
que fazer é respeitar os compa-
nheiros de profissão e deixar de 
fazer macaquice”, disse.

O comentário infeliz de Bra-
vo foi proferido enquanto o em-
presário comentava uma decla-
ração do volante Koke, do Atlé-
tico de Madrid, de que Vini Jú-
nior terá “problemas” se dançar 
no Estádio Metropolitano dian-
te da torcida colchonera. Com a 
repercussão, o empresário disse 
ter “utilizado mal” a expressão, 
sem a intenção de ofender. No 
Brasil, o termo racista foi seve-
ramente repudiado tão logo vi-
ralizou na internet e gerou uma 
onda de solidariedade ao joga-
dor brasileiro.

Pelé, Neymar, Xavi, Real Ma-
drid, Flamengo, CBF, Bruno Gui-
marães, Thiago Silva, Raphinha 
e diversos torcedores utilizaram 
a hashtag #BailaViniJr para re-
forçar o óbvio: não há mais es-
paço para qualquer tipo de pre-
conceito nos gramados. “O fute-
bol é alegria. É uma dança. É uma 
verdadeira festa. Apesar de que o 
racismo ainda exista, não permi-
tiremos que isso nos impeça de 
continuar sorrindo. E nós conti-
nuaremos combatendo o racis-
mo desta forma: lutando pelo 
nosso direito de sermos felizes”, 
escreveu o Rei do Futebol.

Vini Júnior recebeu toda a onda 
de carinho e se manifestou mais de 
24h depois da declaração do em-
presário espanhol. Em um vídeo 
de pouco mais de dois minutos, 
relembrou ataques dos mais diver-
sos tipos proferidos desde quando 
começou a se destacar no Flamen-
go. “Dizem que felicidade incomo-
da. E a de um preto, brasileiro e vi-
torioso na Europa incomoda mui-
to mais, mas a minha vontade de 
vencer, o meu sorriso e o meu bri-
lho nos olhos são muito maiores. 
Fui vítima de xenofobia e racismo 
em uma só declaração, mas nada 
disso começou ontem”, destacou.

O jogador, que tem a frase “en-
quanto a cor da pele for mais im-
portante que o brilho dos olhos ha-
verá guerra” tatuada no corpo, res-
saltou a comemoração com dan-
ça como uma forma de celebrar 
a diversidade cultural do mundo. 
“Há semanas, começaram a cri-
minalizar as danças que não são 
só minhas. São do Ronaldinho, do 
Neymar, do Paquetá, do Pogba, do 
Griezmann e do João Felix. Dos 
funkeiros e dos sambistas brasi-
leiros”, enumerou. “Aceitem, res-
peitem ou surtem.”

Ativo em causas sociais e educa-
cionais, muitas através do Instituto 

Vini Jr, criado em São Gonçalo 
(RJ), sua cidade natal, o brasi-
leiro lembrou não ter o costume 
de responder comentários, se-
jam positivos ou negativos. Des-
ta vez, porém, o posicionamento 
se fez necessário para cercear de 
vez o preconceito. “Tento ser um 
exemplo de profissional e cida-
dão, mas isso não dá clique. En-
tão, os covardes inventam pro-
blema para me atacar e o roteiro 
sempre termina com um pedido 
de desculpa ou ‘eu fui mal inter-
pretado’. Eu não vou parar de bai-
lar. Seja no sambódromo, no Ber-
nabéu ou onde eu quiser.”

FUTEBOL INTERNACIONAL Criticado por empresário espanhol com fala de conotação racista por comemorar seus 
gols com danças, Vinicius Júnior recebe onda de carinho nas redes e condena ataque. “Eu não vou parar de bailar”

Baile no racismo
DANILO QUEIROZ

Thomas Coex/AFP

Giro Esportivo

Natação
O medalhista olímpico Fernando 
Scheffer confirmou a expectativa 
em cima de seu desempenho nos 
200m livre, ontem, e garantiu vaga 
no Mundial de Melbourne ao fazer o 
tempo de 1min41s32.

Quedas no tênis
As brasileiras Bia Haddad e Ingrid 
Martins se despediram do Torneio 
de Portoroz, na Eslovênia. Bia foi 
eliminada nas quartas do simples, 
enquanto Ingrid caiu na semi das 
duplas com a russa Alena Fomina.

Beckham se despede
O ex-capitão da seleção inglesa 
David Beckham se juntou às 
milhares de pessoas e passou horas 
em uma fila para se despedir da 
rainha Elizabeth II. “Foi nossa Rainha 
e o legado que ela deixa é incrível.”

Final da Segundinha
Com ingressos a R$ 10 (meia), Real 
Brasília e Samambaia decidem, hoje, 
às 15h30, o título de campeão da 
Segunda Divisão do Candangão, no 
estádio Defelê, na Vila Planalto. A 
TV Câmara Distrital transmite

Copa Davis
O primeiro dia de duelo com Portugal 
na repescagem da Copa Davis foi 
ruim para o Brasil. Felipe Meligeni e 
Thiago Monteiro perderam. Agora, o 
time vai ter de vencer nas duplas e 
duas partidas de simples, hoje.

Ginástica Rítmica
O Brasil conseguiu a melhor 
classificação no conjunto geral 
em uma edição do Mundial de 
Ginástica Rítmica. Com 33,550 na 
apresentação simples e 27,150 na 
mista, o país ficou em quinto.

FRANCOIS-XAVIER MARIT Julio Cesar/Real Brasília  Getty Images via AFP Sara Haw/Federação Portuguesa de Tênis Louisa Gouliamaki/AFP Ricardo Bufolin/CBG

Parceiro rotineiro de Vinicius 
Júnior nos passos de dança após 
os gols com a camisa da Sele-
ção Brasileira — muitas vezes 
as comemorações são acompa-
nhadas por Lucas Paquetá —, 
Neymar também viveu um polê-
mica recente por uma come-
moração marcante na carreira. 
Na quarta-feira, o camisa 10 do 
Paris Saint-Germain fez um gol 
na Liga dos Campeões e vibrou 
com uma careta, movimen-
to feito por ele após ir às redes 
desde 2015. O árbitro alemão 
Daniel Siebert interpretou o ato 
como uma provocação à torcida 
adversária e amarelou o jogador.

Ontem, diante do caso da fala 
racista de Pedro Bravo contra 

Vinicius Júnior, o atacante brasi-
leiro se posicionou em defesa do 
amigo e publicou uma mensa-
gem de carinho e apoio direcio-
nada ao jogador do Real Madrid. 
“Drible, dance e seja você. Feliz 
do jeito que é. Vai para cima, 
meu garoto. No próximo gol, 
bailamos”, escreveu Neymar em 
uma rede social.

O camisa 10 foi apenas um 
dos membros da Seleção Brasi-
leira a repudiar as falas e prestar 
solidariedade a Vinicius Júnior. 
“Dance sim, irmão. Seja você 
sempre. Não permita que nin-
guém tire sua felicidade, isso 
não é falta de respeito”, publi-
cou o zagueiro Thiago Silva, do 
Chelsea. “Eu quero ver dança. 

Eu quero ver alegria. Exquece”, 
complementou Raphinha, ata-
cante do Barcelona.

Bruno Guimarães, do New 
Castle, e o brasiliense Reinier, ex-
companheiro de Vinicius Júnior 
no Real Madrid, fizeram críticas 
diretas ao empresário espanhol 
autor das ofensas contra o bra-
sileiro. “Não tem desculpa. Se o 
cara fala isso em uma TV ao vivo, 
imagina o que não fala quan-
do não está. Incompreensível 
se esse cidadão não for preso”, 
escreveu Bruno. “Lugar de racis-
ta é na cadeia. Nojo desse cara”, 
reforçou Reinier. Técnico do 
Barcelona, maior rival do Real 
Madrid, Xavi também defendeu 
o brasileiro. “Dança do Vinicius? 

Punido por careta, Ney dá apoio

Neymar recebeu amarelo após comemorar gol na Liga dos Campeões

Stephane de Sakutin/AFP

“Nenhum ser 
humano merece 

ser vítima de 
xingamentos racistas. 

A CBF repudia 
sempre qualquer 

manifestação  
neste sentido”

Ednaldo Rodrigues, 
presidente da CBF

“Drible, dance e 
seja você! Feliz do 

jeito que é. Vai para 
cima, meu garoto. 
No próximo gol, 

bailamos”

Neymar, 
atacante do PSG

“O futebol é 
alegria. É 

uma dança. 
Continuaremos 
combatendo o 

racismo lutando 
pelo nosso direito 
de sermos felizes”

Pelé, ex-jogador

Cada um comemora como quer, 
desde que não desrespeite nin-
guém”, disse.

Clubes repudiam

Únicas equipes defendidas 
por Vinicius Júnior na carreira, 
Flamengo e Real Madrid tam-
bém repudiaram as declarações 
racistas contra o brasileiro. Clube 
onde o atacante deu os primei-
ros chutes na bola, o rubro-negro 
carioca postou um vídeo do joga-
dor comemorando um gol com 
uma dança. “Como você sem-
pre foi: de gol em gol, de drible 
em drible, de baile em baile.” Os 
merengues condenaram a fala 
preconceituosa e também apoia-
ram o atleta. “Um jogador que 
entende o futebol como uma ati-
tude diante da vida desde a ale-
gria, o respeito e a esportividade.”

#partiucatar
Mantido na Copa pela Fifa, ontem, 
depois de a entidade encerrar o 
processo em que o Chile o acusava 
de usar jogador irregular nas 
Eliminatórias, o Equador será 
comandado no Catar pelo técnico argentino Gustavo 
Alfaro. Em 2007, ele levou o modesto Arsenal de 
Sarandí ao título da Copa Sul-Americana.     

Faltam 

64 
dias
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“Dizem que 
felicidade 
incomoda. 
E a de um 

preto, brasileiro 
e vitorioso 
na Europa 
incomoda 

muito mais”

Vinicius Júnior, atacante
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Rotatividade no retrovisor
BRASILEIRÃO Absoluto no topo, Palmeiras não dá brecha para a chegada de rivais e observa inconstâncias na vice-liderança

A 
eliminação do Palmeiras 
na semifinal da Libertado-
res acendeu um alerta nos 
concorrentes ao título do 

Campeonato Brasileiro. Diante da 
impossibilidade de faturar o quar-
to troféu mais importante da Amé-
rica do Sul, o Verdão, agora, apos-
ta todas as fichas na disputa na-
cional e promete seguir disparado 
na ponta da tabela. Há 17 rodadas 
na dianteira, a equipe observa um 
fenômeno inusitado com o rodízio 
na vice-liderança. Consolidado, o 
Palestra indica que a briga dos de-
mais times em 2022 será, de fato, 
pelo segundo lugar.

Os motores alviverdes demora-
ram a esquentar para corrida pe-
lo título. No entanto, quando tive-
ram a oportunidade, Abel Ferreira 
e seus comandados não largaram 
do topo e trataram de aumentar o 
sarrafo da luta pelo primeiro lugar. 
O Verdão assumiu a liderança pela 
primeira vez na 8ª rodada. Porém, 
foi no 10º giro da tabela que o Pal-
meiras chegou à primeira coloca-
ção com vantagem. Desde então, o 
alviverde já viu seis adversários se 
alternarem na segunda colocação: 
Athletico-PR, Atlético-MG, Corin-
thians, Flamengo, Fluminense e, 
agora, o Internacional.

Apesar da vitória por 2 x 1 so-
bre o Fortaleza, o Tricolor das La-
ranjeiras não dependia apenas das 
próprias forças para se manter em 
segundo. Ao contrário de Men-
gão e Timão que, caso tivessem 
sido efetivos e evitado os empates 
contra Goiás e São Paulo, estariam 
mais próximos na caça ao Palmei-
ras. O Colorado agradeceu. No Bei-
ra-Rio, o time caprichou no dever 
de casa e o mínimo valeu demais 

na vitória por 1 x 0 sobre o Juven-
tude. O triunfo colocou os gaú-
chos a oito pontos dos paulistas. 

Mesmo com a ferida aberta 
após a eliminação na Libertado-
res, o Palmeiras promete seguir 
firme rumo ao 11º caneco nacio-
nal. O arquirrival Corinthians, por 
exemplo, esteve por 10 rodadas na 
perseguição direta. O Flamengo se 
manteve na cola por três jornadas 
ininterruptas. Athletico-PR, Atléti-
co-MG e Fluminense esboçaram 
seguir o rastro do líder absoluto, 
mas seguraram o posto em ape-
nas uma oportunidade cada.

E faltando somente mais 13 ro-
dadas para o fim da disputa, a tru-
pe de Abel Ferreira dá passos ca-
da vez mais largos. Além da con-
sistência e da regularidade que 
costumam ser recompensadas 
na disputa por pontos corridos, 
o atual bicampeão continental se 
aproveita da oscilação dos princi-
pais concorrentes com os núme-
ros a seu favor. Segundo os cálcu-
los do departamento de matemá-
tica da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), o Verdão 
começará a 27ª rodada com 83,2% 
de chances de levantar o troféu. 

Novo perseguidor, o Colorado 
viu a probabilidade de título cres-
cer para 5,6%. Um tropeço alviver-
de amanhã contra o Santos, ali-
nhado à vitória contra o Atlético-
GO na segunda, pode dar um up-
grade aos números e apimentar a 
briga pela liderança. 

Finalista da Libertadores e da 
Copa do Brasil, o Flamengo pro-
mete não desistir do Brasileirão. 
A análise dos matemáticos da 
UFMG colocam o rubro-negro 
com 4,1% de possibilidades de ser 
campeão. “Estamos do meio para 
o fim de uma temporada. Teremos 

decisões importantíssimas e, lo-
go após esse período, com certe-
za, daremos uma atenção maior”, 
garantiu o técnico Dorival Júnior.

Após o adeus no mata-mata 
nacional, o Flu joga todas as fichas 
nos pontos corridos em meio às 
chances remotas (3,9%). Athleti-
co-PR (1,7%) e Corinthians (1,3%) 
nem cogitam mais a taça, enquan-
to o Atlético-MG tem projeção de 
apenas 0.10% de dar a volta olím-
pica novamente.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

VICTOR PARRINI*

Zé Rafael e Gustavo Scarpa comemoram em campo: time alviverde aparece cada vez mais soberano na liderança do torneio nacional

Cesar Greco/Palmeiras

SÉRIE B

O Vasco fez mais uma víti-
ma em São Januário, a nona na 
atual edição da Série B do Cam-
peonato Brasileiro, e respirou 
mais aliviado ao golear o lan-
terna Náutico por 4 x 1, ontem, 
na sequência da 30ª rodada. O 
time carioca entrou pressiona-
do, podendo sair do G-4, zona 
de acesso, mas com o apoio de 
mais de 19 mil torcedores, man-
teve-se vivo entre os quatro pri-
meiros da competição. Também 
foi a estreia do técnico Jorginho 
diante da torcida e a primeira 
vitória na volta ao clube.

Com os três pontos con-
quistados, o Vasco continua na 
quarta colocação, agora com 
48. A distância para o Londrina 
aumentou com o empate dos 
paranaenses contra o Tomben-
se, por 1 x 1, e agora é de três 
pontos. Já o Náutico segue em 
20º lugar, amargando a lanterna, 
somando 27 pontos e cada vez 
mais perto da Série C.

Fora de casa, o Grêmio esta-
cionou no terceiro lugar. O time 
gaúcho visitou o Novorizontino e 
acabou derrotado por 2 x 0. Gus-
tavo Bochecha e Douglas Baggio 
marcaram os gols do triunfo dos 
paulistas diante do clube tricolor.

Cruzeiro em campo

Hoje, o Cruzeiro fecha a 
rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro com chance de 
abrir ainda mais frente na lide-
rança da competição nacional e 
dar outro passo para confirmar 
o acesso antecipado para a pri-
meira divisão na próxima tem-
porada. Às 20h30, o time minei-
ro visita o nono colocado CRB, 
no Estádio Rei Pelé.

Vasco goleia Náutico 
e se mantém no G-4

Cruzmaltino venceu em casa na estreia do terceiro uniforme

Daniel Ramalho/Vasco

 PG J V SG

1. Cruzeiro 62 29 18 23
2. Bahia 51 30 15 14
3. Grêmio 50 30 13 14
4. Vasco 48 30 13 10
5. Londrina 45 30 12 3
6. Sport 43 30 11 2
7. Ituano 41 30 10 5
8. Ponte Preta 40 30 10 1
9. CRB 40 29 10 -5
10. Tombense 40 30 9 -4
11. Criciúma 39 29 9 4
12. Sampaio Corrêa 38 29 10 0
13. Novorizontino 36 30 9 -4
14. Chapecoense 32 29 7 -2
15. Guarani 32 30 7 -9
16. CSA 32 29 6 -7
17. Brusque 31 29 8 -7
18. Vila Nova 31 29 8 -6
19. Operário-PR 30 30 7 -13
20. Náutico 27 30 7 -19

SéRiE B

Série A
Rebaixados

 PG J V SG

1. Palmeiras 54 26 15 24

2. Internacional 46 26 12 16

3. Flamengo 45 26 13 19

4. Fluminense 45 26 13 10

5. Corinthians 44 26 12 5

6. Athletico-PR 43 26 12 2

7. Atlético-MG 40 26 10 5

8. América-MG 36 26 10 -3

9. Goiás 36 26 9 -3

10. Santos 34 26 8 5

11. Bragantino 33 26 8 3

12. Botafogo 31 26 8 -5

13. São Paulo 31 26 6 2

14. Ceará 31 26 6 0

15. Fortaleza 30 26 8 -4

16. Coritiba 28 26 8 -13

17. Cuiabá 26 26 6 -8

18. Avaí 25 26 6 -14

19. Atlético-GO 22 26 5 -17

20. Juventude 18 26 3 -24

SéRiE A

LiBERtADoRES
Su

L-Am
ERiCAN

A
REBAixADoS

Hoje
16h30 Avaí x Atlético-MG

19h Botafogo x Coritiba

Amanhã
 11h Bragantino x Cuiabá

16h Flamengo x Fluminense

16h Ceará x São Paulo

18h América-MG x Corinthians

18h Juventude x Fortaleza

18h30 Palmeiras x Santos

19h Athletico-PR x Cuiabá

Segunda-feira
 20h Atlético-GO x Internacional

27ª rodada

Múltipla, plural, diversa, a casa está no centro das profundas

transformações destes tempos extraordinários. Torna-se híbrida,

flexível, permeável aos infinitos e novos jeitos de morar. Rompe a

impessoalidade tecnológica.

Se traduz em um santuário do autocuidado, do bem-estar físico.

Promove o equilíbrio emocional e espiritual.

Ela é agora um espaço biográfico, indiferente à imposição dos estilos.

A casa segue o movimento e expande-se em um universo singular,

intransferível.

DE 03 DE SETEMBRO A 02 DE NOVEMBRO
NA Arena BRB Mané Garrincha

ACESSE

CASACOR.COM.BR

INFINITO
PARTICULAR

PATROCÍNIO MASTER PATROCÍNIO PRINCIPRINCIPAL CARRO OFICIALTINTA OFICIAL APOIOAPOIO LOCALLOCALLOCALLOCAL HOTEL OFICIAL BEBIDA OFICIOFICIALALAL
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em gêmeos. 
o procedimento da Vida é 
evidente, há lugar para tudo 
e todos neste planeta, mas 
o procedimento de nossa 
humanidade, que ignora o 
da Vida, tenta determinar 
que aqui só deva haver lugar 
para uns e que os outros 
devam ser exterminados, 
e para justificar seu crime 
de ignorar a Vida se agarra 
ao mito de que o universo 
seja uma luta entre o bem 
e o mal. não há nada 
sequer parecido a isso 
no universo, e se ainda 
for necessário recorrer à 
alegoria da luta, essa há 
de ser entendida como a 
luta entre a ignorância e o 
conhecimento, isso sim, e 
sob essa luz percebermos 
que, em grande parte, muitos 
daqueles que imaginam 
estar do lado do bem são 
ignorantes que produzem 
sofrimento, e que também há 
os que parecem estar do lado 
do mal, mas que promovem 
esclarecimento e libertação. 
neste planeta, ou há lugar 
para todos, ou não há lugar 
para ninguém.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Poucas e boas coisas 
acontecem agora, talvez 
bem menores das que você 
esperava, mas mesmo assim 
valiosas, porque são peças, 
ainda espalhadas, do grande 
cenário que sua alma pretende 
conquistar. Pontas soltas.

grandes expectativas 
costumam produzir enormes 
decepções, não porque deixe 
de acontecer o desejado, mas 
porque a realidade sempre se 
mostra mais complexa do que 
a imaginação. Procure agir com 
um pé firme na realidade.

não importa que as rédeas não 
estejam em suas mãos, o que 
importa é que as coisas sejam 
feitas, para não haver mais 
demoras. mesmo que de forma 
atrapalhada, deixe as pessoas 
orientarem você sobre o que 
fazer.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça o que você quer, como 
sempre, mas dessa vez aceite 
o preço de suas atitudes, 
porque tudo, entre o céu e a 
terra, produz consequências 
e tem um preço, mesmo que 
você tente se convencer do 
contrário.

Você sabe que ninguém 
poderia fazer o que só você tem 
capacidade e responsabilidade 
de fazer, porém, sempre há 
um canto da mente que fica 
esperando por uma fantasia, 
algo que subverta a realidade 
como ela é. Fantasias.

Há bastante assunto para você 
se envolver, tanto que talvez 
você reaja com displicência 
e acabe deixando tudo para 
depois. Essa, certamente, não 
seria a melhor atitude para este 
momento, porém, tudo é uma 
escolha.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça tudo que você puder 
para colocar ponto final em 
algumas questões que vêm se 
alastrando há tanto tempo já, 
que ninguém mais se lembra 
como foi que tudo começou. 
isso nem importa agora, o que 
interessa é o ponto final.

É hora de enfrentar as 
verdades nuas e cruas, e você 
as encontrará no âmago das 
intenções de sua alma, que 
aninham por trás das atitudes 
que você toma. aí estão as 
verdades indiscutíveis, os reais 
motivos de tudo.

nem todo investimento tem o 
retorno esperado, mas se não 
houver investimento tampouco 
há aventura nem muito menos 
experiência. o equilíbrio há 
de ser equacionado sempre a 
longo prazo, existencialmente. 
É assim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por enquanto, parece mais 
sensato você se abster de dizer 
tudo que pensa, porque ainda 
que sejam verdades fulminantes, 
o cenário não está receptivo a 
elas e, por isso, tudo se voltaria 
contra você. melhor não.

os sobressaltos emocionais 
precisam ser contidos, para 
você não tomar decisões sobre 
esses. respire fundo, observe os 
acontecimentos com a maior 
objetividade possível, e questione a 
si sobre ser a melhor hora de agir.

 Que tudo seja do seu jeito ou 
que, dessa vez, não seja do seu 
jeito, francamente essa não é 
uma questão relevante para este 
momento. o que importa mesmo é 
você iniciar as mudanças pertinentes 
para continuar o progresso.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira
TANTAS Palavras
Há quem se ache no espelho
nas linhas e cores do tempo
quem sabe, só imagine
que ali mora a menina
na imagem embaralhada
de respingos da memória

na minha breve história
sempre bem estabanada
procuro o que me fascina
e nem sempre me define
assim como passatempo
Um ralado no joelho. 

Beth Fernandes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

i
lusórias máquinas voadoras, aquáti-
cas e terrestres passeiam entre vege-
tais, corais, animais e outras criaturas 
fantásticas. Tudo carregado de uma 

estética que lembra a sucata, tudo fruto 
da mente do artista Rodrigo Godá, que 
inaugura hoje a exposição Fábrica de fa-
bulações na Referência Galeria de Arte. 
A série de 21 pinturas dá início a uma 
nova fase do trabalho do artista goiano 
e tem, como ele diz, identidade própria.

Nascida durante a pandemia, sob a 
tensão da angústia provocada pelo ví-
rus, Fábrica de fabulações tem influên-
cias dos cartoons, de filmes de época, 
de animes e de HQs. “Busco propor um 
equilíbrio necessário a partir da difícil 
problemática da sustentabilidade am-
biental que nossa época enfrenta”, avi-
sa o artista. Godá conta que a pande-
mia revitalizou a busca pela vida e pe-
la alegria de viver e é sobre isso que ele 
reflete na série. “As fabulosas fábricas 
procuram criar o interesse e o respeito 
por todas as formas de vida, especial-
mente dos seres humanos em toda a 
sua diversidade”, diz.

Entre a lucidez, a fantasia e a rea-
lidade, Godá transita entre referên-
cias que vão da cultura popular e re-
gional ao pop e contemporâneo. Se 
o universo cultural goiano povoado 
por Cora Coralina e Siron Franco e 
por naifs como Antonio Poteiro estão 
“no meu inconsciente”, o grafite, o hip 
hop e arte urbana são referências esté-
ticas poderosas. “Cresci presenciando 

e participando de eventos de arte ur-
bana na periferia, tudo isso é parte 
integrante do artista que sou”, lem-
bra o artista.

Sua Fábrica de fabulações pode até 
retratar seres fantásticos, mas é de ho-
je que Godá quer falar. “A arte é uma 
potente linguagem (com ludicidade e 
fantasia) para propor reflexões (sobre a 
realidade) que não podem ser abafadas 
pelos poderes constituídos. Busco se-
guir nessa direção. Acredito que a trans-
formação civilizatória virá pela arte, 
como foi em outros tempos”, garante.

Uma diversidade enorme e amon-
toada de figuras que lembram uma 
engrenagem infinita, uma engenho-
ca sem começo nem fim, com um co-
lorido que ajuda a criar um cenário de 
seres fantásticos ocupa as telas para, 
com certa ironia, lembrar dos excessos 
da vida contemporânea. O consumo, 
a destruição, a automatização, tudo é 
parte integrante da fábrica de Rodrigo 
Godá, capaz de gerar um mundo novo 
e, de certa forma, otimista, alegre, vivo.

FÁBRICAS DE 
FABULAÇÕES

Exposição de 21 pinturas de 
rodrigo godá. abertura hoje, 
às 16h, na referência galeria 
de arte (202 norte Bloco B Loja 
11, subsolo). Visitação até 29 de 
outubro, de segunda a sexta, das 
10h às 19h, e sábado, das 10h às 
15h. Entrada gratuita

 » naHima maciEL

Máquinas fantásticas

ARTES VISUAIS

Quadro de Rodrigo Godá na exposição Fábrica de fabulações

rodrigo godá
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A Torre de TV de Brasília promove, neste 
sábado e domingo, sempre a partir das 16h, 
o festival Soul Brasília. Sob o tema “Paz e 
Brasília”, o evento pretende reunir o melhor 
da música, gastronomia e fotografia. O can-
tor Luccas Carlos, o grupo Samba Urgente e 
a banda Surf Sessions abrilhantam a festa. A 
entrada é gratuita.

O Soul Brasília chega à segunda edição com 
a missão de celebrar a paz na capital. Para tal, 
o evento se instala, ao longo de dois dias, em 
um dos maiores cartões postais de Brasília, a 
Torre de TV. Na programação, shows musicais, 
exposições fotográficas e a reunião dos melho-
res food trucks da cidade pretendem atender 
jovens e adultos, amigos e famílias. Na músi-
ca, há opções para todos os gostos: a Orques-
tra Sinfônica do Teatro Nacional Cláudio San-
toro apresenta um rock sinfônico com parti-
cipação de Haroldinho e Marcelo Barbosa; o 
Bloco Eduardo e Mônica celebra um carna-
val fora de época; Luccas Carlos apresenta o 
melhor do R&B atual; e o Samba Urgente traz 
a folia característica que conquistou Brasília.

Prata da casa, a banda de reggae Surf Ses-
sions aproveita o evento para celebrar um 
marco do grupo. “A banda vai comemorar 
quinze anos de estrada nesse show. Então, a 
gente vai contar um pouquinho da nossa his-
tória em forma de música. O público de Brasí-
lia vai poder fazer um passeio pela nossa histó-
ria junto com a gente em um show muito espe-
cial”, revela Renato Azambuja, percussionista 

e vocalista da banda, ao Correio. O repertório 
especial deve ganhar mais brilho com a pre-
sença de participações especiais e o clima úni-
co de festival, que tem a capacidade de reunir 
tribos distintas.

Melhor que comemorar o tempo de estra-
da, Azambuja exalta o prazer de celebrar em 
casa. “Tocar em Brasília é tocar em casa, é to-
car para a família, para os amigos, para as pes-
soas que acompanham a nossa história já bem 
de perto”, conta. “Nada melhor do que come-
morar esses 15 anos em um festival, em um 
evento gratuito, democrático, onde todo mun-
do vai poder comparecer”, completa.

A paz, tema em voga nesta segunda edi-
ção, não passa em branco pelos olhos do per-
cussionista: “A paz deveria ser um tema real-
mente sempre presente. A gente vive um mo-
mento muito delicado e acho que essa temá-
tica tem que ser muito valorizada nesse mo-
mento. A classe artística tem, sim, uma obri-
gação, um dever de propagar a mensagem de 
paz, a mensagem de tolerância, uma mensa-
gem de resiliência”. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Música na alma de Brasília

 A Banda Surf Sessions anima a programação do Festival Soul Brasília

FESTIVAL SOUL BRASÍLIA
Sábado e domingo, das 16h às 23h, 
na Torre de TV de Brasília. Entrada 
gratuita. Classificação livre. 

Diversão

O festival Yadolê 
reúne, neste fim de 
semana, 13 artistas  de 
diversas partes do 
Brasil e do mundo 
para ocupar o Museu 
Nacional da República

O festival Yadolê 
reúne, neste fim de reúne, neste fim de 
semana, 13 artistas  de 
diversas partes do 
Brasil e do mundo 
para ocupar o Museu 
Nacional da República

A 
voz das mulheres negras do Brasil e do 
mundo reverbera neste fim de sema-
na em Brasília com o festival de mú-
sica Yadolê. O evento, a ser realizado 

no Museu Nacional da República, conta com 
programação no sábado e domingo, sempre 
a partir das 19h. Mayra Andrade, Margareth 
Menezes e Teresa Lopes são os grandes des-
taques. A entrada é gratuita mediante retira-
da de ingresso on-line.

Ao total, 13 artistas, divididas entre DJs 
e cantoras, sobem ao palco do Yadolê. Em 
comum, todas são mulheres negras. Com 
tal recorte, o festival pretende abrir es-
paço e dar voz a elas em uma estrutura 
montada no coração de Brasília. Artistas 

brasilienses, como Indiana Nomma, Cris 
Pereira e as Irmãs Margaridas, se misturam 
a atrações como a rapper capixaba Afronta 
MC e à cantora mineira Bia Nogueira para 
dar um sabor do caldeirão musical brasilei-
ro. Mais além, a cantora Mayra Andrade, a 
cabo-verdense Mayra Andrade atravessa o 
pacífico para se apresentar na capital bra-
sileira pela primeira vez.

Criada no Cabo-Verde, país africano lusó-
fono, Mayra rememora que o primeiro conta-
to com a música foi por meio de canções bra-
sileiras. A língua aproxima os dois países, mas 
há similaridades que vão além. No entanto, 
a artista fincou morada em vários locais, co-
mo Lisboa e Paris. “A minha vivência é mui-
to rica nesse ponto de ter morado em vários 
lugares, absorvido culturas muito distintas”, 

revela a cantora em entrevista ao Correio. 
“Moldou muito a minha forma de ver o mun-
do, de olhar para as coisas, olhar para as dife-
renças e me enriquecer a partir delas. Absor-
ver tudo isso e traduzir isso em som, em mú-
sica”, completa.

Ainda que Mayra exalte o conceito do festi-
val Yalodê, que visa empoderar as mulheres ne-
gras por meio da música, a cantora, no entan-
to, acredita que a própria existência de evento 
com tal recorte evidencie a falta de represen-
tatividade para elas: “A questão do protagonis-
mo e da representatividade serem regra e não 
exceção vem nos lembrar como ainda temos 
problemas por resolver. Eu idealizo um mun-
do em que não sejam necessários festivais pa-
ra mulheres negras porque teremos conquis-
tado um lugar de fala equilibrado no mundo”.

O primeiro show da artista em Brasília 
terá como base o álbum Manga, lançado 
em 2019, mas, para brindar a abertura, 
haverá espaço para surpresas no reper-
tório. “Eu tenho preparado um momen-
to de muita verdade, de autenticidade no 
palco para que as pessoas saiam de lá de 
coração cheio e com sentimentos diferen-
tes, partilhados de um momento verda-
deiro de música e de comunhão, de co-
nexão”, conclui.

FESTIVAL YADOLÊ
Sábado e domingo, sempre a partir das 
19h, no Museu Nacional da República. 
Entrada gratuita mediante retiradas de 
ingressos no site www.sympla.com.br

 » PEDRO ALMEIDA*

Margareth Menezes: 
uma das vozes das 
mulheres negras

A cabo-verdiana Mayra Andrade é 
uma das atrações do festival

Teresa Lopes é uma das 
presenças brasilienses no evento
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1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - Desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/ CJ-1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

A V . S I B I P I R U N A
SMARTResidence,deso-
cupado, nascente, 53
ms privativos, vista livre,
armários, 01 vaga de ga-
ragem, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QUADRA 101 APÊ, DE-
SOCUPADO, canto, vis-
ta livre, 61,00 mts privati-
vos, varanda, armários,
01 vaga de garagem, la-
zer completíssimo -
3326-1717/ 99699-0830
zap / CJ-1700

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

E V N D A

RUA 12 NORTE
AGUAS DE VITÓRIA,
nascente,78,00mtspriva-
tivos, varanda, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 3326-1717/99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,DESO-
CUPADO, nascente, Lin-
da Reforma, armários
deprimeira,cozinhamon-
tada, 03 vagas de gara-
gens, laser completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QUADRA 107 - PARK
BOULEVARD, vazado,
canto, nascente, vista li-
vre, 03 suítes, 02 vagas
soltas, armários, 143
mts privativos, 3326-
1717 / 99699-0830/zap /
CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

102 CLN - DESOCUPA-
DAS, 168M2, ótima locali-
zação, divididas com sa-
la, copa e banheiros -
98238-0962/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

203 SQN - Desocupa-
do, vazado, canto, vista li-
vre, armários, 117,46
mts, 01 vaga de gara-
gem no subsolo - 99619-
2488/CJ1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

E V N D A

SQN303ANNACHRISTI-
NA - Desocupado, vaza-
do, canto, vista livre, com-
pleto de armários, 03 va-
gas soltas, 240 mts
priv., 04 suítes - 3326-
1717/ 99699-0830/zap /
CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
3 QUARTOS (1SUÍTE)

315 VENDO ótimo apto.
em quadra nobre, 3 quar-
tos (1 suíte), sala, copa,
cozinha, área de servi-
ço, etc. com garagem.
Quitado e desocupado.
Só R$1.210.000,00. F:
98178-8000 Creci 950
DF

1.2 ASA SUL

E V N D A

306 SQS - vazado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, 161 mts, completo
de armários, vale a pe-
na conferir, 98238-0962
- 99619-2488 / CJ-1700

E V N D A

311SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

E V N D A

LIVINGPARKSULdeso-
cupado,vistalivre,armári-
os, 99,50 m2 priv, 02 va-
gas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

BRASIL21-Saladesocu-
pada, dividida, reforma-
da, andar alto, 35,22
mts privativos - 3326-
1717/ 99699-0830/zap/
CJ-1700

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tesCadastrados,Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830/
03326-1717

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer completo -
3326-1717/ 99699-0830
zap/CJ-1700

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.2 NOROESTE

2 QUARTOS

E V N D A

SQNW 107 VIA PRETI-
GE - Desocupado, refor-
mado, nascente, vista li-
vre, armários, 85,00
mts, Lazer completo, 02
vagas de garagens -
3326-1717 / 99699-
0830 zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 VIA SHO-
RO - armários, 33 mts,
cobertura coletiva, 1 va-
ga - 98238-0962/
CJ1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717
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1.2 TAGUATINGA

1.2 APARTAMENTOS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 ap 606
Ed Panorama Tag. Nor-
te tudo perto 2qts gara-
gem R$ 160mil. Tratar
no local ou 98424-0564

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.2 TAGUATINGA

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700

E V N D A

CSA 02 - Ed. CRISTI-
NA, 58 mts privativo, de-
socupado, elevador, va-
randa - 3326-1717/
99699-0830/ zap / CJ-
1700

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set Ac. imóvel MAPI
98522-4444 CJ 27154

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApps 99699-0830
/3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHISQI 05 - Ótima locali-
zação, lote de 3.728
mts, escriturado, casa
com 647 mts, 04 quar-
t o s , s e n d o 0 2 ,
condomÝnio regulariza-
do - 99619-2488/CJ-
1700

E V N D A

JARDIMBOTÂNICO-Ou-
ro Vermelho II, reforma-
díssima, 07 qts com 04
suítes, lazer completo,
800 mts construção, lote
1.000m2 - 98238-0962 /
CJ-1700

1.3 LAGO SUL

|| ---- J. LÍRIO AGUIAR ----||
NEGÓCIO DE OCASIÃO

QI 09 Vendo mansão
com 1000m2, com 5 suí-
tes, salão de 110m2, co-
pa, cozinha grande,
área de serviço, 2 dep.
Empregados. Piscina
aquecida, churrasquei-
ra,sauna,garagem,2dis-
pensas. Projeto Denise
Zuba.Quitada,desocupa-
d a . A p e n a s
R$4.450.000,00 (só o ter-
reno vale isto). Conjunto
da QI 09 (3 embaixa-
das) F: 98178-8000 Cre-
ci 950/DF

E V N D A

SHISQI15-DESOCUPA-
DA, reformada, alto pa-
drão,elevador,amplassu-
ítes, 975,59 mts construí-
do, lazer completo -
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes,la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
3326-1717/99699-0830
zap /CJ-1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

E V N D A

SHISQI29casatérrea,óti-
ma localização, em lote
UNICO com20mil m2, la-
zer - 99619-2488 / CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99619-2488/CJ-1700

1.3 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLÔNIA AGRÍCOLA
SAMAMBAIA -Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Residen-
cial. são 6 kits Tr.
99988-6212 /3354-6212

3 QUARTOS

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98570-
3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD2-CentroClíni-
co Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99619-
2488/CJ-1700

ASA SUL

SRTVS 701 Centro Em-
presarial BSB, 35m2,
and alto. F/99882-6887/
99602-2533 c5963

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5
LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

ST SUL QD 10 Vdo lte
vaz 312,5m2,c/4 casas,
2gar, c/renda R$1.650.
R$ 270mil. 99128-5163

ST SUL QD 10 Vdo lte
vaz 312,5m2,c/4 casas,
2gar, c/renda R$1.650.
R$ 270mil. 99128-5163

LAGO SUL

E V N D A

SCES TRECHO 02 -
OPORTUNIDADE, lote
beira lago, 1.000m2, óti-
ma localização - 3326-
1717 / 99699-0830 /CJ-
1700

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 30 Ótimo Lote
com 12.000 m2 + área
verde, linda vista, agen-
de uma visita - 3326-
1717 / 99699-0830 zap
/ CJ 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03 Vdo lote
2.000m2 R$4,5 milhões
99986-7467 cj16950

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 98238-0962/
CJ-1700

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto, poço artesiano.
R$135.000,00 à vista.
Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto, poço artesiano.
R$135.000,00 à vista.
Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7
SERVIÇOS E CRÉDITO

IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separa-
dos 54m2, em cima do
comercio. Tratar: 98122-
9816 Jorge

3 QUARTOS

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

ASA SUL

2 QUARTOS

413 SUL Bl. R Apt. 201
Excelente localização!!
Excelente estado de con-
servação. Procurar o Ze-
lador ou (61)3568-3196

3 QUARTOS

315 SQS bl "F" alugo
apto 3qtos 1ste 5ª an-
dar com 168m2 vazado
DCE e gar. Tr: Paulo
Sergio 61 98116-6240

103 SQS bloco A apar-
tamento com 3 quartos/
suíte, reformado, 6º an-
dar, garagem.Particular.
Tratar. (61)3245-5588

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centromédico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem.Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreo e
piso superior, com va-
gas cobertas de estacio-
namento privado. Tr:
3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

FORD

KA 18/19 Freestyle 1.5
automático, couro, tra-
vas, 4 portas, multimidia
56.000km completão.
99661-4212 Particular

TROLLER 17/18 Azul
56mil/KM , snorkel, bc.
couro, Câm. ré. Revisa-
do- Manual Carimbado-
Chave reserva. R$182
MIL Tr:(71)99620-0103

3.1 HONDA

HONDA

R$ 43.000,00
CR-V/08 LX preta revi-
sões na concessionária
Tr: 99618-0574

RENAULT

VENDO!!
KWID 19/20 prata 50mk
R$46.500. 98127-1800

TOYOTA

COROLLA 21/22 Altis
Premium Hybrid branco
pérola, única dona,
19.500km rodados, isen-
to de IPVA, parafuso anti-
furto, cromado na maça-
neta e retrovisores R$
169.500. 98555-6626

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

CHEVROLET

VENDO
S 10 19/20 Cabine Du-
pla 4x4 Flex Automáti-
ca. Tr: (61)99989-7217

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICAÇÃO DE
RESCISÃO DE CONTRATO

DE TRABALHO
POR JUSTA CAUSA c/
fundamento no Artigo
482 da CLT, decidimos
rescindir de imediato o
contrato de Trabalho do
Sr. OrlandoDe Araújo Vi-
cente CTPS: Nº 51169
Série:Nº 00024/PB . Soli-
citamos seu compareci-
mento a(o) SINDESV-
Sind. Empreg.Emp/Seg.
e Vigilância, situada(o)
a SDS Venâncio IV Lj
74 (CONIC) Asa Sul,
Brasília-DF, às 10:00h,
em 21/09/2022 para dar
cumprimentoàsformalida-
des exigidas para a Res-
cisão doContrato de Tra-
balho. Motivo: Abando-
no de emprego desde o
dia 26 de julho de2022
alínea "I" Art. 482 da
CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO DE
FUNCIONÁRIO

OEMPREGADOR:VLA-
DEMIR Rodrigues de
Souza, portador do
CPF nº 072.659.211-00.
Solicita o compareci-
mento do funcionário:
Rafael Junior da Cruz
Santana, portador da
Ctps nº. 83485 série:
00019/DF, para prestar
esclarecimentos sobre
sua ausência no prazo
de48h.Seunãocompa-
recimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go conforme artigo
482, alínea "I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
AMÃEJANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198112-7253

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnal s/ frescuraTa-
guatinga 61 994641389

ELEITA A COROA
MAIS LINDA ACADEMIA,
LUANA BRONZEADA
depraia, olhosverdesna-
turais. Faço chamada
de vídeo 6198145-5172

RUBY ANANZINHA
DA 411 SUL

ADORO FAZER anal
20 anos.Quem fica comi-
go vira meu cliente (61)
99166- 9296

5.7 ACOMPANHANTE

YANNAMASSAGEMMi-
neira linda ,boca quente
e irresistivel.Faço como
se fossemos namora-
dos! 24H 6199880-4593

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Agende seu horário
Whats: (61) 99594-8437
Somente interessados

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-3136

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301

ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIROc/expnopre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

PRECISO DE
COZINHEIRA FORNO
e fogão, de segunda a
sexta, que durma no em-
prego. Com referências
atuais. (61)3367-1487

DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

DOMÉSTICAPRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770

DOMÉSTICA TODO
SERVIÇO que goste de
animais. De segunda a
sexta-feira. Sem vícios.
Com experiência e refe-
rênciacomprovada.Salá-
rio a combinar. Tag. Nor-
te Tr: 99638-1759

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, CONFEITEI-
RO(A) ,AuxiliardeCozi-
nha e Copeiro com ex-
periência. Enviar curri-
culo p/: rhdondurica@
gmail.com

CONTRATA-SE
PEDREIRO E CARPIN-
TEIRO com experiên-
cia. Enviar currículo pa-
ra: premoldadosvagas
@gmail.com

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.

VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro c/
experiência. Trabahar
16 às 23hs. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICAPARAcozi-
nhar e todo serviço, c/ ex-
periência e referência.
Tratar horário comercial:
98439-3924 zap ou
adrianamendes@mota.
adv.br

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE DE
ATENDIMENTO

PRESTAR - ATENDI-
MENTO ao cliente por
telefone e e-mail. Boa
comunicação/escrita,
noções em Power Po-
int.Espanhol intermedi-
ário. Vaga para Lago
Sul. E-mail:: processo
seletivoeasy@gmail.
com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE MARZUK
EMPÓRIO ÁRABE

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Atendente, Aux.
de LImpeza, com experi-
ência. Contrato mensal
e intermitente. Salário
R$1.512,58 + VT + ali-
mentação no local. CV::
adm.aux@marzuk.com.
br

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR PARA: INS-
TALAÇÃO de Vidros Au-
tomotivos. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

CONTRATA-SE
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO s/ experiên-
c i a . E n v i a r CV :
contato@tributaria.cnt.br
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

QUATTRO
CONTRATA

BARMAN c/exp. Sálario
a combinar. CV: quattro
vagas@gmail.com

RIO BUTIQUIM
ÁGUAS CLARAS
CONTRATA

CHEFE DE COZINHA e
Cozinheiro.EnviarCVpa-
ra: riobutiquim.df@gmail.
com ou Whats (61)
98484-6464

ÓTICA CONTRATA
CONSULTOR (A) ÓPTI-
CO (Vendedor) com ex-
periência comprovada.
Enviar currículo para:
clt2020jk@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

MALHARIA COLEGIAL NA
509 SUL CONTRATA:

COSTUREIRA, CORTA-
DOR(A), bordador (a) e
estoquista para tecidos.
Tratar: (61) 3244-2512
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

PRECISA-SE
DESIGNER GRÁFICO
c/experiênciaemcomuni-
cação visual. Enviar CV:
digidoor1@gmail.com
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ESTAGIÁRIO(A) CUR-
SO de Engenharia Ambi-
ental e Engenharia Civil.
E nv i a r CV pa ra :
melomaya37@gmail.
com

FISCAL DE OBRA
CONSTRUÇÃO CIVIL
Contrata c/ experiên-
cia . Acompanhar cro-
nograma e medições
de obras e controlar
equipamentos.Supervi-
sionar colaboradores.
Enviar CV e-mail:
adm@embre.com.br e
adm2@embre.com.br

MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

CONTRATA-SE
GERENTE DE FAZEN-
DA Habilitação D ou E,
comando de pessoal, ad-
ministração em geral. Vi-
vência em fazenda. Ma-
nutenção básica de ma-
quinário. (mecânica
básica). Disponibilidade
de morar em fazenda.
Planaltina DF - 65 km
do Plano Piloto. 61
99208-9905. Denilson.

INSTALADOR(A) CFTV
c/ hab. Enviar currícu-
los para: audisolar.df
@gmail.com

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS AM-
BOS os sexos c/ou sem
exp. p/trabalhar em ho-
tel de luxo emBrasília. In-
teressadosprocurarThia-
go Whats 61 99653-
5661 ou thiagosinergia
@gmail.com
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

CONTRATA-SE
MECÂNICO AUXILI-
AR Com Exper. Maq.
Pesada. Currículo pa-
ra WhatsApp (62)
3232-8320 Vaga para
Brasília/SIA

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência
comprovada em CTPS.
Local de trabalho: SMC
CeilândiaNorte.ValorSa-
larial: R$ 1.986,00, VT,
alimentação no local. En-
viar currículo p/ email:
dp.contato2@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

6.1 NÍVEL MÉDIO

REBECA VIVE
MAIS

OFFICEBOY (GIRL) Es-
tamos contratando
com ou sem experiên-
cia. Tr. 99954-9774 Li-
gar diretamente no
whatsapp. 3372-5310
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881

PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com

CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA

TECNICO E AUXILIAR
dearcondicionado,prefe-
rênciac/habilitação.Envi-
ar currículo para o e-
mail: friomaqbsb@gmail.
com F: 61 3301-1171

VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VISTORIADOR(A)
COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

A QUALITYMAX ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD ou
PNE. Os Interessados
deverão encaminhar
curriculo com laudopa-
ra o e-mail: recrutador
@grupoqualitymax.
com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br

PASTELARIA ROSSONI
CONTRATA

CONFEITEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA para tra-
balhar de 3ª a domingo
de 8 Às 16h Tr: (61)
99696-2598

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br

ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br

FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

CENTRO
EDUCACIONAL
CONTRATA

PROFESSOR DE FÍSI-
CA E GESTOR DE RH
Enviar curriculum: What-
sapp: 98138-2211

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Tenho re-
ferências. 99503-4633

DIARISTA Presto meus
s e r v i ç o s c / r e f e r
991510124/ 993740301
MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meu servi-
ços, tenho refer e exper
3625-3212/ 99679-4545

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt


